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C R I M E ? 
O Correio Paulistano, ao t r a t a r , 

hon tem, do c r i m c du RibeiriU» B o -
íiito, rc lcre-sc ao « 'prur ido c r i m i n o s o 
dc cer tos jon iacs .o T e n t a m elles, 
accrcscenta a fo lha o l l ic ia l ,«explorar ,a 
todo t ranse , a cu r io s idade publ ica .» 
i n c i t a m - n a , a inda q u e « t e n h a m de 
devassar a i n t i m i d a d e do lar >, a i n -
da que t e n h a m de «cobr i r de r i d í -
culo e o p p r o b r i o as r epu tações m a i s 

| illibadas.» O r a , [uma das fol l ias q u e 
d ivu lgaram, c o m in t e i r a i m p a r c i a -
lidade, as versões q u e co r r i am a 
respeito da m o r t e d o infeliz d e l e g a -
do de Ribe i rão Bon i to , íoi o Com-
menio dc S. Paulo X i o d- clara 
a alluslto ? Q u i z o Correio i n -
sinuar q u e d e v a s s a m o s a i u -
l imidade d o lar, q u e c o b r i m o s 
de r idículo e o p p r o b r i o as r c p u -
taçúcs m a i s i l l ibadas, para o f i m d e 
explorarmos, a todo t r anse , a c u -
liosidade publ ica . Ura na tu ra l q u e 
n o j t i u e i x a s s e m o s da in jus t iça do 

nes ta phasc e m que se mos-
a, ao q u e parece, m a i s del icado, 

íais pol ido, m a i s c r i te r ioso , depo is 
ttc dislatcs a inda recen tes . Mas 

d e v e m o s m o l e s t a r , i m p r u d e n -
t e m e n t e , q u e m se colloca ao 

i isso lado, para v e r b e r a r t a m -
pem a policia. C o m e c e m o s p o r 
pcmbr.ir q u e <1- cabivel a acçâo penal , 
por denunc ia d o m i n i s t é r i o publ ico , 

Jios c r i m c s d e violência carnal , q u a n d o 
of fcnd ida lò r m i s e r á v e l ou asy-

ada d c a l g u m e s t a b e l e c i m e n t o de 
ra r idade ; q u a n d o da violência r e -
mltar m o r t e , pe r i go de vida ou 
ilteraçJo g r a v e da s a ú d e ; q u a n d o o 
:rime fõr p e r p e t r a d o com a b u -
o do pá t r io poder , o u da a u t o r i d a . 
c do t u t o r , cu r ado r o u p r e c e p t o r . 
ie n e n h u m desses casos o c c o r -
eu, i c laro q u e a pol ic ia n i o devia 
brir i n q u é r i t o sobre o c r imc d c rio-

Í tiria carnal. O r a , n ó s u3o rec lamd-

os p r o c e d i m e n t o off ic ia l da just iça 
mtra o dr . O r o n c i o Gil , i n d i g i t a -

autor de violência carnal con t r a 
ta «Jesditosa moça d e Ribei rSo B o -

lto..'V> dr . O r o n c i o , p o r é m , e ra au-
jridade policial , a g e n t e do pode r 
ublico ce rcado dc fo rça . \ ' 3 o podia ) 

ois, s em avi l ta r a admin i s t r ação , 
Inisar, c r i m i n o s a m e n t e , da f rag i l idade 
c u m a pob re moça , sc tal abuso , d c 
icto, houve . NT;Io cabe t a m b é m a ac-
lo p e n a l , p o r d e n u n c i a d o m i n i s t é r i o 
ublico, c m ou t ros c r i m e s , c o m o de 
ipto, dc adul té r io , d e ca lumnia , dc 
ijuria. I m a g i n e m o s q u e u m a auto-
dade policial c o m i n e t t a q u a l q u e r 
m desses c r imes . H a dc o c h e f e da 
tgu rança , e m tal caso, esperar q u e 
í par te oí lendida- p r o m o v a a p u n i -

f o ? Nilo, por cer to . O p ropr io Cor-
ria Paulistano t a m b é m re spondeu 
icgat ivamcnte . Ao secre ta r io da jus-

Iça n J o compe t i a , 11.1 cspecie, d isse 
!Ie, « m a i s d o que m a n d a r abr i r o 
íqucri to a d m i n i s t r a t i v o . < Mas, pe r -

i \ n 

o secre tar io não quer i a ag i r , que a 
p róp r i a p a r t e accusada, pa ra defen-
der-se, teve de pedi r q u e sc abrisse 
inquér i to . O dr . W a s h i n g t o n , e n t i o , 
altendendo a e,-se pedido, d e u as pre-
cisas providencias ! P o d i a ser mais 
fo rmidáve l a accusaçito c o m q u e o 
Correio f u l m i n a a policia ? A pri-
me i ra au to r idade sabia q u e o seu 
suba l t e rno era d e n u n c i a d o c o m o au-
tor da d e s h o n r a dc u m a iami l ia , 110 
propr io m u n i c í p i o e m q u e devia ser 
g u a r d a index ive l da lei . Q u a l a obri-
gação da p r ime i r a a u t o r i d a d e ? Orde-
nar i n i m c d i a t a m c u t e as m a i s seve-
ras aver iguações . O d e c o r o da ad-
min i s t r ação publica r e c l a m a v a pro-
videncias u rgen t í s s imas . Imagine-
mos , todav ia , q u e losse ca lum-
niosa a i m p u t a ç j o . A inda nes te 

, . , j um tanto dúbia e 
caso, c o m o todos c o m p r e h e i i d c m , | . „„ , . , 

, . . 1 , 1 como peça informativa, rcsaltam tre.s 
não devia o che fe da segurança facto», ,1IIC n o s c i ) í i m a r . i m a a t t en Ç ão: 
dc sa f f ron t a r o de legado q u e c a l u m - I 1?— O banco dc Av.-iré, que não rcce-
n i a v a m ? S e m duv ida . U m a a u - 1 t i C u"*'l>° «'o governo, o do qual ». 
t o r idade n ã o pôde ser b e m q u i s t a e I f o i l " - ' c r c t a r i ° . -pp l°<;»ef . i l a com couhe-
respei tada , sc u m a accusação i n f a - l ~ ' ° " " ^ ' " f 1 ^ 

.. . 1 | serviços está prentando 4 lavoura tic eua 
m a n t e l h e t isna, jus ta o u i n j u s t a - | circiinuscripçüo; 

A i n d a OH )>HÜI-OM « te c n n c e i o | 
í - n r s i l 

O ül iutre senador, i r . Cândido Rodri-
gues, ao justificar, ultimamente, no Se 
niido, >ii>i projecto que deve atitorisar o 

seu | P°der executivo a cn-.ittir mais nina se-
rie de 500 apólices de auxilio agrícola, 
destinadas a dez noves bancos dc custi io 
rural , constitutivos e coniplcmenlares !a 
federação bancaria, reforçou o:-, sen-, 
valiosos argumentos com tu:ia exposição 
firmada pelo sr. dr . Machado Ccsa'-, di-
rector gerente du Sociedade I i i a rpora -
dora, <iuc <5 o centro, n'.r excellenda, 
onde, de modo claro e positivo, sc de-
vem rellectir os actos e as operações 
dos institutos comprelienslvos da fe-
deração. 

Da exposição do sr. dircctor gerente, 
por clcinai, lacônica, 

m e n t e , a repu tação . S e g u n d o o 
Correio , o n o b r e secre ta r io n ã o 
t em esse esc rupulo . D e fac to , c r u -
sar o s braços, q u a n d o a i m p r e n s a 
appcl lava para o seu p u n d o u o r , só 
agir, q u a n d o a pa r t e accusada recla-
mava o inquér i to , c r eve la r pou-
co e s c r u p u l o . N ã o loi o q u e disse, 
expl ici ta o u i m p l i c i t a m e n t e , o Co rvio 
Paulistano ? 

A fo lha official, c o m cer ta f r a n -
queza, r e fe re que O d r . W a s h i i l lOIl a " * ' l i o « '«um do governo e sem ligação 

2.—O banco dc Serra Negra realisou 
12 contratos sol.r j um total de 
33:S.sOÇOOO, ou seja nina média dc menos 
dc 3 coutos dc réis por mutuário. 

3'.'—Kstá francamente estabelecida a 
passagem de dinheiro e, além disso,tem 
•>s bancos, cm funeção, recebido peque 
nos depósitos em conta corrente e a 
prazo fixo. 

Ilcm expressivo e significativo é o 
facto desse banco do Avaré, que, ha 
cerca de quatro annos, funcciona sem 

ado de policia em Jaboticabal j Ângelo 
..ibriel da Veiga, advogado residente 

nesta capital ; actualmente am Campa-
nha ; J'liiiio Barreto, advogado oin 
Varas ; Nelson Noronha <íu»tavo, ad-

•gado cm Jambeiro ; Plinio dc Assis 
I '.u-lieco, delegado de policia em Santa 
Isabel, ijue cominunicou também haver 
cito inserir um voto de pesar no pro-

• •cullo de audiências ; Albrrico Cordeiro 
i narra, promotor publico de Silvei. 
.,.-. ; Marcilio Malta Catdoio, engenheiro 

• i S. Manuel ; Aristidcs Hoinpvi do 
A-naral. acadêmico de direito ; (..'ajnari 
I. pes, Anthero IJIoem c Bcnedicto M.il. 
' , a-lvogados nesta eapital ; Clctults 
! 'v.iristo t a n t o s , .ícadcmico de d i re i to ; 

.1. A. Pereira recite, delegado dc po-
ia dc Jaliú. 
Os sr*. r.ui Bernardes de Almeida 
; , João do Amaral ( iurg. l , residentes 

• i Jambeiro ; C arlos Kebello, re-idea-
'iti S. Manuel, irmão, tio e cunhado 
dr. Oroncio <»il, dirigiram sentidas 

rtas tle agradecimentos A commissão 
pel-i symputhica altitude por elia aosu-

da. 

TELEGRAMMAS 
S o r v í r o « s p o c l a l 

p . t i a o " C o i u i i i e r c i o d n S ã o ! ' * u l « " 

C o r l i ç o d » A r e n i t l a T i r a d f n t o s 

— 

Luis foi o u l t i m o a saber , 
vasta zona , d e u m terr ível l ibel lo 1 

con t ra o seu suba l te rno . K m R i -
beirão B o n i t o corr ia o boa to dc que 
o d e l e g a d o desv i rg ina ra u m a infeliz 
moça . O boato t r anspõe os l i m i -
tes desse mun ic íp io , c i rcula pelos 
mun ic íp ios v is inhos , c o m o p o d e -
r í amos p rova r . C h e g a ;i capital , 
d i v u l g a - s e pe lo Es tado . E ' a s s u m p t o 
forçado dc conversações . S ó i gno ra 
o q u e é l a r g a m e n t e c o m m e n t a d o 
q u e m devia , antes que todos , saber : a 
p r i m e i r a au to r idade p o l i c i a l ! E ' o 

Correio q u e o a l i i rma . O secre tar io 
da just iça, diz eiie, «não foi tnjor-

suas reservas em alguns bancos desta 
praça, com o fito —aliás lainentavel — 
dc auxiliar o legitimo comMtrcio. E' 
ver :ade que a melhor e mais Jhmtajosa 
verba de que os banco* se íitàiaam é o 
<ltÊ">nto. A massa desta operação, que 
attingc algumas dezenaa dc «pilares dc 

no j contos, é t'jda originaria úm> lavoura ; . coin a praça de S . Paulo e que, 
em tanto,-tom custeado algumas d c . e m s ! são saques dos fazendeiro* sobre seus 
dc lavradores 1 l i ' expressivo e signifi ' commis»ario», sobre Santos» forque, o 

mado d o q u e sc t r a m a v a contra o 
de legado d e WBKIHÍOSINIIO, senão 
q u a n d o este, pessoalmente, l h e veiu 
na r r a r os acon tec imen tos .» Sc o d r . 
O r o n c i o n a d a referisse, sc os paes 
da m o ç a e m m u d c c e s s e m , o che fe 
da segurança , na h y p o t h e s e de ser 
ve rdade i ro , c o m o parece , o c r i m c 
i m p u t a d o , c o n t i n u a r i a e x t r a n h o a quan-
to sc passara, t i o e x t r a n h o c o m o sc 
est ivesse n o u t r o con t i nen t e , separado 
do nosso por l a rgo oceano . Q u e | corrente 
juizo se faz do che fe de u m a r e -
par t ição q u e ass im p r o c e d e , só 
p r o c u r a n d o desafFrontar u m a a u t o -
ridade, q u a n d o esta l h ' o rec lama, 
c o m o sc a a f f ron ta n ã o d e s m o r a l i -
sasse, sobre tudo , o g o v e r n o ? I-ica-se 
c r endo q u e cllc t e m c m pouca , c m 
n e n h u m a con ta a r e p u t a ç ã o dc seus 

cativo porque, como argumento pratico, 
6 uma corroborante da inutilidade c im-
prestabilidade do auxilio official das 50 
apólices. 

Ou o governo deseja realmente auxi-
liar os bancos, para que estes, por sua 
vez, auxiliem a lavoura e, neste caso, 
cin vez de "0, devia proporcionar-lhes 
SOO apólices, ou o governo, rcceioso de 
metter a mão em combuca, não o quer. 
Sc o não quer, melhor seria que a ini-
ciativa particular, sem maiores entra-
ves, agisse por si mesma, livre de peias 
que decorrem da intervenção ollicial. 

Os 12 contratos effcctnados pelo ban-
tos de réis por * mutuaní/',">* s c o n / 

não s i o menos expressivos c significa-
tivos da fraqueza auxiliatoria dos bancos 
de custeio rural. <Jncm conhece a la-
voura do Estado e sabe dos recursos dc 
que ella carece para custeio, ha de coa-
vir comnosco, que esse facto d» Serra 
Negra é tão suggcstivo c s ig i i f C mte, a 
respeito de auxilio* á lavoura, que por 
si sf> é stiflicienteinentc probatorio da 
inanidade desse auxilio, que se nos afi-
gura uma pura futilidade. 

que é de origem propriamente commcr-
cial, representa uma parceíla relativa-
mente reduzida. 

Mas, trataudo-se, como se trata, de 
auxilios aos bancos de custeio rural , 
que, por sua vez, desejam Axiliar a la-
voura; auxilio consistente 0*0 apóli-
ces e para o qual se exig«>4t Congresso 
uma lei ordinária r!e autorlfllção, o fa-
cto tem cm si, como se dtt^>>o sal da 
opportuuidadc»—c exige « t e pergunta : 

Porque não deriva o 0 É t á n o parte 
desse numerário dos banec^ da praça 
para os de custeio rural , »4xUiaudo es 
tes, duir. modo f ranco e pofet"iv<u 

' p a . n - r r m U r « U ^ j . "í1" ' > ' 
Kespondant1!». ^entendido.!. 

J o r g e M e l l o . 

Nas Camaras 
Rea!isou-»c, hontem, a primeira sessão 

de fusão da actual legislatura. 
Presidiu-a a mesa da Câmara, compos-

ta '1 S i rs . Cir los de Campos, presiden-
te, e João Martins e Almeida P r a i o , se-

Ouanto i f r anca passagem de dinliei-1 cretarios. 
ros c aos pequenos de;.ositos em conta A' chamada responderam 15 srs. sc-

a prazo fixo, do que a expo- nadores c 35 srs. deputado», 
sição do sr. dr. Machado César faz ! Aberta a sessão, o sr. presidente, de" 
menção, isso absolutamente não tem a pois dc explicar os motivo» da mesma, 
menor importância, na vida de um es- nomeou urna cotnmissão composta do sr. 
tabelecimento dc credito. As passagens senador Mello Peixoto c do» deputados 
dc dinheiro effectuam »e por iuterincdio Bento Btieno e Cario» Guimarães, para 
dum banco, mediante uma módica com- emittir parecer sobre a indicação apre-

directa responsabilidade missão 
deste. 

Quando a passageui sc ('eriva p»ra 
um paiz extrangeiro, o instrumento pro-

sentada ha di.is JHIO sr. J u l h Mesquita, 
prorogando os trabalhos da actual ses-
são legislativa. 

Foi suspensa a sts-,ão por 15 minuto», 
tendo nesse Ínterim a commlssão elabo-

pro-
I a u x i l i a r e s ; q u e não se i m p o r t a c o m | p r j o ^ a i e t r ; i cambio; mas, o int» 

tu n t e m o s nós , o c l iefc da segurança ' O p r o p r i o r e n o m e d o g o v e r n o q u e o ; res^e do intermediário « a commis-ão rado O v u parecer, opinando pela 
l a n d o u , espontaacanUHte, ab r i r esse 1 h o n r o u c o m a sua conf iança . E ' a unicamente. Como verba <le receita, pois, rogação a>é o dia U dcdezenibro . 

i l l - i f lo , U . c «ira J n j |>.tlavias Uo ! - m m . s s o e s nada significam. 
Correio. 

J iquc i i to a d m i a i s t i i U i v o ? P a r i <]" ' 
n o s a c o i m c m dc i n v e t e r a d o 

^ r da policia, r esponda , por 
•a fo lha official. Fo i o p r o p r i o 

Ir . O r o n c i o Gil , c o u t a o Correio, 
piem ve iu á capi ta l na r r a r ao seu 

kiperior h i e ra rch ico os a c o n t c c i -

No Keaberta a sessão, foi lido e approvado 
que respeita a'o» pequenos deposites em r, parecer da cotnmissão eapcc>al. 

' conta corrente c por letras a prazo fixo, E m seguida, depois de approvada s 
A fo lha ollicial, t r ansmi t t i l l do a j n c m v a l e a r , t , , tomal os cm con-ide- neta, levantou se a sessão, 

op in ião pessoal 4 o . dr . W a s h i n g t o n : ração. ', í c a r o . 
Luis , cvidenccia , p o r f im, q u a n t o * * 
essa au to r idade é i n c o n g r u c n t c ou P aP" ' d * " m o 1 , l a t r " -

. . . . . i i ,i mento haliil, m a u a c itavcl e , por :sso 
parcial. N o c r ime "dc d d l o r a m e n t o , | i i > â i p r e f r i l o p a r a a , c l , l l ç , e s l 

?imo es toque d aguas, q u e oa entendi-
dos â t t r i b u e m ao encon t ro d a cor-
rente no rma l cora a agua d a i ulti-
mas chuvas. O i m p u l s o foi t a m a n h o 
que pa r t iu as amar ras - e o vo lume 
dagua que invad iu a casa das ma-
china* apagou i r n m e d i a t a i n c n t e as 
luzes o fez inc l inar o barco para es-
t ibordo. A bordo, o expec tncu lo foi 
en tão pavoroso, os pa í iage i ros cor-
r iam, af l l ic t ivamente , e m todos u» aon-
tidos, g r i t ando por soecorro e subin-
do aos pontos mais elevados do lio-
rus.oia, i |ue se a f u n d a v a l en tamen te . 

Devido i p r o m p t i d ã o dos soecorros, 
conüeguiram salvar se quasi todos os 
passageiros e t r ipulante», t endo «pe-
nas do^apparccido tros ind iv íduos 
que , decerto, foram imposuibiJitados 
de p roeura r s a l v a m t u t o logo n o pri-
meiro m o m e n t o . 

U m dos passageiros do Bortmia 
res, n r tn io t tò^ tór Su i faa Mar t i n s Tor-
de .lustiça, «lo Brasil, q>te vinj«va taa 
c o m p a n h i a do sua esposa e t rês fi-
lhos o q u e tem sido m u i t o fel ici tado 
no Aven ida Palase, ondo se alojou. 

> * 

Chegou com a mensagnm de felici-
tação ao governo, o min i s t ro d e Por-
tugal no Brasil, sr. Cawelo Lam-
preia, a rvorado em campeão do f ran-
q u i s m o . 

O seu p roced imen to tem sof f r ido 
o» r o m m c n t a r i o s mais dessgradaveis^ 
por pnr te «laquelleH qtie a inda crêem 
que o ma io r exemplo dc d ign idade 
nncional « o respeito ás l iberdades 
publicas, e <(Ue, por isso, não podem 
ver com olhos atfectuosos a marcha 
deste governo odiento e odiado, quo, 
com os seus decretos de afogadi lho, 
vem ha u m anuo c tal ce i fando a seara 
bend i t a das nossas tradições de povo 
livre o reduzinilo a zero as conquis-
tas do l iberdade com que nos apre-
sen l avamos orgulhosos no eer tamei i 
d:ih civilisações e dos povoa indepen-
den tes o felizes. 

Ilentos..) l oi ellc, c o n t i n u a o col-! pela sua na tu reza , ti difficil a p r o - | h a n c . i r i j l s e c o n l a s commerciaes, nã.< é 
:ga, q u e m pediu q u e «'SC abr isse O | va. O a u t o r nSo vac p rocu ra r tCS-1 precisamente a apólice publica de emis 
nquer i to a d m i n i s t r a t i v o a respeito. t e m u n h a s . S j o os indícios q u e 

f o m o p rocedeu , e n t ã o , o d r . W a s - ' - ^ v » . - r . » » i r i c ,1 

ington Luis ? O secre tar io , re fe re 
folha ollicial, «nHtn-Undo a essr I del ic to , sabe se a m e n o r foi v i o - 1

 s o t ) r , . i , n m 0 v e i s agricolas, porque e,te 
f e d i d o , deu as precisas p r o v i - lada ? T o m o u as suas dec l a rações? 1 títulos são por natureza susceptíveis dt 

Vida poríugueza 
O ' são c reuponsabilMad'? ollicial, que me-

c o n d e m n a m . O secre ta r io da j u s t i - ! I h o r ' , r c " : c h c e s s a f i m c ' 3 o ; n e m ° »,c" 

ça, na falta dc au to dc corpo d e 1 
moveis. principalmente reci-

.Ir l>i. líl.Mri-i ao p a e . n o i r m J o , ao c u n h a cxecuç«"es jtidiclaes e e-te meio foi ».-m-
ada q u e a f f i r m a , r™ r«los ha"-os commerciae» 

, ! prestamistas dc fnndus. 
icio a sal tar u m a , 8 e n m b a n c o r z i g e n m a c a „ ç - 0 q l l c 

, pois, a s severa r ! s r j a a cobertura da operação, que o 
ha c r ime . N'o abrigue <lc uma possível impontuaüd i-

•rc O Correio ' , l e 110 devedor, ellc quer titulo» de tão 

n Lu i s , confessa f i l c i l " q - ^ í 5 " - i u « n t " 11 I l , c | 
nropcrcionem o reembolso do seu cre-, 

n e n t o dessa tu- ... 
dito. 

ra o inditOSO de- j pai ;-, „ facto—que parece um contra- ( 

me, accrcscenta , I sen? '—de preferirem os bancos uma le-
r t o d o esse t r is t is-! t , a < l j terra com o endos-e de uma ou 

l l r . < ' r onc io u i l v t f i i i capi tai n.tr-
p a r ao seu super io r ii csarciiico os 
• iconicc la.Mito, ? conta, a inda 

s i m o ura m a . » r.ssa famí l i a 
a c l a m a r justiça, p r o p a g o u a 

que , 
irre-

pa ráve l pe rda de u m a filha, perda pco r 
ln» i» , q u e o infeliz de l egado é q u e m que a m o r t e , estaria movi i to uma 

pediu q i :c se td» isse iiqfiilo admi iilri;;a c o n t r a o d e l e g a d o ? T c l - o -
f d . - i . a t i f , X à o c< n t a , por f im, que ia assass inado lamlem p-r intriga 

dr. W a s h i n g t o n Lu i s , attendendo S o b n e n h u m o u t r o g o v e r n o 
M .̂Ç' pedido, deu as preci as 

duas firmas de I o i cotação, ao melhor 
título hypothecario ou pignoratíei . E ' 
o titulo pessoal a imp.r -se ao titulo 
real. 

Mas a funeção bancaria é esta:—dar 
e receber dinheiro. O banco não em-
presta moeda corrente para encher a 

l.i.boa, 23 ie outubro 
A nrte po r tugueza a » . h a do per-

d. r e m Alfrcd- ' Keil, o i n sp i r ado au-
tor de />. Ultima, «jue h a diaa fallo-
CRU e m I íamb. i rgo , aondo f ira p ro 
curn r nliivio aos s i n s padec imen tos , 
u m a das mai-) poderosas e «lelicadag 
ori{atiis-a.;õcs- nrti-.ticas d a s ultima-? ge-
rações. Al- m d e g r a n d e compo-iitor 
m u i al, como hh ev idenc iou n a j sti.n 
operas e nout ras ' composições do re-
conhec ido méri to , foi t a m b é m Alfre-
do Kcil u ra p in tor m u i t o apreciavel 
e co r r t c to e tmi j oeta d e g r a n d e ins 
pi ração <•• s en t imen to . 

* * * 

O nosso T e j o foi h o n t e m , pouco 
depois «Io anoi tecer , t h e a t r o d u m a 
horrível ca tas t rophe: ref i ro-me ao nau-
f ragio d o fíorwsna, sobe rbo vapor da 
Hattd n n Avaria l.ine, q u e o telegra-
p h o decer to c o m m u n i c o u ao» lei 
tores d o Coinmereio de S/to Paulo. De-
pois d o d e s e m b a r q u e dos passagei-

Grande eseundalo 
Um P e l e j a d o de pol ic ia 

Do sr. Jocto Rodrigues César, genro 
do sr. fívaristo Caldas, recebemos o se-
guinte ílespaeho tclegraphico, 0 e 
niria da tarde de hontern : "Chegou hoje 
o alferes João Aatonio dc Oliveira que 
vem, certamente, em perseguição de meu 
•ogro, como »c este fosse um facínora. 

O dr . Secretario da Segurança Pu 
blica, que desprezou in^u telegramma <!e 
24 de outubro, eommunicando a fuga do 
delegado, mostra-se agora cnergico, eu 
viaudo para aqui um emissário affei to 
á caça de bandidos. Peço providencias 
urgentes. RIBKIRXO HONIÍO, 12—11 — 
907 

A Cidade de 8. Carlos, de hon-
tem, adeanta os seguintes pormenores 
qu« colheu do dr. Pinheiro e Pradoi por 
occaaião de k u passagem ali, de regres-
so íí capital : 
•ai<tii. ••-"--.fs0 Ribeirão Bonito,pas-
tino a S. )*aiuo,o s r . ' 
du, i ." fieiegano auamnit «» «•« escrivão 
e o sr. dr. Xavier de liarros, medico 
legista, que naquella localidade foram 
abrir inquérito a respeito do sensacio-
nal facto occorri Jo, Ha dias, do qual re-
sultou a morte do delegado dali, dr. 
O^mcio Gil. 

A ^íossa reportagem, apr veitando o 
curttf capado <le tempo, ' m que de-
moraram na estação aquellc» senhores, 
poude colher, do e^cri. t , do sr. dr. Pra-
do, algumas infor aç es importantes, as 
rpiaes damos abaixu. 

Ficou encerrado hontem o iiiquerito 
referido, tendo hido entregue pe*»oalm<*u-
te pelo dr. Prado a < dr. j;iiz de direito 
daquella c rniarca. 

Foram ouvidas .v:te testemunhas, den-
tre cilas, os -r*. dr. Aurélio Neve», roro-
nel Amancio de Camargo Neves, d. Ade-
laide—proprietária do hotel em que se 
hospedava o dr. G ; l ; — s ia filha Kl vira e 
uma creada do ger.ro do r. E/ari«to 
Caldas. IC>»ta creada, no seu depoimen-
to, fez declarações imi>ortantes sobre o 
facto, dizendo que vira o dr . (i.l, em 
uma noite, saltar a janella do quarto fia 
mora, filha do í«r. Kvari»to Caldas. 

<juanto ao que depuzeram as outras 
testemunhas, nada pudemos obter, devi-
do á portida do trem. , . 

O dr . prwm-jtor p iblico daquella co- | pí-los guarda- a l fandeganoi . 

I I S T T E R / X O I ^ 

M u l t n a 
S A N T O S , 12 — Xa sessão ordinaria da 

Cantara Municipal, a realisar-ae amanhã , 
será apresentado um projecto i r i 

vogando o a t i . 14/ ao Código de Postu-
ras, no referente a multas sobre velii-
cuk>s. que serão Ifeduzida» de 30f0>0 a 
ÍOSOOO. 

D C I C Í T Í I ^ A O t i r n i ç i i a y » 
S A N T ' * U - \ bordo do Ari7e, pai-

-.ou lioj'- pelo •.osso porto a delegação 
•-iruguaya, que vem cumprimentar, em 
nome do governo da Republica Oriental 
do TJruguay, o governo do Brasil, no ( l ' | 
15 de novembro, anniversario da pro-
clamarão da Republica. 

Kssa delegação é composta do» pt% 
• f-nentí general Kduardo Vasques, mi-
nistro da (iuerra e Marinha, dr. Carlos 
Maria de Pena, professor da Faculda-
de de Direito, ex-ministro do 10 st ado, dr . 
José Kspalter, senador ; dr. Susviela 
•rtiarch, ministro plenipotenciario apo-
sentado ; general da brigada Pedro Cal-
lorda, os coronéis MartiniSaubvfran, Ma-
uuel Rodrigues 7,cnor de Têz-inos, Pe-
dro Ramos, secretario Kduardo Vasques 
Filho ; ajudante» de ministro da Guerra , 
0 tenente-coronel Venancio I«uis e mais 
quatro ofticiaes. 

Oa illustres viajantes vieram á terra, 
percorrendo diversos pontos da cidade 
em companhia do sr. cônsul do Uruguay, 
que os recebeu a bordo. 

K e v i M ã o d c l i c e n ç a s 
S A N T O S , 12—A commissão 4c revi-

são de licença» tem continuado seu »er-
vieo, tendo encontrado grande numaro dc 
c tabelecimento» sem licenças, assim co-

—' 1|— i,_ M n : a - * 

A N H a s H i n i i t f T 
S A N T O S , 12—AlcinoíJodoy dos San-

tos assassinou, hoje, í* 7 horas i!a noi-
ic, no cortiço n . 08 da rua >la Consti-
tuição, por questões de nomenos impor-
tância, o trabalhador (iuilherrae Pinto. 

O criminoso, apesar do» esforços pos-
tos em campo pela policia, ainda não 
foi preso. 
f l H l f a d a <tt- I I » I e r i m i i i o n o 

SANTOS, 12—Escoltado por unia 
praça ile policia, ch^o t i hoje a esta ci-
•1 ide Raymundo 'osí dos Sant<.«, «pie, 
ha d ias, atsassinou uni indivíduo em 
1'cruhybo, Ct nct-ição de I tauhaem. 

i> criinin-^so é dir^ert'r da força poli-
cial do ICstado. 

D x t r a d i i !Soi-<»o:il>.i«»a 
RIO, 12—O juiz c .mmercl.il neRou, 

hoje,o aggravo interposto petos synaieo® 
| da Kstr ida Sorocabana, para <> paga-
1 mento d s seus credores. 

O c o i i t r a l i a n d » 
d c | - e \ Ó U o r e s 

RIO, 12- ' ) Suprem » Tr ibunal Ke-
d--i'al concerlcu <> hibtas-rorfH: irtipetra-

I loa favor dc Vicente Oarbonelli, a.-c-iaa-
| do de ser o autor (li contrabando de 

•'ilveres, lia dias appreh-i-H I > a.-jui, 

rfci.is ? I . i .^o , o secre ta r io n.Vi es-
1 d i spos to a n^ i r , apesar dc j.i sa-

• ' - r que o ÍCU s u b a l t e r n o e ra a p u -
ado COITO au to r d e u m c r i m e 

|»>ntra a s e g u r a n ç a da h o n r a e 

.. 1 sua carteira de papei» de credito. A sua r 0 ? i q u e f icavam e m Lisboa, e c u m 
au ista ! T i d a Q s e t , m o v l n l e n . ^ ( a circulação pridru, as fo rma l idades d o estvlo, co-

provi- se l ud ib r iou t an to da h o n r a das f a - j j 0 c a p i t a l . 
mili.is ' ! f o n t c n i , o caso d o M a r a n h ã o ; 
h o j e , o caso dc R i b e i r i o Boni to . 

• • 
R ' notorio que o» governos que se 

têm sticcedido aqui no F.stad > tendo o 
sen Thesouro, a sna ca i i a forte, logar 
apropriado para o deposito e guarda de I > r . X a v i e r «Isi H i l v c - l r í i . — 

Cliiiica medica.—Coasnltorio. S. ÍSento, . . „ . _ , „ . . . . 
. , J , , , -2.VA. da i 2 A. 3. Hesidencia, A . a d o r , t 0 ' ' 0 , »* I d o s»' " » n e r a d e % ü t i l 

loncstiUade das fami l ia» . T a n t o , f i M n o , 0. T t f fphone , 31L I g«o« annos a pratic» dc áepoertar ai 

t me ' ,a rara a m e t t e r carvão, pa ra c i j o 
fim a t r aca ram ao v a p o r seis grande» 
f ragatas ca r regadas c o m o combus t í -
vel. Pa ra o receber h a v i a m s ido a b e r 
ta-i as escot i lhas z ran les da raei» n a u 
« j á e s t avam p r e s t e s » l evan ta r fer ro 
q a a n d o m prcxlnzia l * v i o l e n t i r 

No ex t ranqei ro o n o m e a d a m e n t e 
e m Ingla ter ra , con t inua a p r o p a g a n d a 
do deücrcdito, aecusando nos d e entra-
va"is tas , j-ern f]uo o governo t e n h a 
feito rectificar, por me io das chan :'.-! 
larias, ax ca lumnia s c o m i jue nos fus-
t igam. M h que pôde esperar de 
tisi'ai;ões o nosso o rgu lho nac iona l .se 
o propr io pre-i- lento do conse lho não 
d t .men t iu u m jornal is ta , cpgo e m a u , 
ijuo, n m jo rna l do Londres , c á m a n -
dou para faz'2r u m inqué r i t o ú vida 
p ir tugueza, c que no m e s m o jorna l , 
ea i me io das mais encomias t icas re-
ferencias ao sr. Jo io F ranco , nos mi-
ni sf-avacoin c u m p r i m e n t o s dest i na-
tureza • q u e eram is um po> o illrtrwlo, 
V M I h a l i . • i f l a iwnt iwt , etc. , etc., 
coi-as iiue ileeerto m i r n o s e a v a m o di-
c t . r lor c ' jne .mais hoje , mais a m a n h ã , 
íeve r ende r ao b>>.f u m a c o m m c n d a 
le Chr is to . 

• • 
O sr. J ú l i o do Vi lhena , m u i t o d igno 

che fe do pa r t ido regenerador , t e m 
pub l icado , nos ú l t imos dias, u m a série 
.le ar t ig <s do c o m b a t e no iJitrio Po 
pular, o an t igo jornal do fallecidc 
Mar iano d e Carvalho, que t e m p r o 
d u z i d o no nosso publ ico a m a i s saiu1 

tar impres são e n m par t idar ios d 
f r a n q u i s t n o o m a i o r desan imo , d» 
sorte q u e as deserções n a seita se 
p rndnzem com tal f r equenc i a q u e n ã o 
t e remos d e s u r p r e h e n d e r nos se a m a 
n h ã v i rmos o sr. J o ã o F r a n c o sobra 
çar as sete pas tas—c »isa d e q u e ei le 
é, f a çamos l h e jus t iça , m u i t o capaz 
a t t e n t a a convicção e m q u e vive la 
• u a mis são providencial . 

- ' s a r i o O o l l c s » . 

mar. a reqttcreu qur a -n >ça, envolvidj 
no caso, fosse conduzida ] ara S. Paulo 
atim de ser examinada ; eios médicos le 
pista-». 

0 lír. Pinheiro e Prado lambem rema-
rca a prlião prrv« nti'.-a do- l iminoso , 
qu- ainda sn acham fora^id-s. 

Kis alli, portanto, as notas que pud1'-
JS oliter sobre o t i i . te acontecinien*o, 

no curto espaço d t tempo que tios per 
mittiu a demora do trem . 

De Itatiba escreve-nos, cm data 
de hontem, o sr. Frederico de A. l.a-
marffo : 

Venlto, pela presente, manifestar o 
meu agradecimento pela defesa (pie to-
mou por minha família dc Ribeirão Bo-
nito. 

A verdade vir.í, em tempo opportuno, 
atentear-se contra a . noticias mal fti •-

lada» ; porque e-toti certo de que meu 
sogro e cunhado, se assim procederam, 

1 em defesa da honra de seu lar . ul-
trajado por um delegado de policia. 

Aproveito a oceasia - para decl -rar 
pte minlia cunhada não se aciia em 
minha Cata, conforme notic ou hoje o 

ri'io 1'iiili'fano, que, portanto, fai-ou 
com a verdade.'» 

Hoje, ás 8 horas da manhã, re • 
lisa-se, ua S í Cath -lral, a -uissa d 7 
lia, maada la rez ir p .r alma do dr. 

Or. ncio de Almeida li 1, pelos cc:-
le^a» e amii, >». 

Celebrará a missa o »r. coneg > Maufre-
lo Leite,cura da Cathedral . 

A commissão promotora d i s hom"na-
íjens continua a receber protestos de 
solidariedade na ob:a de rehabi l i ta ,ão 
da memória 4o dr . Orone o <ii', por par-
te de collegas e amitros. 

Dirigiram, í o m n i i s a a o , c irtas, car-
es e t - legram na- , os srs , dr-. II ' r 

lano César Pereira da Silva, d e j u t i o 
ao Congre-so mineiro; Pjssi-lonio Sai-
les, adv gado em S . Manuel; Arthnr 
Milaich, promotor publico de 'Xatuhy; 
João Ro Irisues de M randa Jnnior.pro-
motor puld.ico de J a l i j ; Antônio 'o-
Lopes Rodrigues, advogado era Jahú-, 
Alvar.) i.ni narães, ad -ogari i e n Santa 
Cruz das Palmeiras; Ilias B ieno, dele- [ 
gado de policia em Piracicaba; Achil-
ie» l i u i m a r i e , delegado de 9 . 3 i m i o ; 
Jacintho Rei», promotor publico de S. üi-
•tão.padre Corrêa (le Carvalho,vigário e a 
Ta 'uhy ; ^imâo Styllita Jur.ior, advo-
gado em B-»gas(a : Cândido da C-;aha 
Cintra, delegado de poiicia em Pi-
r a c a i a ; Raphacl Cau-mho Kiiho, dei*- I 

O m o n u m e n t o st l i i t r o s o 
hl<). 12—O almirante ba i > d • Jace-

L^uay f -i uou. ado para fa/.er part 
| i:on:m;-.-ã -

• 1 i moiiuiii 
allliuadora 

• da 
a constroeçã» 
is'-ui l i altui-

r .nte iir-jso 
< ' í l i x < t 

RIi», 12 —A li. 
c lh ut, hoje, aos 
bra.s, 1 >ii hlú cm 
Ir.inc JS, n > v i!ot 

I)a mesma 

li- C I>I1 <-I ->ilO 
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naeioiial c 220 

1 de 17:521Í007. 
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em ', 
tima 
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rleste 
• nte 

u i t i -

iras, 1 . 
H :1-M:0)(J. 

O i - r u z a i l i 
j RIO, 12—C n 

i'b ii/-d sahirá d uti 
' porto, encarrega''. . >' 
1 mis ão. 

M i n i - t I O ÍI Í I N ' ( --I 
U i i a v n 

RIO, 12 — O ministro da e i ra rn 
I guavo, ch : i i id » a Santos, pi smetro por-
i >o brasileiro ,-:e tocou o r.avi . a r ••t 
| bordo vem, telegraphou ao dr. Affqç^o 
' Petma, (andando o presidente da W -

publica. 
O c o m o P c n í 

KIO, 12—'' co.i-ol peruano em Ma-
| naus 'eleirraoliou para es 'a capi 'al, -'i-
! /.endo que . 'guarda informaçoe» d- talh > 

das. pelo l a - » respeito da i n v a s ' 0 
' do territorio brasileira pela- ferças do 
| Pe rú . 

cundo a opiniã > daquel a a i t o rüa -
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C O M M K R C I O D E S A O P A Ü U ) — Q u a r t a - f e i r a , I 

(ão da fronteira 110 forte tle Taliatiuira, 
prestando informações por elle colhidas 
quando lá e.teve desterrado. 

Por falta de numero deixou de ser 
approvada a ordem do dia. 

O sr. Garcia Pires continuou a d » 
c u u i o do projeclo referente ao sorteio 
militar obrigatorio. 

Sua exa. continuará o seu discu:.-
amauli i . 

A s t n i - i l l i s t i a C e n t r a l 
KIO, là — O dr. Miguel Calmou, mi 

uistro da Viafão, está estudando a revi-
são da refer ia das t a r i í . s da Estra la 
de Torro Central do lirasil. 

A » i l u c i i D d e t j i i a t o i t 
RIO, 12 — A cominissão encarregada 

da tomada de cont i s da Couipanliia l>o 
ca* de Santos, rcuniu.se lioje, não sen-
do, porém, os trabalhos iniciados devido 
á falta do um representante da Compa-
nhia. 

A . m i a e t â t i u t t i | £ i i a v u 
RIO, i : — Deve chegar amanhã a 

missão uruguava, que aqui vem assistir 
aos festejos, no dia 15, em commemo-
r.i^ão á data da proclamação ila Kepu-
blica. 

O 22. ' batalhão de infamaria do exer-
cito prestará as continência» do estylo. 

U x p o í t i V ã t i d e u n i m a r i 
KIO, 12 — Foi soleunemente inaugu-

rada. co-.r. grande concorrência, a ex;K>-
siçâo de animaes do Jardim JCoologico. 

O g-eneral Sousa Aguiar, prefeito do 
Districto Federal, assistiu ao acto. 

I . i ^ . i M u i i t i m a 
VICTOKIA. 12 — O capitâo-tenente 

Frederico Vil.ar tolegrapliou ao dr. Af-
fotiso Penna . presidente da Republica, 
comiuunicando ter terminado nesta ca-
pital a organisa;ão do circulo de propa-
ganda da I.iga Mwitima. 
O e - m ! > a i v a t l o i - a m e r i c a n o 

P E T K O P O L I S , 12—Acha-se comple-
tamente restabelecido, da enfermidade 
que o atacara, o sr. Irvin,; Dudlev, em-
baixador norte-americano jun to ao go-
verno braslle.ro. C a r d e a l I > a l l i a r c l i a 

; I . ISBOA. 12—Monsenhor Mendes Bello 
i foi eleito cardeal pat r iarcha de I.isboa. 

(» ministro da justiça couferenciou 
I hoje, longamente, com o núncio apoito-
1 iico. 
i i> cabido ainda não tomou conheci-

mento da renuncia do cardeal d. José 
Netto. 

NkROAix) u* saitros, km I'-
Tsnwrsut-se eoalicaJa» as v«aiss 4c IJ-13 

saccst. 
Bi i ' ; ai a o uj> o 4. 
Meresüo. estmo. 
1 -ra-is-. I f . M.SN u •»« 1 " •'•» 

tt-jO.NVJ d JÍ de .T ilh.->, l ...'V'. stovti. 
'.'.MO.Wtt. nu dl». 3U.UW. 

KM; ei: uai período de : 
Bauaoss nesta dato» ÍMW: 4*»l* M do • « , 

wr : .t.-te io ile iiilli-, '— .'i * sio... 
J Jo. ifro \ t-ua.s, jJ.ítA.'. eSSOJ. 

t:\Kl-. H.VI.fK.VlK)— Kouii. bsldoslss U? 
f n : I.---.:: .-4 e.u .idade. 7<»» a- sei.'. 

iia Pai.: .ia. 5 iVV.' n Sor.< ii>alio e;:. 
Cau:;>-> Limpo, 1" 17 uo lirü e : • 1 uo Pur»-> 
Paulo. 

PAUTA SKMANAI.-Cstf tom MO ré... 
Tava o fii «1 par a vobraa^u do è Irau..'- } 

a j-j:.» .. 1 i 
Sobre l'ar:. • 

C « i u | > n i i l i l a I t e g l a t a d o r a 
d e t l a u t o a 

A- \ e: i . . : ri^tulra i-. '.juieiu 
sai n 1 iv foiMin de Í M » * ' a s . a s >L.er: 

Np do lij-ni ii. .. 1 >"»»} -a- .'i4 

Cii;a.-.ie> do íe. ha:..e ,'e 
K»-\eml»lv. «£W » WV»" IWifH.lT» ,$«•> •' 

«»>•> •»..»•.:o. .» ' .»<*» Foe.c.rv. a 

Commercio de S. Paulo 
corrciuc aiiuo.e e i i t i a n i o nus Mir-
l e i o s «le uIII conto <lt> r»'is. Os 
t]tic preferirem payar aos viajamos, 
iiio te rio o Commorcio grátis ate 
ao fim deste anuo, mas tomarão 
parte lios sorteios. 

* 
• • 

Os assiguantes de auno, quer 
antigos como novos, que já pagaram 
sua assignatura para 190S, deverio 
substituir, nesta administração, de 
T. de Novembro cm dcautc, os re-
cibos, ora cm seu poder, pelos que 
vamos emittir c que lhes darão di-
reito a entrar nos sorteios. 

A contar do di.: 1." de Novembro 
até ; 1 de Dc/enibro do corrente an-
uo, os a d i m o s assiguantes que paga-
rem, 110 osc r ip lo r io des t a ailininis-
(ru^fio. .1 reforma do sua assiguaun.i 
correspondente ao anao de Í90S, 
tfi-ilo u m a b a t i m e n t o tle cinco 
mil r e i s na mesma, alem de cutra-
rem num sorteio de 

ver.-.bro ate 31 do uezemoro, o se-
guinte : 
Para a capital . . . ','o+ood 
Para o interior . . a í!5$ooo 

Convém expl icar que os a s s i -
gnantes ilo interior ijue acha-
rem mais comniodo pagar, ade-
aiitadameiite, suas a s s i n a t u r a s 
aiiniiaes, aos nossos viajantes, 
não so /arão do altatimento de 
cinco mil réis , uias serão, como 
o s outros , contemplados nos sor-
te ios de uni conto de réis. 

listas vantagens süo estabelecidas 
para os assiguantes actuaes. 

Quanto aos a s s i n a n t e s novos 
que pagarem a importância de sua 
assiguatura para 190S, adeantada-
meute, por um anuo, neste eseri-
ptorio. a partir dc i". de N o -
vembro, nâo terSo o desconto de 
cinco mil réis . mas receberão o 
Commercio, grát i s , até .10 fim do 

por milheiro de assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios qt.antos 
forem o-, milheiros de assiguantes. 

liste sorteio correrá pela primeira 
loteria do listado de S. Paulo, que 
se extrahir 110 mez de Janeiro, ca-
bendo o prêmio de uni cou to de 
r é i s a cada assignante cuja centena 
do numero do recibo fór eçual á 
do grande prêmio daquclla loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas de anuo será, de 1. de No-

O consumo dos cafés 
Kepublica A r g . u ina, dc Doteubl • IMOO 

* * 

Os assiguantes dc seis mezes que, 
dentro do pra;:o acima designado, 
pagarem sua assiguatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como ueste cscriptorio, receberio 
um valioso .prêmio oue será oppor-
tuaamente annuuciado. 

M e r e a d o e c K l r a a | « l r o « 

Ap'»s a constrifcçâo do enorme va-J 
J.uti .Ml 1, com 45 mil toneladas e'l 
mil cavallos, do prefo de 3 ; milhrt., 1 
francos, cou , ide rad j a ultima p.ilavj 
apparecem já nova-, idéas. f n i a cjmJ 
nl.ia .lUjflo-amerkana vae fazer 
truir um vapor de ?o 111.1 tuudSMl 
uma d.is companhias de n a r e g a v ã f l 
Hamburgo tem em estudos um novull 
por com mil toneladas. E»o.cs d ] 
monstros excederão em tamanhu a j /.J 
tiíanii. mas u i o cm velocidade. 

Nos Kstado* 1'nidos i i s» fala 1111 iJ 
pores de 80 mil toneladas, fazen-lo I 
nés por hora, o que qn-.-r diz.r r j 
da 1'rança a Nova-York em 4 ««..„• ] 

l."m navio de ÍO 116» vae ter "0 1 n j 
tro4 de comprimento, 3.»,tu ' . .LijJ 
da qtiilha ao passadiço superior , . u i 
metros r desloca *C mil tonei.ida-. iJ 
der da» machina.s : I2iJ mil ca .1 ; t | 
gastará 4 mil toneladas tle ca r r i 
2< horas. 

Esses navios s^ poJerã j entrar J 
porlo de Brest ( em E r a n ; i iL.iJol 
extensão e calado. | 

um precedemc cheio de nobresa. A 
critica de nosso collaborador, se bem 
que feita sem responsabilidade desta 
redacçJo, u ío deixa de ser proce-
dente, sob este pouto de vbta, que 
u3o di.t respeito, de qualquer lòrma, 
a sincera iniciativa com que o com-
mercio do triângulo ceutral quer 
manifestar o seu justo reconheci-
mento ao sr. Tibiriçá. 

truindo viate navios c n c t a m c n t c a.n-e-
Ihantes • este modelo. 

esse mesmo produeto naquella praça, a 
Associação Commercial ahaine a si e^vC 
encargo, estabelecendo uma commissão, 
que, mediante remuneração módica, fa-
ça quaesquer classificações, de açcordo 
com os trpos de Xova-York, aliás j á 
por ella adoptados. 

A S a ú d e d a M u l h e r . E ' 
fallivel D19 ir.olestiM daa senhoras. 

< i i i i N c l I i c i r o p r o s o 
ROMA. 12—( » conselheiro c» miuunal 

antAiala accusado, pelo seu col-
lega Staí la . da falsificaçao das ac t i s 
publicas, foi ho o dctid 

1 i»so tlispunha-se a par. r para • l ira-
sil, onde t inha inteuç"ei de fundar um 
pcnodtco socialista. 

N u s c s c u i n l i r o N c m | F e r « 
r u z / a n o 

KOMA, 12—N.s trabalhos tia remo-
1 ção dos escombr.s. em 1'err. .-.an.. pro-
duzidos pelos últimos terremotos, forauí 
encontradas mais 1? vic.im»-- que, de-
v.d ao estad - cm ijue -e acham, não 
p.i. ' .-uv ser reconhecidas. 

A c u d e i i i i a t i o ü c i e n c i a s i 
I 'AKIS, 12 —O sr. Wale f r tn t foi elei-

to para u:n l^çar :ta Acadomia' d- Sci-
encias. em substituição ao sr. I .apa-
rent, que foi noinead » secretar.o per-
pet.io do mesm estabelecim-nto. 

O c a s o l l i i i i 
1*AKIS, 12 -1.. ; vu ta d.ts in.idclida-

de^ i.oiu:netti.lat pelo puarda marinha 
ITuu. •• Minlsier: da Maritilti vae 
modificar o código tL- siifn.ies da Ar-
m t Ia f rancesa . 

t o i p u r a c s 
PAKIS, 12 —Contin.tam UJ sul os 

f r a u d e s temporais . 
Os habitantes das localidades dei a»-

tada . pel i , a g i u , fogem apavorados 
, ( o r n a i p r o c e s s a d o 

1 'ETKKSB. K.,'.>, 12 -1.1 sr . Roop, 
vi. :-'.'!tefi 1!.' j 1 i t. iniciou r • " » 

......ir», €. x „ . d - . * Ler-
"rr: que a • d ter ut j . :» lub 
revolucionário, «em prerio processa. 

-V f u i 111.1 l o l l i c i l a 
Bl E N u S - A I K E S , 1 : - / . , Xacion :n-

se: • hoje, em sua e d i ç ã r , m i a u c u s : * d a -
do estatístico- foruec Jos elas provín-
cias. prev o* rendimentos da futura 
colheita 

Assaltos tle í n d i o s 
ASS ' MPLA<», 12—Inaumero^ iudios 

assal taram hoje as povoa^ões de Picol-
mayo e Chaco, sa jtteando os estabeleci-
mentos rommerciaes, muitas casa, de 
particulares e assassinaram o capataz. 

C i m i í i e s s i ) I ^ a t i u o 
A m e i i e i i u i i 

S A N T I A l i t l DO C H I L E . 12—Inicia-
ram-se s trabalhos preparativos para o 
Con^rc-.Mj >c:-ntifico Latino-Americano. 

governo chileno destina 20'."'.'0 pe-
sos para occorr.r ás despesas c m as 

Amanhã, no Tribunal de Justiça, em 
seasão da cantara criminal, será julgada 
ama ordem de haUat corpui. n. 1.208, 
de Sorocaba, a favor de João Baplista 
dc Camargo. 

Foi convertida em lei a propMta fei-
ta í Camara de Botueatú, mandando 
desapropriar o» terrenos pertencentes á 
fabrica da Matriz, pela quantia de "0 
contos. 

O pagamento se r í cm quinze letra* 
de 2:000í cada uma, venciveis anruial-
mente, sem juros e directameute ao fn-
turo prelado dessa diocesse em forma-
ção, como auxilio para o patrimônio do 
mesmo bispado. 

A MULHER -.1 •'.».: 
iv> mmmimri 

O sr. João Augusto da Rocha I . ima, 
que pretende exercer o oíficio de advo-
gado provisionado na comarca de Itu-
verava, fez hontem, no Tribunal tle Jus-
tiça, as respectivas provas, sendo appro-
vado. 

Com extraorJ inar ia concorrência, rea-
lisou-ae hontem, ás ? e meia da aoite, 
110 >alâo S.einv.ay, a aununciada con-
ferência literai.a de Coellto Netto. 

T u d j o que >. Paulo tem de chie e 
intellectual acc >rreu pressuroso ao vasto 
salão da rua de s . Jo io , atini d.» ouvir 
a palavra mágica c impressionante do 
extraordinária estvlista do I r.trno an 

de peruana, as declaraç»"es prestada* 
pelos f igitivo» de Tabat iuga são par-
claes e que, por isso, mandf. i buscar as 
informaçC-es que agora espeta 

RIO, 12—O comtuandantc do pr.mei 
ro districto militar, general Marqu-s 
l^orto. uct.ialmeate nesta capital, segui-
rá para aquelia -oua. 110 pt-uteirt pa-
quete, afim de reassumii seu cargo. 

Sua exa., coníerenciatitlo hoje com o 
marechal Hermes da l-Vnseca, ministro 
da t iuerra . mcstroa-lhe o mapj»a i | re-
gião que dizem iuvadida. 

O j u i z d a I . ) ' p i e t o r i a 
RIO, 12—0 dr. Jos<? Augusto dc Oli-

veira, ; n i ; da lê* pretoria e que -e acha 
em goso de licença. »eas»t:mc depois de 
amanhã o seu cargo 

P u * » c u t a 
RIO, 12—»->s pregos recolhido* ao Ins-

tituto Profissional fa rão , no dia 15, 
uma 1 a>..;ita pelas ruas da cidade. 

A r e f o r m a d o T I I C H O U I O 
RIO, 12 — Cous.u que o projecto so-

bre a reforma do Tiusour . n i o augmeu-
ta os vencimentos a nenhum fuuccio 
nario. 
A l e r c a t l o d e t a l e - t- o i m l i i u 
!>rtços mantiveram-se a J?SOo o ameri-
cano e - $ 00 o europeti. 

Ent raram 46.712. 
Não houve saliidas ii. e, • "* 
Existência 2.1» v 6 - . 
Havre, inalterado : Hamburgo I 4 de 

alta. 
O cambio maut-jve-se inalterado. 

T 1'UllM 111 i s s ã o c l e e t i i e a 
RIO, 12 — O dr. Miguel Calmou, mi. 

mstro da Industria e,Via-;ão. ap rovou o 
piano de u:ua linita de transmissão ele-
ctr ra da usina Alberto T^rre-,, con-
.-.tra la pela casa Guiule. pata forn 'c i -
mento de energ: ei-c.rica ao- edincios 
publicas federa -. 

O p r e s i d e n t e d o C e a r i i 
RI 12 — O dr. Nogueira Accioly, 

presidente do Estado do Ceará, deve 
chegar, depois de amanhã , a esta ca-
pital. 

L i n l i i i t e U - g r a p l i i c a 
RIO, 12 — Foi de-ignado iu-pe..tor 

do» te legraph:s s . » " : a r Kurtz, ; ara 
estudar a construcção de uma linha te-
legraphica, ligando Araguarv , Stella do 
Sul, Monte, Carmeiio e Paracatú, em 
S . Paulo. 

A E i ^ b i e a P r e f e i t u r a 
RIO, 12 — O Supremo Tribunal Fe-

deral ju lgará , a m a n h ã , o aggrav.j inter-
posto pelo intendente municipal, dr . 
Monteiro Lope*. á approvaçáo do con-
trato firmado ea-re a Ltght e a Preiei-
tura. 
t a e o i a d e t n a r i n l i e i r o s e m 

H i i a t o a 
RIO, 12 — O capitão tenen--- (l*rcez 

Pa lha segue hoje para 3 . P . u l o , arirr. 
de iniciar a construcção da escola de 
Aprendizes Mar.nheiros, em Santas. 

>!•>% i m e t i t o d e v a p o r e s 
RIt>, 12 — Ent ra ram h> j ; neste port > 

os seguinte» Vapores : de I^iverpjol, 
ftriana. de Southampton, /.a. d-
Gcnova, Attiritái de Cardi i f , hjim- de 
Nova-Yorn, ti-yo:t de Buenos Aires 
Saturno: d» Cabo fr .o , Alni*:: .Ptnta-
*»ento, /'-'i.-, Autora, '.'lalild e Ju!io 
iíach1 'o• 

Sah.ram 1 para Santos , Tintjrrtto : 
para Valparaiso, OriarM ; p«ra Buenos 
Aires, Cordel* ; para S. Franciisco, 
Áach'n; para Maceió, Santa ('rui. 

C o n i c r e s » < * o F e l e r a l 
RIO, 12 —sHNt:>-j—Foram approvadas 

farias re l.tcç'"es finaes d ; pru^-.tos j ara 
1 ordem do d a. 

O projecto do Senado aatorisand , o 
fovern a pre«tar á clinica x^diatrica 
i o H -pi ai e M i v r o 1 ••. • e-ta tapi-
ktl, rs a .ili . . qm- a i i dispensa ;í 
t ie-nia clinica da Facnl a l j de Medici-
na, voltou n jvamente á conimisião ti • 
finanças, j<ara ser ouvido o s^u p . re -
:er . a requerimento d j sr. Feliciano 
Penn t. 

O sr. B irata Ribeiro, num discur-v, 
-ombateu o requerimento do sr. Fel i-
: ian > Penna , 

CAMARS—A sessão *ecreti para a dis 
;uasá , do tratado de limites • m a C >-
iombia. foi aberta á-t dita* horas e en-
cerrada á-i cinco e meia da tarde. 

O sr. Menezes I l s r ia Ievant u unta 
preliminar para o ad.a-nento da disc-i>-

P l i a r n i a e i a B o r g e s — Hecom-
ti.e .'!*MC yor seu eacrupulo, aiseio c 
modieMade nos rreCJS.—KUA QUINZE 
DE NO\ EMBK ' 1T-A-

• A Saúde da mulher . cura a iiemor-
rhagia uterina. O Correia de Cimpinas. de hontem, 

reproduzinjií, em sua primeira columna 
os dois s .netos de Canto e Mello, assim 
sc exprime a respeito : 

0 Diarit JV, ''ar. no-, primeiro annos 
de sua e\istenci- gloriosa, quando nelle 
pont ricavam p liticainente Américo de 
Campos e Arlst.des I.obo, teve c j tno 
ccllaboradores literários Horacio de Car-
valho e Canto e Mello. 

Ao lado d.is c iito-os fo inn- ntariog e 
das veheineate» artut lio htC, dos pri-
meiro.-. appaivciam 'colorida* chrouicas 
e d.ice* verso», d * ultimo». 

Prociatuada íl Kepublica, AtnericJ de 
Campe» foi para Nápoles, como cônsul, 
e Aristides Lobo sobraçou a pa»'a de 
ministro do Interior da 1'nião, 

Ambos m o r a r a m . 
II acio de Carvalh ». <'.ei>oia de haver 

publ'• «de o r^iuauce O r .rmiio e re i igi-

tar.te no terre-a.- das desappare-
ceram. 

Sabiamol-os, entretanto, enterr t i a n 
Jj,a\ iv X/fKiai, o orgam a n o n y m , da 
publicidade dc expelieutes de reparti 
ç"e», etc, 

Eis. porém que no» resurg • agora o 
lour.» c paUidt t rova dor doa tempo» id .s . 
t anto e Me io, saudo»o, repassado de 
ternura antiga, a tanger es rauhaincnte 
a lyra d-.- vuri', como se viesse de igno-
tos m u n d o - . . . 

Os sonetos «iesse l i u d j par, inserto* no 
ComniT ,0 <1 >'7o Pu,-Io, edição de do-

1 niitu- p. t t - r t . , são realmente admira-
v..is pel* e .acionante simplicidade ar-
tística. 

Nenhum cytharedo* da iralena 
paulista.— e te...ol-os ahi de forma dis-
tineta, com • Vicente de Carvalho, Wen-
ce-lau cl; <J .-.roa, Silvio de Almeida e 
Am leu Amaral,—possue o segredo d , 
har.e.onia - t l iado, que chega n^stal* 
gieo e cantauiç. 

Felicitai:; .s a l i teratura p r case re-
torno, que uns t i tue u.n acontecimento 
auspicioso. 

Perante o secretario da Justiça c ise-
guran k a Publica prestou lioatem o de-
vido compromisso o major Sebastião 
Fontes de Godoy, ultimamente promo-
vido a c-a- posto. 

E m seguida, esac ofticial apresentou, 
se á , autoridades superiores, assumindo 
effectivamente o cargo dc fiscal da 
Guarda Cívica, que já exercia interina-
mente. 

Acha-se exposto, a a rua (Quinze de No-
vembr . n. 20, um grande quadro dos 
graduando^ em pharmacia do anno cor-
rente, pela Escola de Ouro 1'reto. 

O trabalho artístico deste quadro, exe-
cutado pelo conhecido e hábil photogra-
pho Sarraeino, é de rara perfeição e 
muito recommenda c acredita o seu n/e-
lie,. 

Curiosidades A palavs-a do eminente eicriptor, co-
ra sempre, achou meios ile fascinar c 
auditoiio pelo seu colorido, pela sua 
líueacia, pelo seu extraordiuario poüer 
de sug^estão. 

1%' impossível liarmos o resumo c!e-sa 
admirável pe;a de encanto. 

Todos ou que a ou viram guardam ain-
da sua lembrança, mas seni forma 
posai -ei, porque <5 impossível trazer a 

; yraga, a mobiiid i>.le» o supremo e»f>ir:to 
.pari» cs limites eâcasaos tie uma noti-
j cia. 

Coelho Xcttu . - — -1 t o í a a sua complicação p»ychologica. 
Começa comparando os dous iuele-

t3s : o femini i i j e o mascuüno. Como 
' ura japonez, <5 elle quem aisim o diz,! 
nota a perfeição do esqueleto f rruinino» 
para cuja confecção contribuiu o pro-
pr.o deus da minúcia, se 6 que um de-.ia 
precisa soccorrer-se d-.* u;n outro deu» . 

O esquele* j masculino apparece com 
todas a 3 imperfeições, num violento con-
traste. 

Faz a apologia da curva, que, no phy-
sico da mulher, 6 o cn anto, e, em sua 
psychologia, 6 o indeciso, é o capricho, 

i é a fluct :ação. 
Cona:dera a muliier uma menina. as_ 

siste-lhe ao deaabrochar do instineto d^ 

Prcstararti tauibeni couip:omisso, as-
sumindo o exercicio do> seus cargos, o 
capitão José Francisco tle Paula e te-
nente Kurico Jo*é dc Oliveira, recente-
mente promovidos. 

O Café Guaranv, de que são proprie-
tários o* sr». Alonso A Faria, inaugura 
amanhã, á 1 hora da tarde, o seu novo 
predio, á rua Quinze de Novembro, 

«Boro Boracica» cura oza^ue, 
Acham-se retidos, na Repartição Geral 

fe" Telegraph - . 
Olivo Cavalheiro, Francisco, rua São 

Leitão n. 27; Giuliano Nicola, rua São 
Francisco n. 94; Kessoni, sra. Darxerne, 
S. João n. 29 e Brasilina, rua Assem-
bléa n . 6. 

Resultado dos exames de preparatórios, 
hontem realizado» : 

F.Unit>ttos de I'h>/ti;a t < himiia— Ap-
provad • plenamente : Ign.icio de Men-
donça i 'chòa ; simplesmente, Ernes to 
Mariano da Silva e Joaquim >erra. 

Desistiram do exime, 2. 
Reprovado, 1. 
Latim — Appr-jvados, p lenament : : Jo-

s-5 E. Gonçalves Júnior ; simplesmente : 
Paulo Pinto de Almeida Lima. 

Desistiram de prova oral, 2, 
Inhabiiitado, 1. 
Não compareceu, 1, 
Os requerimentos para a 21 chamada 

de t» -ographia d verão >.r apresentados 
.ité amanhã, 14 cio corrente, á» (J hora-» 
da manhã. 

—-H.;e, á» 7 lioras da manhã, serão 
chamados o» seguintes ex.iinir.andos : 

Historia Xatural 2! chamada)—Or-
lando da Co.v.a Leite, Amancio d . Oli-
veira Penieado, í.u s Barbosa Scarc-> 
Chaubet, Frederico Rob;rto de Azev. Io 
Marques, Francisco Eugênio do Amaral 
e Ce^ar Caçapava. 

Haverá, úa 7 liura^ da manhã, pro-
vas oraes de Geographia c Cli-rogra-
phia. 

Liae A» S a d e d a M u l h e r q 
•btereis allivío prometo e cura ceru» 

Oa moradores da ru* Barão de Itape 
ininga vão representar ao governo pe-
lmd> a manutenção pel Estado da 
ictual illuminação electrtca dessa via 
ublica. 
E sa illuminação ha um anno que es-

i seudo custeada fK-lo^ respectivo- mo-
•aJores. terminando o c .n t r a t^ feito com 
L L\iht dia 1 : dj corrente. 

No dia 10 do corrente serão submet-
t.dos a inspe.-ção medica, na V r :toria 
do Serviço San tft Io, d. Joanna Rosa de 
Jesus Giass, proíe.sora de Campo Lim-
po, em Juudiahy, e dr. Marcelino Aman-
cio de Moura, ex-promotor publico de 
Parahybuna. 

A primeira será inspeccionada j»elos 
dra. P.xulo Bourrotil, Jo»^ Redondo e 
Cuuha \'a3joncellos ; e o segundo pelos 
drs. Saturnino da Veiga, Affouso de 
Azevedo c Alsino Braga. 

Ki- '» ant 8' tir o de 
tivo c j m j leto. 

líí/i^r, 

branca.-> c 
Realisa-se no dia 14, ás 7 horas da 

noite, no bairro da Lapa, ti:na reunião 
operaria, afim de manifestar aos pode-
re . munic paes a necessidade urgente 
da elaboração de um projeclo para a 
crai^tracçio de ca*as apropriada* a ope-
rários. 

Sabemos que em outros bair: s se 
re . •virão r-.wniGes com idêntico ínn, 

ta ido ;á convidados diversos orado-

A renda arrecxdada pela Recebedoria 
do Rio de Janei ro , uuratuc o xuc^ iic 
de outubro do corrente auno, foi ; 

fíTtleOS 
Interior. . . . . • 625:185$-»41 
Consumo 906:S54$900 
Extraordinaria . . . 2 2 1 : 0 ' . ' ' 3 
Renda com applicação 

especial 65:443$'>73 
DejK/sito» 12:9321000 

As Companhias Paulista e Ingleza 
vão brevemente introduzir um novo ser-
viço dc transporte dc gado em pé. 

Trata-se da inauguração de um ser-
viço de trens especiaes para aquelle 
fim, transportando 2o0 cab-.-ças cada um, 
partindo de Bebedouro e vindo ate- a o 
Ypiranga, ettação maisp-.oxima do mata-
douro ; repre»entauJo um percurso de 
47K kilometros que ser^io feitos cm me-
nos de 24 horas. Durante a -.emana finda fallecerara 

nesta capi:a! 162 pessoas, victimadas 
p r «»aram1->ão 1, coqueluche 1, dy»en-
teria 1, lepra 1, impuludism » 1, tuber-
culose pl.iiis 1, cancro 5, aftec^-es 
do ->ystem l nervoso 9, do apparelho cir-
culatório 20, do respiratório 14, d j di-
gestivo to, urinario 4, debilidade c-.11-
Kcnita 4, * ni,idade 1, mortes violentas 
3, outras m jlestias 3, moléstias mal deli-
nida> V e nascidas mortas 13. 

D s fali--'.idos era.ni 85 do sex > mas-
c il.no e 77 do fem.nino ; l"il nacio-
ti^e» e 31 exiraugeiros ; menores de 2 
atinos 102. 

Hcu e na mesma semana 240 nasci-
ment s c 4í casamentos. 

No mesmo período de 
190o . . . . . 

Differença para mais . 
Ken/ia de janeiro a outu-

bro de 1907. . . . 
Eu: igual periodo de lrV6 

K e n t a u i n n t A O C ^ O M V O 
—Hoje, cariio t-ei ca frita á brasi oira, 
costelleta de viteila u tilet á Anto-
nio Prado. — Acceitam-ee pensionistia • 
uian la-se pensão .1 domicilio. — \'ales pa-
ra 30 rtfeiç&a-, 3ô$. — H a Anchieta, 4 
sát i ra <lo l 'a laciot-ToUphone, 13-7. Differença para mai» ii úo> nosso» o» 0 oliac • 

A proposto da torpedeira Goyare-
centemente adquirida j>elo governo bra-
sileiro aos estaleiros Yarrow, encoutrá-
mos a seguinte noticia 11a revista The 
Xrin/, de outubro pas*ado, e que i>e pu-
blica cm Washington ; 

A torpedeira de primeira classe {»©»/:< 1, 
que ac.iba de ser completaila ua Ingla-
terra, pela firma Yarrow A t \ Ltd.. t!e 
Poplar e Glasgow, j>ara o governo bra-
sileiro, partiu para o Rio de Janeiro no 
mez (MH^ado. 

t) navio teui 152 p«r,s c t» pollegadas 
de comprimento, por 15 p«5s e 3 polle-
gadas <!e l>oca e com uma velocidade de 
20 milhas e meia. 

Km vez de machinas alternativas 
tisuaes, ^ impulsionada por turbinas 
combinadas com uma pequena machina 
alternativa de tríplice expansão, sendo 
a ultima usada para cruzeiro, em r.tzâo 
de sua economia nas velocidades. 

A (ioya: está designada para ter dois 
canhões dc tiro rápido de 47 ni m r 
dois tnt»os dr t^-p^dos de 18 p dlega-
das. ™ 

O casco £ do t j p o padrÁo Yarroir, 
para torjwdeiras dr primeira «en 
do em todos os srranj». . seuielltantr à% 
outras vinte e seis ronstrr«i<f«s para o« 
lovrrnoa do Chile, Att«tria HnngrKi, .fa 
pão r Atiemsnha. 

A% t«»rpr»1' iram rofiwtrnMM para o f o 
• r rno jap..ncx prrst.tr**! r r l rvsntr* «rr 
• darmnf a (nr r fm rp+mo iapr»n«ni, 
• 9 martt— *m*f hmag\r6 êtui camm-

grande ar t is ta sir Hubert von Her-
komer foi nomeado professor de pintura 
na RoyaJ Academy de Londres, ern sub-
stituição ao conhecido artista e e»cr ;ptor 
George Clausen, cujo prazo terminara. 

Para a cadeira de esculptura, < ue tam-
bém vagara, foi eleito o artista R. Cot-
ton, membro da Academia. A. f K L S O O A R C I V — A d T o s a d o 

í > ( r i p t o r i o . r u a d o Q u a r t e l , ã . 
Boi o nv>racica » ura t a roa e dartlios, 

Está na becretaria do Interior o di-
ploma de dentiata concedido pela Ka 
• uldade 'le Medicina do Rio a.j s r .Bea 
jamim Monteiro. 

A admiais t rafào tio. correio, deste 
K-tado expediu a o . agentes poataes a 
.^Kitiate circular : 

«Declaro aos »r«. agentes qu- , de te-
rordo c»m a circular r . d e 8 de de 
zembro de 1h»>. , . bi lbet .s i>o.tjes de 
industria privada pagam a taxa de 50 
xf s, u m . re i «jue estes tenham di-
>ueas.'es r g u s r . i . do . túllutes p.n-
taea 

A circular q»e taand. cobrar a taxa 
d» manusrripta refere ae to. cart"»es de 
I|iie trata o art igo 50, letra C, d j Re 
KiiUmento Porta l , e a i * aos •TI.SKT*. 
i i i s r t » . , c o m enteaderam os «rs. aijen-
U » . 

Assim, pt»i«, re. ommend,» que cesse 
»le nina »ez a p r . t l , « í , »«rem o . mes-
mo» billiete. f»«taea au l :ado . , como tera 
sM«. fBit»araçaMo deste rui Ao o inr*> 

»•! fperr,.^oej,1en. n 
IVr» »Mh<V»aye»no 4 « a n . i n i t a 

O banc i de Custeio Rural , de lira 
g i n ^ a , realisar uma sessão rs t raor 
dinar.a para a i ^ m e o t o do s . i capital. 

Kj trnrt* d? maltí ile Mtumrr, 
liar i«I. M,1:. #r» Io \a'*T.or 

O iiia.-i J.» 
If.pUew nes e- t:'* m -s :•»».-.<*. 1 

l« 1* . i', H> I . 1<7 • pn^w 
. r s e.li !,•>> par l»s» r..t> .at". : 
í Je b~ O nsT.T. le s! :»•>* 
pe »'.mea'.e le-hn -•», ' 3 

. 1.1 m em l » l >»- h i í W " 
i.«4»<.». * tirnu, o s :nen> !« 
.-«MM 4e UM f ' 
: >» m i n ' ' » í - I""* 

Fa la ram a faver do tratado ot s r t . 
Serzetíei l j Corrêa e Medeiros e All-u 
qnerqne e e ntra os «r . J i m e s l iar . 
Germano Has«iocher e Mel o F ran o. 

O adiamento propoato p j ! sr . Mene 
K . Doria foi rejeitad».. 

O trmtad-.- foi app ro rado sem d-ba te 
por l'>*» r»to». e a % a b - v n r V>. 

Na publica, na hora do exp^ 
Af t iM, • ar . J o t í Carlos expóz a si tua 

t ' ra grupo de exportadores . c .mmis 
sírio» de café da praç t de Santos cogi-
ta da or^an:>a;ã> dc uma companhia , 
destinada e->pec.alment«.- .í <ittalifiraçi'i 
d » caf<-, p^los tvpos adoptadiM na !>»l 
•a de : :o a -York . 

Parece ser pensamentu de outro uru 
I"> de cr umerciantes, <|ne em »e* <W 
sociedade ou companhia que qaaltAqiM 
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COMMKRCIO DE SAO PAULO—(^luiría-fcira, 13 de Novotnhro ,ie ibv . 
• ' "TV •• • •.• •»- • «»,>•«.< ri ' i i - . .t • -i - •• • ... — . . _ 

c/mo* P«r« obter n caduira, eftmo õffobMvos ; o o 
fneiuloiio dos Cultos dii lJuvi«ra já houve por 

iti-i.i ii-ionunondur nas cslu-lnnt«s quo ufio obro 
f t^nm a corroir» da mudii inu nrui »> dn inogi;»-
tratum. 

Só '<s famld d»» Tlifí,|«»8ii vão snudo ahoti-
4"' • I . o numero d»» nluinnns «sUi rcdtizido á 
BJ» ' i ! » •!»> (|im nr-'í bi maios. N5o so dnvo, porém. 
vAr i."sso fado um» rmKpihta 'b> livro pensn-
«.-niî nlo; as cnrrdr.' '!•• poslor ou pndr^s 
ho/' irtonos s<»«,rui'l?ís pn 
bui'l.) nos iwlrsiaslit iji 
Uc !•>», insullicioiiles. 

N tf; otitrns finMíblihli» . 
E a i iiisrqiiiMiHí» <b ssi» 
da pnpub»';ilo IIIIÍVT 
cullo •••çõrs « fuln v»v 

sfio 
• 111o; hoiiororio* allri-
•i' loriKiraiu anis que mo 

pornill, •• 0 íplf Vr. 
o<tr&oi'iliu.irio mî niPiilo 

prui or ;i 
(Mu forl'« 
|>ulli|i'llt 

• ilnbi um: 
proílssôi' i 

Ia ri» 

tolll! 

ua 'los 

'« fjin? o nuiiHTo mi 
niouor. ••m rpbi' fio : 
b»ix;i 'IP plovrnUi 

priaei PllffPM 

Ai|uella 
ponjuc 
ih^IP I.Í 

IU-llill'1 « b )!"» 
li/. <|• i«r u ru^aifi : 
noilo chora oll«. 
. uir.j :tr«>i• 

WM.-imiíVmii.. rftJ» 
um acolhimento tão g<'ntil e a f fc r tuoso 
da parte do collcga que mc acom-
panhou». 

Tau ibem visitou o hospital o jdr . IJco-
jaruiti Iíorowitz, medico do vapor alle-
mão "Corricntcs'», o qual deixou estri-
ptas no livro dc visi tantes a» seguintes 
impressões 

8 
—Kqjivssarum, da capital 

ni'í S.í, e dc Palito» o ''•!] 
Ferrei ra dc Carvalli .. 

—RCUII.U-.SC, n o d i a L'i d o c o r r e n t e , 
i 1 libra Ua tarde, a a»bcmblda g' ral do 
(."Iiib da Guarda Naciou&l desta ci-
dade. 

Ai lia se nesta cidade, havendo j.i 

" Auto- pelo povo, pelos funceiotmrios públicos,! lioletini lJcmoyraphico : -
ente Bento não o tomará n sério ! , da c id ide d , Kio de .Tauei 

«laiusa-me (,'rande prazer dando meu a .sumido a jui :.,dicção dc 

id. 

|.!M\I 

• t. ma 

f'\:i!li tl 

tltl^oobrill- r. lil I Mlíll'.': I •! 
lilltcira c u r t o . ' ' "'u »• \- i.• 11!. ri1'i 
V,iiltir. 1, [iui' Vim !»>• k. 

fjiir.l laii^li iiiiiiii',1 ;i ti ti i |ii'n lo 
<1-. IIIMlir.l. li'1 MUI 14 'II'' I i III 'i 
t<ík i«. 

I'4<i ;ruu !«• i|ti:»-lf». ifj.r.-soutaii-l> um ^nijio <lc 
C • ••lirinjMii ;i allriiiNn» •!•» pprito, qim c\torii»u 
« U|IM:Í.KJ QIU» MS <1«»RU> MIMIN IIPIÍIIFI•• mo MÍIMÍ'-. 

roo, «• iilllpaii'iu > oi I rio- MIMUL • :i r.uiifi.J;i MV-
i#,i.m- di« tini», ilivvobriM Vau l>y«:U, » M'"'1 

i ;>!«'. a\ rllllfitM 
pai i i<l i r . ' I • 

rpiiil:i<lo, pru;i snl\:t 
t Wtíl. 

U l\rei*':'<tlt, jtoo.il ipi»' sp publo ;» 
l i .Oi ; n , l i a Ílis, " JII, I!«* llllieilieiu 

r t i i a t i í i e n n 1 " - I n r o s IHH11C ( ' ÍIS 

n iiteliis Mi' m i . : .•• :•> • a u i . | u ' i liurri. -In tar-
<lc «1c <1 .1 .», i m M . h r » ' a riMè 1 d o I t i c l e 

H ;, alijmc • i ; r* . r a ^ •» IM ; i um 1 1»" 
( . •S luvr i ;i v ; raaln te II ma ra - .» (pi nr :i1, :i r.'i 'le 
M i l t O l l l O » « . : . . O J . I . I •• « ' i . t i . J l i r i r - s e u .1 < 11 í r> 

Sflunit, 1 • r '/'•!'.• . • ie li. cm H i i - I . 

I M I I . l u i . . jirm.iv dllieiitc. < : « l y u » n . n / i n t i . li-:. 

d o t a s | radi j . . r l h e t o n u i i a !•?!•.: . , 1, | K l . . - I . . . I , 

Pois, 'uai» 1 ' 1.»- i.-s.-r ,1111 U M l i . a - l » pn-
tn-es» i"»r - ! • \ •• | ' i*l l l J . l iV | . | (»S d o I » e t V 0. 

l»i lIliMIU, >1 -im' i mu |líilll i 
jiiahiMrw, «lá aie uin Htlll.lu. 
nu I I Í I I U , ' K i •ii*- i i - l« lis olli 

Ru, sr. rcdactor, sou um modesto 
empregado, que venço 2"0 : mensal-
mente. T i r a r am.me 50$ de desconto, 
na morttna occa-ião cm que ütJfe.imenta-
ram 10$— apena . I por dia,—ÍIO.-. I10110' 
rurioi dos beneméri tos sr.,. reprc.>entaii-

, „ . les do Estada np Congresso, 
humilde testemunho pela excellcnte im- «lr. Alarico Silveira, delegado de policia Pois bem—pigo 100? dc ca*a <• casa 
pressão que recebi da minha visita a dc.,U comarca. | modesta; 80$ de venda e 2o?—sobra, 
este IloKpital —Acha-se em c o n v a l o c n<;n o sr. ma- para vestir-me e v e s t i r a e n h o r a e q u a 

IVjde ser comparado com muitos dos jor Jo.-.fi Mariano de Far ia , membro do tro filhos ! 
direelorio político local, /jiie acha 
recolhido aos seus aposeuto*. 

- Acha-se nesta cidade a grand^ o m -
panhia equ-.-stre, gyninasMca, mimica e ' 
de novidades artísticas, dir igida j>e!o co-
nhecido ar t is ta José Kosa. 

líesnccessari ') será dizer qua! <> elenco 
da ruiupanliia, pois o povo desealva-
dense j'i teve o p r ize r de aprecial-a e 
ver que todos os arl.i ,tas são dign>j 
applatisos. 

H a n t o A m a r o 
(ICnvrevcm-HQH em IO) : 
Parece indiscutível que a palavra tre.s-

cala mesmo aroma s u a v e que ella 
muitas vezes também o resultado das 

simjiles vibra«;«"»es das corda . e museidos 
da. respectiva jiiolação. 

Palavra 6 caridade, quando, cm çon-
tratan- í j t , o ! ' J» fala á consciência <• vihram com 

hospitaes da cidade de Xova-

adranta-
praticando I i 

dc qual-1 • 

melhor 
York. 

Mostra a prosperidade e 
mento da cidade fie Santos , 
o bem a toda a humanidad 
quer crença, » 

—Com o sr. coronel Cincinato Martins 
Costa, intendente municipal, esteve hon-
tem o sr. Kduardo Crecu , director-ge-
rente da importante casa K. Jolmston 
& ( ' . , desta praça, e principal organi-
sador da Companhia Agrícola de Ribei-
rão Pires, que, dentro cm breve, come-
cará a funcc onar. 

A visita do distinto cominerciantv e 
industrial ao sr. coronel intendente teve 
por lim coiumunicar quaes as idéas da 
nova empresa, (pie pensa mante r nesta 
cidade um eslabulo modelo, e saber se 
para isso «t companhia poderá contar 
eom a lguns favores da Cainara, 
d«»-se, como se sabe, dc fornecer leite 
puro á população, com observação d • 
todas as regras da hygiene. 

O sr . coronel Cincinato Costa mos-
trou-se de accordo com a exposição fei-
ta pelo sr . Cireen, dizendo-lhe que 

; Façam 
pio ! 

erdade, sr. redactor, para 
' ganha pouco, 15, qiu; lhe lir»-« 
; mez, fa;;em um rotul o nas suas 

a agora, se cream «> monte-

quem 
\ por 
.'inan-

que ] 

\'e-

| ella as libras do orgam do afipcto. 
! l^scutcino.s o omnn—eile dis>,e : 
j re:nos •> t^ue -e pôde fazer .. 
; iúi > a palavra promÍ3siva fie car:da-! 
J de ; ei.s a palavra fria e indifíerente ou 1 

I a palavra inllaminada pelo cther im- 1 

Companhia requeresse á Gamara favo- ! perceptível e penetrante da alma car i - j 
res (jtie «ossem razoáveis, pois estava ^ o s a . P»^ 'vra Mncera de um corayao phi-
certo de que ass i corporação, firme uo | 1:1,111,1 opicu. 
intuito «l«i bem servir aos interesses d a l i>«pot» d.i pr . ine a, o homem v.l o . 

!, porque 
iiiia pôde 
. ..e qui 

s IJCM>. e s 
mi f:.'turo 

«jue o 

qtio mi <loti-lM <» nifi t or.'i«;ri 

eiSTRICTOS H CAPITAL 
I S r a v. ( M < M 'K a » 

(Do correspondentr, 'iw • 
Correm com g r a n d e animação os pre-

parativos para a g rande parada mili tar , 
que deve realitar-se em nosso prado, em 
commcmoraçãn 4 data da proclamação • 
da Keptiblica. 

i^stâo sendo destribuidos os ingressos 
para essa festa ao mundo oticial, ás fa-
mílias e ás diversas representaçõe-. To- j 
marâo par te nesta parada o corpo de 
cavaliaria . dos bombeiros, o 1* ' batalhão 
e a guarda-cívica. Neste dia será offe-
recido ao exino. sr . presidente do JCata-
do, um niituo, pela commissão do com-, 
mercio desta capital, sendo também inau-
gurada a nova illuminação no t r iângulo 
central . 

— Funcciona neste bairro a casa de ca-
ridade ( Divina Providencia . O prédio 
em que a mesma está installada <5 de 
coti.itrucyão ant iga e acha-se bastante 
damniticado. Es ta casa^de caridade dá 
abrigo a algumas dezenas d» crianças i 
o rphãs . Sã » conhecidas do nosso púbi -
co as d i f i cu ldades com que ella sr* mau- ( 
tóin. Não é raro verem-se os asyhidos, 1 contribuíram para 
pelo nosso mercado, esmolando um pou-1 a t tendendo ao pouco tempo que têm 
co de alimento pa ra a sua subsistência, palco. Os demais amadores contribuíram 

(jur-m foi aos m»s»f>H cemitérios, no egualinente ua medida de suas forças; 
dia de Finado», deveria ter observado I terminou o espeetacuio ccni a comeuni 
essas pobres criancinhas, com o unifor- Mornr pata trr dinheiro, cujo desculpe-
uie do asylo, implorando a caridade pu- j nho foi cabal, t razendo a platéa cm 
blica. constante hilaridade. 

Parece rjtte o governo do Kstado, as-1 A nos.^a corporação musical sob .a Ua-
sim como a nossa Camara Municipal, tuta do maestro 
concedem um pequeno auxilio pa ra a ! bellos trechos de 

população de Santos, não se recusaria 
a concedcl-os. 

— (i sr . d . Kapbael Fermtndcz Calza-
da, deputado republicano ás còrtc.s es-
panholas, por Madrid, na presente legis-
latura, e .que se acha actualniente em 
Ituenos-Aires, enviou ao sr. Leonardo 
Stiarez, ilo Centro Kepublicauo JCspa-
nhol desta cidade, a seguinte car ta : 

o Buenos-Aires, 31 de outubro de 1907. 
Meu distineto correligionário. 
1'V-iue muito gra to participar-lhe que 

no dia 15 de novembro parto desta ci-
dade, no vapor inglez Arar/uni/d, em 
viagem para a Ktiropa. 

Como esse paquete toca nesse porto, 
eu terei uma verdadeira sat isfação em 
apertar a sua mão e a d t s correligioná-
rios abi residentes. 

Sauda-o cordialmente o seu compa-
triota e servidor.— 1,'ajihael /•'. Cul:a'la <> 

A colonia espanhola desta cidade 
irá cuiuj f imeutar o sr , Calzada a bor-
do, prestando-lhe a inda outras homena-
g e i a , 

M . l f ( M | I I O (MAVKINK) 
• Do corresprmrlente, tm //»: 
Com uma casa pouco concorr ida, pro-

porcionaram -uos uma boa noitada thea-
tral os distinetes amadores do («rupo X 
de Sorocaba, subindo á «cena, na noite 
de 0 do corrente, o d r ama em 3 actos 
O Expedicionário. 

O desempenho agradou. 
O sr. Rogério A leu ri mais uma vez 

mostrou-se irrej rehensivel : tio ditticil 
papel de Padre Antonio, em momentos 
aliás anti])ath-cos> conseguiu suggestio-
nar a platéa arrancaml > estreiiitosa-. 
palmas. O sr. Virgílio Hergami deu-nos 
tiin oflicial tio Kxereito de força, evpres-
sando-sc com nitidez e desembaraço de 
scena, lisonjeir-» para amador. A sra. 
iVTaradci no papel de Mar tha e o r. X. 
liailini, capitão de Mar inha , ambos 
amadores de segunda representação, 

bom desempenho, 

a fronte serena e 
secução do a cio « 

Hoje clle teve 
meiiagem de sem 

empenhara-se na • on-
eil-o ívalisado. 

i jii:-,ta grat idão na ho-
amigos c nas lagri-

mes que soílrcm nas ceilas 

R i o l lHH l 1 

que chamemos i 
mandante da for-
para uma publici 

manutenção dessa casa de caridade, 
10-sse auxilio, porém, (t tão pequeno que 
as asyladas vcem-se obrigadas a passar 
de asyladas j>ara a tristíssima posição 
de pedintes. E ' preciso que a» a lmas 
car i ta t ivas desta capital corram era au-
xilio desta utilissima casa «le caridade, 
trazendo-lhe o confor to dc que cila tanto 
necessita. 

Faço,pois, este justo api»cllo na con-
vicção de que não haverá quem se n •-
{Xiic a prestar este acto de philanthro-
pia . 

— Deixaram dc realisar-se domingo as 
corridas no prado, iendo seguido pari 

Cacciacaro executou 
opera, sendo muito 

applaudida. 
Kstamos informados que o Grupo j>re-

te:.de brevemente deleitar-nos com o 
drama Os masctirax dbron 
isso se realise, pois cremos 
das agradabiüsHimas impressnes deixa-
das pelos distineto» amadores , a concor-
rência será mais an imadora . 

I t V i 
{Uo conewomlenle, em Hh: 
Sob a presidência do dr . José de Cam-

pos Toledo, juiz de direito da comarca, 
installou-se, a 6 do corrente, a quar ta 
e i l iiua sessão do ju ry deste anno . 

t r ibuna da proniotoria publica foi 

mas dos infel 
du ho pilai. 

Hoje, n a Santa Casa dc Misericórdia 
desta localidade, o sr. dr , Uladi. l.itt 
Meretilatio de Freitas recebeu d^ I rman-
dade daquella insti tuição o preito, . i-
gual de grat idão, jiel" relevante se rv iç j 
que o mesmo prestara, àcauçando um 
valioso donativo do Kstado para a refe-
rida instituição. 

A's 11 horas, presente o i s a n t a -
tfturensc, representado por muitas e-
nhoras c cavalheiros, reunidos no saião 
do hospital, teve logar a inauguração 
soletine do retrato daquelle illu .tre se-
nador estadual. 

Organisoti-.se a me a, ua qual toma-
ram parte , em uma das extremidades, o 
provedor da Santa Casa, sr . Antônio 
Forster, tendo á sua direita o sr. dr. 
Herculano dc Frei tas , e ao redor da 
mesma os srs. d r . Joaquim Doniingues 
f.opes, medico do ho.pit.il, Octavio Ma-
chado, Amaro Araújo I.ima, João T . 
Sobrinho, I.#uis Schmidt e Augusto Fer-
reira. 

O provedor, em seguida, ergtiendo-se, 
expoz o motivo que, c«»m seus amigos, 
o levava a pr»?star aqtieila homenagem 
ao i l lustrado senador, fazendo o histó-
rico dos antecedentes «ía iustitu yão ca-
ridosa sob sua administração e referiu-
se á si tuação a (jtte chegaram as finan-
ça.» do hospital, que fatalmente teria 
desapparecido, se não viesse em seu au-
xilio o n iaguanlmo coraçlio do illustrc 
democrata ali presente, Concluindo dis-
se mais que, actualniente, S- n.io conse-
guira con ju ra r defini t ivamente a situa-
ção do estabelecimento, é certo que, 
graças ao valio.o donativo alludido, me-
lhorara consideravelmeute a^ uas fi-
nanças. 

Dada a palavra ao sr. dr . 
Doniingues I*ope-», e>te senii 
apreciação sobre a caridade e sobre os , 
méritos do sr. dr . Herculano de Freitas, , . 
CApiuiiauuv UUUU1 Jii./t»-», U-IIU. .w rvr t f aIftinta 
terminar , applaudido pelos circu .:->tan-
tes. 

Falaram em seguida o» senhnres ca-
pitão José Innocencio Alves Alvim e o 
professor Augusto Ferre i ra . 

Agradecendo aqttella demonstração <!e 
sentimento, de sincera gra t idão da cor-
poração da Santa Casa e das pessoas 
presentes, aíTeiçoadas á instituição, dis-

r; oxalá que correu por algum tempo, fazendo apre-
que, deaute ciações diversas sobre e.-«ta localidade e 

seus habitantes. 
Ao encerrar a sessão, o sr. provedor 

agradeceu o concurso dos presentes 

Nem a família ha de querer o -aori-
fício total do seu chef--, para desfrutar 

c o montepio, depois dc sua in<-r!e ' 
de ( Assim, sou contra»» mo; . t lpio e quem 

fo r a faver que j^ie, pie, at^ ^siirar a 
eanellas .ç deixar a família livre dos ca-
r inhos dò Chefe, ma-, com uma pensão 
' |ue não lhe ch> gará para o... luto !» 

—Sobre este a - siur.pto rs revett-nos 
lambem um f u u u ionano : 

«lTm tuisaivi-* i d j l'tnl i acl 
o montepio obrigatório tiperior > 
vantagens que n . , podem dar as c >m 
Iianhias dc segu o ., p«- tis- es mutuas » 
etc. . . Kstas u i , re a . in o. : ra f< i 
ção, muito ma'.-, sympathir; 
são liberaes. O ch< fo «I.- fai 
assegurar o futuro vos s. r. 
zer, e não por o b r i . t o . A 
mutuas, por e^-mplo, dão •; 
muito mais lison; iro á- fami 
celebre montepio. 

Montepio—-é um phanL.sina, repeti-
mos. 

Ti rar forçadam- nte dos funccionarios 
um tanto dos e;: . ei.citu'-:.to- jiarcos. 
que mal chegam para o aluguel da ca-.a 
e para o iudcíectiv d.. . vendeiro é uma 
anomalia. 

Montepio não é em a et'.» Ir. i repu-
blicano ! iC uma v i o l ê n c i a — u m a iile-
galidado. 

Façam-n'o l:vre e ahi t.-rá direito a 
ellc o funccíotiarwj qn ( nteuder salvar 
futuramente a fome da família . . . 

Obripatorio é que não 1" p.n* cento 
sobre os antigos vencimentos dos em-
pregados public - e mais 10 do monte-
pio, fornurãO 2 : Ora, um pobre chefe 
de faiuilia que vencer 2 "S Jicar.i com 
150$, W o é, sem o pão, o leite, » café ! 

Sr. redactor, é preciso <jue o funccio; 
nario, cliefe tíe família, não seja — iá 
vae mais um rifão — burro de car^a 
em vida e burro de carga depois <!e 
morto! • 

\'t»lteni os an' . • s vencimen'.',s em ge-
ral, e o montepio terá razão de v r, 
mas não obriga orio, que «' inconstitu-
cional, ' j uem quiz^r a tal rega.ia que 
se inscreva, pois, como diz a o conse-
lheiro Accacio, a vontade do cidadão é 
livre, ainda in-*mo que esteja na ca-
dèa». 

Mortalidade 
iro, por 13. C. 

— 1'roi'ünandü do falado ''o Jiio, 1- cou-
lereticia proferida no salão do Museu 
Commcrcial, pelo dr . 0.,car de Macedo 
Soares, no dia 3 dc setembro ultimo, 
sobre os elementos na luraes para o des-
envolvimento econômico do mesmo ins-
tado, 

(J ensino das scicnciau comuierciaes c 
u u:jjannf'io econômica do Brasil, discursos 
proferido^ pelo conde Cândido Meud« s 
dc Almeida. 

— Museu Cummertial do Jtio dc Janeiro) 
seus trabalhos c suas aspirações ; neces-
sidade e importancia dos museus coin-
merciaes. 

/'rof/rrBso fJommercial do Brasil, re-
vista quinzcnal il lustrada. 

— Acção de indemuisação entre Moy-
iiertuci, autor , e a Companhia Mo-

gyana de Es t radas de Ferro e Navega-
rão. Ivasões línae. , pel> s adv» gados da 
ré, d rs. Antonio Alvares Lobo e J ,aulo ; 
Alvares Lobo. 

— fCmbargos n . 4.903, da - apitai, entre ' 
Manuel Vieira Martin., e sua mulher, 
embargante . ; d. Maria de Atlsayd'.' Hit-
tenconrt . Relator, o sr . ü r i lo Bastos. 

attrahcut.e novidade : os duetos por Mal-
dacéa e Angíolina. 

Certo o Polytheama nfto terá um úni-
co logar vago. 

J\lonfiii — O cspectaculo 
de hontem, deste alegre thea t r inho , foi 
muito i oncorrido, sendo os princi])aes 
números do programma far tamente ap-
plandidos. 

—Hoje, nada menos de t res estréas. 

J u n t a C o i n m e r c i u l 
Sestao em U dc novembro dc 1907« 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J . A, de Andrade, 
Deputados, João A. Jul ião, Pere i ra 

Lima, Conceição Haslos e Jfippolyto da 
vSilva, 

RJCFRDIKNTH 
Officio: 
Do escrivão do 2? oflicio da comarca 

de Ribeirão Preto, communii:audo (pie 
foi decretada a fallencia de Felicio An-
tônio, negociante daquella praça — < In-

C i i i c m a Í 0 | ; r i i p l i 0 P a l l t é — 
Cont inuam com extraordinar ia concor-
rência as funcçôes que esta nova em- teirada, comuiunique-se 
JII -a ded íve r . e , proporciona, todas as | lie</ucrim- nlos : 
noites, ao nosso publico. j De Caetano Pascuzzu 

inda hontem foram apreciadissimas 
as vistas apresentadas. 

Abrahão, i rmão 
& c , 
João 

HEPÂflTIfiÕES PUBLICAS 
<!<> I n t i - r i o r 

Vida social 
11/ 
D. 

S e c r e t a r i 
I'"oram nomeados : 
Drs, Saturnino Simjdicio 

eiga, AM'UÜ.,0 de Azevedo 
1> 

de Sal les 
e Alcino 

;a, ]).:ra in pecciotiarcm o j.romotor 
publico de Parahybuna , 110 dia 16 do 
corrente, na r.^.-artição do 'serviço Sa-
nitário ; drs . Paulo Jiourroul, .José F e r -
reira, (iarcia Redondo e f i regorio da 
< unha Vaseoncellos, para inspecciona 
reni a j>r<»fessora ria estação de Campo 
Limpo, em Jundiah; 

ido Jesus (/lass. 

1 ( 'oiumunicou-s : 
A' secretaria da I 

i etor intet in . do gru 
pava foi auctorisarlo a aía^.ar-se da 
vef.rão do m o m o estabelecimento, du-

j raute do: - dias do corrente mez ; á mes-
i ma, <juc foram justificadas as faltas da-
j das pelos funceioiiarios .loao Louren ;o 

Rodrigues fld. Maria José Motta Ma-
e ' : adoe Maria do Carmo e Sousa. 

• Devolveu se á mesma, devidamente 
1 rectificada, a portaria dc licença do pro-

íe- ior Fernando Pres tes \ ' ieira. 

desta pra* 
Pedro, da 

de Cotia; Leopoldo A rouca & Alfredo, 
da de Santa Rita do P a s s a (Juatrp; pa-
ra o archivaineuto de seus distratos so* 
ciaeí--- • Archivem-se. 

De tíerapiào Saraiva & C , Ayres Si 
Tessa, desta praça; í ,abat & (ialluci da 
de Santos; \ ' enancio Pierini & I rmão, 
da de casa Jir.mca, jtara archivamento 
de seus 1 ont ratos .-ociae.s «— Archi-
vem-se • . 

De Teixeira Leite St ('.', M. F , de 
Sousa A* ( d e » t a praça: I rmãos Maz-
ziiii ,ir Ca, da de ( aoonde; para o ar-
chivamento das modificações de seus 
cor» t ratos .-ocia.-s— A rchi veiii-sci'. 

De A;. :'es e Tessa, Se ra pião Sa ra iva 
Sc C , M. F . de Sousa & C\ desta pra-
ça, jtara o registr... dc suas firma com-

d. J o a n n a Rosa I merciaes— Re^i -.trem-se . 
De Anu indo Azevedo, d Santos, pa-

: ra o archivamento da procuração que 
I lhe passou a firma Silva Monareha & 

izenda que o d i re - . C.'( do Rio de Jau- i ro , para t ra tar de 
>r) escolar dc Caça- ' seus negócios— ('oino requer^. 

l i . 1 De Fiatel l i Mir t incl l i & C\ da p r aça 
dp Santos, pa ra • 1 gi-,tro do titulo de 
nomeação do cidadão Dcocleciano Duar-
te par.i s-Mi ca .-:ei:'o despachante da Al-
faudega de Santos-- Registre.se •. 

De Antônio (Jarlo-. Silva ífe C ' , j.aca o 
r-'s;i*tri'. do '.tulo de nomeação do cida-
dão Leonel Lyra Fi lgucira , j>ara seu 
caixeiro despachante na Al fândega de 
Santos — S ücm o requerimento com 
sello etotadua! de mil réis. 

' o 
i 1;.. Requerimentos d,espachado-

De João Baptista de Azev do Marques 
Filho— Jun te a portaria de licença, a 
que ali nde , ; 

dc .íu't';'! m IVrn : t i l : 1 'aç1) ..(JlL.f.Vl-u-
*at* de Piracicaba ; 

do dr . Cícero I.conel—• Sim, em ter-
IllOh 

i s l i i i M — I Jedcm-nos 
attençãi. do . r . rum* 

a poli' al do K.tado I 
. ão tpie ante-hontem 

Ao sc . -e tar io da .Tjsliça foi t ransmit-
tido uni ollioio do dire- lor da Keparti-
. V, dc IMatUt ica e do Archivo do K». 
ado sobre irregularidades uo »• . ;i,o do 

registro .vil »m Ituverava. 

A(.iia--.c nesta sc retaria o diploma de 
cirurgiio>4entiata expedujo pela Facul-
dade de Mcdicitia d" Kio d ; Janei ro ao 
sr r.cniamim Monteiro. 

D c l c g a c i a 1 ' i s c a l 
SubníeLleraut- e > .•pi.ru\a#ãu do sr . 

ministro da I-'ascnda, as prupcstas fei tas 
. nelos esi r r .'c-s das colic;tí>riaA.-Ua. 
de Araújo, c cm Taubaté , 1'rauctsco da» 
Chaga* Monteiro, e para seus a judan tes , 

| sendo o do primeiro, sr . Laudel ino Aze-
vedo e do segundo, s r . Manuel da Cu-

i nlia. 

Sui ciiutt raai-se á approvação du Minis-
tério da l azenda, as proposta» dos agen-
te-. a u s i ai j s paia colleclore» federaea 
em 'i iet^ e P a r a h y b u n a . 

P e l o s T r i b u i i a o s 

ahitt publicada na secção neutra desta 
B . 

ospin 
f» 

Re fere -se essa 
faltas praticadas 
te do destacam a 

publicação a diversas 
ie:o cabo cotumandan-
o do Rio das Pedras . 

Joaqtttin 
r fez a 

D e i n e n l i . ' e n f e r m o - Severino j 
Cordella, com o j í ha tempos ti v r n o s oc-
casião de noticiar, esteve detido muitos 
d ia . no posto do iiraz, por haver perdi-
do a razão. 

Mais tarde foi removido para o do 
fiom Retiro, onde continua. In tormam-
nos que o pobre ( ordclla se acha agora 
gravemente enfermo, com o corpo co-
berto de chagas, sem tratamento de es-
rwndr» a l i * u m f atiandouado no referido ; 
Jiosto. 

Não po.ieriam as autoridades cotnpe-
i tentes fazer a lgema coisa em favor do 
pobre demente, que lhe minorasse a 
tristíssima c dolon. sa existência 7 

Cadastro policial 

A e c n r t s i r f c a d a A g r i c u l t u r a 
Requerinie.nto» despachado» 
D - Cwllete Clotilde :— Faça reconhe-

cer a f i rma do at tes tado de :ocali»ação, 
passado pelo juiz de pa/ , e junte pas-
si.jiorie ou at testado de inden t ida le i»as-
sado por autoridade consular 

de Loreuzatto Iveandroe Lanzo ii Pri-
i mo : • Indeferido 

de Manuel Florencio do Valle :—<Kx-
| peça-se o titulo provisori > >.om declara-
rão do restante a pagar-.; 

de Arthulioo ilarbosa da Silva : — 
i ' isgual despacho-'; 

de João Arc.ari :— ' Kgual despacho ; 
de Joaquim Aniaticio da» Neves : — 

ICgual despacho . 

Por não terem f: ado proniptos os 
commodos do mercado de Campina» 
destinados á E , de Ferro Funi lense, 

' transferiu-r»e jtara 1. ' de dezembro ]iro-

b 
'J 

<itril • 

« art • 

Eduar''»: 
tros, A 

ou-

? 4 

Assassinio a firas 
M a V i l l í » C l e n i e n t i n o 

Kio de Janeiro a lguns do» an imaes do ] occupada pelo dr. Carlos Alberto Vian 
nosso turf. que ali foram para tomar | n j | | servindo de escrivã» o sr . Lupercio 

Borges Corre parte 11a festa do Derbv-Club, em que 
será disputado o grande prêmio Ifio de 
./aneifo. 

Para assistir a essa festa , seguiram 
para o Rio dc Jane i ro os estimados I n v 
Jinen s r s . Francisco Httcno Nctto, dr . 
K. Pedroso, dr . F i rmiano Pinto, dr . 
Leonidio Ribeiro c Vianna Júnior , dire-
ctor do Centro Sportivo. 

— Devem realisar-se 110 dia 15 do cor-
rente, em nosso prado, as grandes cor-
ridas, cm que será disputado o «Gran-
de P rêmio Kstado do S. I\»til<><>, de 5 
contos de réis, ua distancia de 
metros, 

-Kxis t indo mui tas casinholas 

e.ni primeiro 
cesso em que 

logar !oi julgado o pro-
é ré Maria do Carmo, 

iiccusaila do crnne de infauticidio. 
Defendida pelo ar . Juvena l do Ama-

ral, foi a ré absolvida por 9 votos. 
No dia 7 entrou em julgamento o réo 

Antônio P ieira Mart ins , accu-.ado de 
ter praticacio ferimento* leves na pessoa | 
de Marcclino ( iarcia , facto occorrido 110 ( 
dia 10 dc agosto do corrente nuno . 

O réo foi defendido pelo ar. Augusto ' 
Ferraz dc Sampaio, sendo absolvido por 

2.000 unanimidade de votos. 
| Lm seguida foi ju lgado o processo . 

proxi- j cm «pie é réo Juvcucio Rodrigues, pro-1 
n a s ao rio Tamandua tehy , >eria con- nunciado como incurso no a r t . 303 do ' 
venícnte que o poder competente, visto Codigo Penal . Kste processo foi julga-

•empo das chuvas, provi r i0 á revelia em virtude de Juvencio, | es tarmos no 
de ti - ia-se para evitar as damnificaçõc 
que as inesm?"» costumam soffrer coru o 
transborda mento das aguas de-se rio. 

—K* de urgente necessidade que os 
srs. físcacs j anitarios visitem com maior 
frequencia as casas do no.-so bairro, 
providenciando sobre o máu cheiro que 
ne desprende das privadas dos prédios, 
parecendo não existir nas mesmas a 
competente caixa de descarga. Não sé> 
essas pr ivadas se t r ans fo rmam cm fó-
cos d<« epidemias, como também o lixo 
depositado em a lguns quintaes ou du-
rante horas e horas, na f rente dos pré-
dios, exltala mau cheiro e serve ao mes-
mo tempo de chamariz moscas. 

réo afiançado, não sc ter apre->cn- 1 
lado. 

Pelo presidente foi nomeado o sr. .Tti- j 
venal do Amaral para defender o réo. 
que não t inha advogado, sendo absol- . 
vido por 7 votos. 

Com este processo foi encerrada a i 
sessão. 

— Km companhia de suas filhas Isaura 
e Nhazinha , seguiu para Amparo, em ; 
viagem de recreio, a veneranda matro- , 
11a i tuana, exma. sr.». d. Kli-a de Sousa , 
Portella. 

— Com o fim dc visitar o seu velho 
p:te, o venerando sr. José Martins de 
Mello, esteve nesta cidade e já regres- , 

• • - o Rio de Jane i ro , o illustrc 1 
engenheiros José Mart ins de | 

Ko ultimo domingo, ao anoitecer, Do-
uieuico (iagliardi , cocheiro de uma cha-

áquclla j u - t a e significativa homenagem c a f a <jc ilõres, foi a ca*a de Pa»choal 
ao sr. d r . Herculano de Freitas e fez d c u j t l l a Vilia Clemcntíno,cm procura do 
lembrar a necessidade de cooperação de a C l , patrício Natale Latorre par 4 resol-
todos os filhos desta ter a r a r a c o n " verem uma duvida or iginada por uma 
t inuar a mante r a instituição d - carida- ; iasignificancia qualquer, 
de que muito honra e enobrece esta po- Após rapida troca de palavras Dome-
pulaç io , al iás responsável, se por ven- n j c o disparou um tiro dc revólver no 
tura ella vier a desapparecer. I a C U contendor, çvadindo-se em vrguida. 

A festa que acabamos de descrever c «» oflendido na mesma noite foi »ub-
que nos «leixa g ra ta recordação, foi mettido a exame de corpo de d ücto tia 
abr i lhantada pela banda d * mu. ica « 1 6 . p 0 i i c i a Central, á requisição do dr. Theo-
de Julho». j philo Nobrega, 2? delegado, que teve co-

: nheciincnto tio facto. 
O projectil entrou pela região epi-

gustrica, penetrando no estoma. o. 
Por occasião de ser examinada, a vi-

ctitna, devido á gravi lade do fer imento, 
não ponde fazer declarações que eluci-
dassem a occorreucia. 

Transportado para a Santa Casa de 
Misericórdia, Natale Lator re veiu a fal-
lccei hontem pela manhã . 

Sciente desse^facto. o dr . 2.-> delega-
do ordenou a autópsia do cadáver, o 
que se eftectu»i | honteui mesmo, á tar-
de. 

O criminoso a^nt inúa foragido. 
Natale Latorre, que era solteiro, con-

tava 18 anuo . de edade e residia na 
\ ' i l la Clemeutino. 

Mysterio ? 
Carlos Borba, proprietário da typo-

graphia, á rua das Flores, n . 30, hon-
tem teve denuncia, ás s horas da tarde,i»or 
nui seu empregado, que um indivíduo 
sahira precipitadamente de sua casa, lo-
go que sentiu a approximação de outros 
empregados da ofticina. 

Borba, dirigindo-se á typographia, no-
tou que os caixotítis de typo.j t ransbor-
davam de agita raz, motivo que o fez 
sttppôr na tentat iva de um 'incêndio. 

A casa está segura em vinte contos, 
na Companhia Paul is ta , e, para salva-
guardar a sua responsabilidade, commu-
nicou o facto ao delegado da noite, dr. 1 
Ascanio Cerquera, que se dirigiu, em f 
companhia de seu escrivão, capitão Atti-
la de Campos, á odiei 11a typograpbica. 

• I 

J > C M « Í * ! r e — K u g e n i o Fiorito, em-
I pregado da Typographia Cardinali , á 
i rua Florcneio de At»reu, distrahindo-se 

na occasião cru que cortava cartões,• foi 
apanhado pela roda da machina , que 
lhe esmagou os dedos anular médio c 

' o indicador da mão esquerda. 
Conduzido á Policia Central, foi me-

dicado pelo dr . Xavier de Harros. 

A ti*í>i">c'l!;jfl<> — Foi hontem, á tar-
de, medicado na Policia Central, pelo 

• dr, Xavier de Barros, o menor Paschoal , 
filho do carregador Salvador Ant- nuc-

| ci, atropeilado na rua Direita pelo til-
bttry n. 10-i. conduzido por ' liacomo Ber-

, tolotti. 
Ciiacouto foi preso e recolhido ao xa-

drez da Policia ( 'entrai , á ordem do dr. 
Pinheiro e Prado, prime ro delegado 
au xiliar, 

I n q u e r i l o r e i n e t t i d > » - o 3" 
stib-delegado de S. Caetano remetterá 
hoje, ao juiz competente, o inquéri to 
instaurado contra Pedro Lamacagi. ac-
cusado de ter ferido levemente .a sua 
própria mtdher, faedo es-»e occorrido no 
rtia 27 fU» mez passado, tio Becco do 
Lucas. 

ximo a ínaug a 
la l iuha férrea 

I llolrll o • de 
7ueira-

dos trechos daquel-
de Guanabara a Carlos 
Cosmopoiit a Arthw A o-

d e c r e t a r i a <la F a z e n d í i 
Pagamentos requintados j>ela Secreta-

ria do Interi .r : 
1:1 <)2$40'», a Duora t St C.. n>0, ao 

director do grupo eseolar do Arottche ; 
)00, ao d l üella Vista ; Goj-ooo, ao 

de São João ; 113f8<>0. a Almeida Sil-
va A ('..: aos fornecedores da 
Sei retaria. 

l i l M i f i a l (ler J i i H t i ç a 
do lr- autos cm li de novembro 

d" mor 
.0 'ío esc ri . ao dr . Marques) 

API'KI,MÇXO CI\ V.l. 
. Ca pitai— Assunta íd íve i ra c 
Francisco Gomes Silva < 
sr. Ferre i ra F rança . 

Mti.VKGOS 
N. 4s<>-. Sai.tos — D. Maria d i 

ceição Gonçalves e José Carvalho 
reira. Ao sr. Brito Bastos. 

Cartório do escrivão Gonçalves 
HKCUKSO-CKIMR 

N. 233»». Ribeirão Bonito — O jui»o 9 
Bazz ) Antonio. Ao sr, Campos Pe-
reira. 

APPKU.AÇOEH CIVJÍI3 
N. 5266. Pirasstittunga—Olympio Mon-

teiro e José de Sousa Sardinha. Ao s r . 
Ignaci ' Arruda. 

X'. .íZbT. São Carlos—Manuel Sanches 
e sua mulher e a Camara Municipal. 
Ao sr. Ignacio Arruda . 

AGORAvos 
X. 48'/ ' . San tos . - - A Ccmpauhia de 

São Paulo Fornecedora de Gado e An-
tonio Silva Reis, Ao sr. Juvenal Ma-
lheiros. 

X. 4 • <0. Franca—Kgydio de Oliveira 
Carneiro e Bernardo Dicdcrichscn. A® 
sr. Juvenal Malheiros. 

Entregaram-se 
25sf000 ao dr. 

c liado. 
O avio Marcondes Ma-

P i e í e i t u r a M u n i c i p a l 
Renielteu-sc á direvtoria do Serviço { 

Sani tár io (V Kstado a relação d j s alva-
rás dc licença para con.stt uee'"»es, expe-
dido s pela Prefe i tura nes^a lata. 

' I I- ÍI^ I I I I ÍSI « lo J u r y 
Presidente, *r. d r . José Maria Botir-

roul. 
Promotor , sr. dr. Sylvio de Campos» 
Lscrivão, major Dias Ba ta lha . 
D« ixo'.. d** haver sessão hontem por 

I falta de numero legal de jurados . 

ria de < >bras Menicipae» foi 
a despen<!er até a quantia de 

»s e noventa mil réis 
serviço de assenta-

vidro da cobertura 
•rc.ado da rua 2" de 

de 

A b u l r o a i i i e n i o -
de S Bento, o carro <b 
passar em frente á Roti* 

- Hontem, na rua 
praça n. 11, ao 

Sportsinan, 
1. 123, que 

rio 

Em pos ição c r i t i c a 

foi de encontro ao bonde 
vinha em sentido contrario. 

Do encontro sahiu avariado o bonde, 
que teve um dos balaustrc.-» partidos. 

<> cocheiro do carro, João Moreno, foi 
levado á Policia Cent-al, onde prestou 
declarações ao delegado da noite, dr . 
Ascanio Cerquei a. 

NECROLOGIA 

. " M o n t e p i o —Kscreve-nos o sr. Car 
l<.s de K*cobar : 

« Para re fu ta r o professor timorato 
que combate o montepio dos funccioiia- j 
rios estaduaes, com medo de » sl<;ar ta-
mancos c vestir calças de algodão, nada 

crea-1 ^ tão eloqüente cout» os i'acto«, e passo , 
a nar rar este : 

Falleceu ha mezes um professor com 
, . , . mais de 20 annos de exercício. A viu-mais ctue, devido aos ingentes , ,, . , , . , . va, em extrema mise rn , para comprar •.Ilustre deputado estadual dr . ' . , . ' * • , - o pao, tem de costurar todo o dia, da 

-110H que em br» v< 
cidade, uma e s c 

sera 
com pie 

a i i v t »c< : n a 
y «.e patilolo 
Me iie.na d • 

«> dbi-ti e 
!>• ío rn. dh o qu< 

» -«t 
Jfi 

.1, ' f s d • 

. u t . .viar,o t>egaie, len-
geral da Faculdade fl* 

nova. 
'an " foi acompanhado 
• ali se achava de servi-

o : v ira. que lhe deu 
itas, prm 
"prias do: 

por que 

a guma » mole 
ei .. li;. ;vt: fias íjliC são pi 
p Hite::, i.pictes e o tnodo 
». e curada», ficando elle satisfeitíssimo 
Citi-: • Tp!ínç->i dadas. 

No iiv» » «Si visitantes escreveu s . as 
• r j , I n* ; , : 

> ; e hospital i : i sei se admirar e 
p r h ipnlmr o t ra tamento scicatiTco 
pco: nar'o ao» enfermo» on se a di 
H^ea- a oa as» :st"ncia do» mesmos. Ccr-
^ j n » nf» «ão poderia ter melhor occasião 
f M a í . i i rr tr as minhas visita» aos ev-*-
M R í i entos »ani tanas brasileiro*; c tei 

ins de Mello, isso sc dará | 
princípio» do proxi mo r.nuo, 

certeza. 
sou para P i rac icaba o illtt*tre 
Jorrea de Xrjjreiros. advoga-
daqueila cidade, 

eio, segue para essa capital o 
ven »r. Alfredo Marinho de 

A::svedo, hábil e abalisado guarda-livros 
da Lmpresa de Força e Luz. 

D e n c a l v n d o 
Km ÍO. 
Faz annos , no dia 12 do corrente, a 

scrihorita Maria da Cruz, íilíia do pro-
f tssor Severiano João da Crtrz. 

— Pro-eguem com an imação os prepa-
rativos para a festa da padroeira, a rea-
lizar se no dia H de dezembro, 

f*n leilões aos domingos têm sito mui-' 
to con corridos. 

—Con ta-nos que o Sá vae apresentar 
prodígio na ornamentação das ruas. 

—Foi adiada a inauguração do tjr&und 
do bewcalrri* Foêt-ftaU Cl*h. que esta-
va tnarcada para o dia 15 dc novembro; 
mas cm outro dia que será preaviamente 
í.s arfe. 1 

6 da manhã ás 10 da noite, e no tini da 
semana recebe 4 ou mi! réis, porque 
lhe pagam 1 mil réis para fazer uma 
calça de i asem ira. As filhas lavam c 
engommam a lir."oO a dúzia, fornecendo 
ainda o sabão. Km «tinima, a pobre fa 
niilia habita num cortiço, em companhia 
de gente duvidosa, infelicitada por to-
das as desgraça 

A nda que as nossas diniculdudes ac-
tuaes sejarn infinita-., ellus serão nada, 
se o Kstado garan t i r aos nossos ftlhi-
nhos o rphams os meios de subsistência, 
quando o som no da morte c u r a r ã o » 
para sempre as palpebras desc j ra-
das. • 

—A este propo-ito recebemos ainda 
as seguintes l inhas : 

De pleno accòrdt» cum a pessoa que 
tem e»cripto no ('utnm rciê sobre o de 
triste memória montepio. Dizemos de 
triste tnemoria, porque o Senado da pas-
sada legislatura, nanito jadiciosaaiente, 
o trancou nos fundos de uma gaveta 
Agora , su rge novamente • teuOtrcao 
monstro ! 

M i i , ( t amos certo». • 

Seraphiin José dos Sautos , perario, 
tesidente á rua S a n t a Cruz, ti. I I , pas-
sando hontem pela rua da Concórdia, a 

j 1 hora da tarde, penetrou numa obra 
I ali em construcção, afim dc satisfazer 
j uma neccsiidadephvaiologica, indo aeom-

utodar-se perto de urnas gaiolas de pas-
sarinhou. 

N e u e momento appareceu o italiano 
Pepino dc tal que, depois de insuttal-o, 
saccoti de uma nava lha e golpeou duas 
vezes o nariz do pobre Seraf im, que ->e 
não ponde defender , devido á critica 
posição em que se achava no momento. 

O ferido apresentou-se á autoridade 
do Braz, que tomou conhecimento do ; 
facto. 

A directc 
a.i torisada 
tiu. f onto e í juinhent 
1 u:ti a execiu;ão do 
mento de telha-
dos Hangares d> 
Março. 

Dfcrui i t iou-se o pagamento da quan-
tia de 1: r • $"' 0 ao pessoal empregado 
nas obras de melhoramentos do cemité-
rio do Ara<;á, durante o mez dc outubro 
do corrente anno. 

Requerimentos despachados : 
De Domingos Motiica e ( ie rge Lerca-

letti, pedindo approvação de plantas , e 
dr . Desiderio Staplcr, s >bre c iiistrucção 

A' directoria de o b r a s para os d vi 
dos li tis.; 

de Adille Lcopardi , p-d indo licença 
[>ara jogo de bolas— Sim : 

de Antonio Sgarzi . pedindo releva-
mento de muita; dr . Ramo.® de Azevedo, 
pedindo permissão para levantar o calça-
mento da avenida Pa ulista em frente ao 
n. 16'b e Antonio Pcpe, pedindo licen-
ça para beneficiar couros — < Deferido ; 

do dr . Samuel das Neves, pedindo 
prazo para construir muro e passeio á 
avenida Angélica n . 6—"Concedo o pra-
zo de sessenta «lias ; 

de Guilherme Kiingenburg, pedindo 
prazo i»ara construir pa-seio na rua Be-
icm —« Concedo o prazo de doi> mezes ... 

L iv res , fo lhetos e r e v i s t a s I I rmi( ii t t.3M»; 1 

u 
•I H« 

Devem comparecer 
ral da Prefei tura os 1 
me ida Sc Comp , para 
ção feita Os modelos 

ei- : que pedem approvação. 

á secretaria Ge-
» Ju venal de Al-
juntarem a peti-

do iettreiro para 

K c » r u m 
| O juiz da 21 vara julgou por senlcn-
| ça a < lassificação dos créditos da fal-

lencia de Getuüo Braga Comp, 
— Xa acção ordinária que os I rmãos 

Bapti-ita movem contra o dr . Washin-
gton de Aguiar ,o juiz da 2.' vara, '««mo 
substituto do juiz da 1! vara, rejeitou 
' * embargos de dec laração do r4 mau-
tendo a sentença já profer ida . 

1 —O "ii/. da 2.R v a r a julgou procedeu-
te a jllst i tic aç io r«-cji It rida por 
' f teoat i . iti.n de provar o ,eu credito 
do inventario uo r.uat?o Ha-
rioni. 

— J o sé Moreira Lyr io api»ell.>u «ur i o 
Tribunal de Justiça da «entença do • iiz 
da vara, que julgou improcedente a 
aeeão proposta contia a Camara Men:-

| cipal da capital. 
—Tendo passado em julgado o d •«• 

jiacho do juiz da 2! vara que rejeitou 
i ' mi••>.r os embargos á car ta de arre-

matação offere .dos 1» r d Fc rn ima Mi -
na do Carm , na exe ução que lhe move 
Manuel J da Conta, foi hontem ex-
pedida a mesma carta . 

— Xa fa l l en i i ade Antonio Biosei, ten-
do os s n licos arbi t rado em ato enton 
mil r»'í- o-, honorários do perito, contra 
e-.se a rb i t ramento reclamou o e m o r d a 
tario e o juiz da 2.' vara . ju lgando pro-

' * edente a reclamação, rede/.iu aqu 
arbi t ramento a quatrocentos n 

Foi ie.quirida mais uma te 
NO su mm a rio de culpa c TI' 
Bell o, por critnc fie fer imento 

—•Começa hoje. ao meio ' ia, 
.rio de culpa cmitra Lenliar i 
pelo cr ime previsto no art . 
diRo Penai . 

O -uiz da vara pronun* >. u 
< as Lu- a. •'.», Ant< nio Chiareili , smt> 

é. - . 
vemunli 
ra Pau! 
. leves, 
o sum;n: 
Betlwfi 

do v • 

ne V :sot 
motores 
rido em 
Luz. 

e Amcllo Vi.-
um grande <; 

i de agosto. 

n- , 
»« f i »* 

-mo pr M 

-t.! I » I • 

Recebemos; 
B:usil Mtdico. que se publica :.o Rio, 

>of» a direcção do dr . A. A. de Azevedo 
Sodré. 

K' o seguinte o s u m m a r i o : 

S 1 S A I Í Â S E GAMBIARRAS 
anuunciada ! v a 

tlicatro, da i KÜio l.ovo 
da empresa 

Ai ham-se approv.fla-», ua directoria 
j de Obras Municipac.i, a-, lariço da n. 
| A i pla-it.is a;ire entadas pi 1 . ar». 
1 Abrahà • Jwsé, 1'iaiii o Ma:;. / . Ke.ipjie 
j \ icari. Ji W I.ima K cha, < i .al-

• ão da Kont ra, X" Ias Siunini e *.*ir-

A ' mesma reparti^ã-> devem . 
, cer , para eM.l*rechnentLm, u . >r. 

. M a n l A i m a — Está 
para hoje a e^ t r ía , neste 

Trabalhos originaes — Tra tamen to da ' companhia lyrica italiana 
tub-rmlose pela Tubercol ina T . O. A. I Pa«rhoal S.-^reto. 
jielo dr. Antonio Cardo«o Konte». 1 Conforme noticiámos, a peça dc apre 

H.u teriulogia Veteriaaria : — E . t n d o sentação da companhia - e r i a /«. . a , j 
Il.ia epizootia» reinante» nas cavallariça» popularis^ima opera de Puccini . 
militares do Rio de Janei ro , pelos dra . — — 
Muni/ de Aragão e Mesquita Júnior . ; P o l y l h e n i i i a Kateve ba.itante Foram in l i ica i » a c III 'r:iir [M»«ek,s 

A»->:atencia Pab l i ca : — O A.>!o de S . ' concorrido o espectaculo <lc h Iitcni, , em \ar;.-» ponto , da rua Oriente • * sr-». 
Francisco de A».i» (conclusãoi, pelo d i . Maldacía e Angíolina í»in f j ram ap- | Jo»í Maria Uubo, Jntí i romes Vieira, 

canço-

. 1 , l f ** - I t - I : . l 
I'*. , 

'U 
I Ç . 1 

m-.are-
Barr 

KrueK^cr a Co a. p. . Maltuff A (.i.-mp., 
e Jo -é üoc- i. 

J a y m e Silvada. , plaudidiasimos noa n o n o f e g o . e 
Hjrgiene Pnblica : — O» microbio» CO- netaa que k ntem enhibi iam. 

mo fac to re . primordiae» da hygiene pn- A companhia italiana do actor Ualii, 
b l k a e privada, pelo d r . C iemea t i ao , repre»en:ou, com geral agrado, a com--
Fraga - i dia, em dois actos. II itnrll* M 

M M T G M F U » I — H O I T I M t r a i t é d o i / 'OMTA 
Chirare i* . I Para hoje a empresa a n a u n c U araa 

d. Candida .S. C'ard.aso, Manuel Ferreira 
das Neves, Antônio Cos'a e Antonio 
Braz dc Brito. 

O sr. Antonio Ju*to loi i t i ' ,mado a 
subst i tuir , por estragado, o u n , c .nonetor 
de agaa> piuviae» do prédio de -.«a pro-
pr iedade, a . 19, é a roa 4o Car aso. 

t i d r . Eduardo V • ente <ie Aro 
frocu ador da Kepí.b.n a, js. par* 
1'azenda l ederai . . t i p - i-. ' . soa 
(^ae coodeinnou a me n a ' ' ' •.J 1 

d a-.ria »,ue líw move ua» ã • li :.ar i-
no de Oi . re i ra e «utr.w. «« 'a ••". pre-
mo T r . b .uai 1 Cderal. 

Kealivi-se h - j e ao m e » <ba a H.,«i-
ruão das te-.ten,unii«s. na qi. va >n-n« 
•|ue Joa^ do» Santas Maj-.r mo-, e a Au 
gusto Victorio Merlv , a<cnte I J 
d .* ímposl/.» de con umo. 

:<ca ar i , o s de halrllitai.ã . apreara ta . 
do p j r S e i a . : u o Antonio de Cosva . 
ll,o e Aatonio T r i . t ão d« t l 
para sc h a b i l i t a i e a í he raaça 

Carvalho, o * 



V- V 

K 

_ «|tie n i l t tluha a 
r, • MtyMMrant que iiraMgHiwM 
M a N U limite» de direito. 

14» «o ar. ministro da Fa-
• que Joaquim Ho-

ira TH Castro, conector em 
* ? * à f t a m i exoneração. 

jBeuKDO ovrKM (Ctrlcn» <U ttcrivfío 

t N laiifcadii hiinl»m o summario de 
' g a t a * oontra Manuel Uonfalve», accti-

ÍSmtét iussa^iiia de notas falsas nesta 
• M i l i i , perante o dr. Weucealau de 
' {Kelroe, juiz substituto. 

I I F I I I U ( i B M f E I S t t 
A ^ H o c i a v f i e » 

CAIm l>4 aVABOA NACIONAL Im» IliÍMMl-flOZiuIlO. 
fui installado, domingo uHinio, o Club* «ia «tunrda 
HacitHiul éaauuilo município. 

• twssAo soteouc foi presidida pelo sr. coronel 
#üsWvo Augusto tlc Moraes, secretariado pelo m-
•Üftu Alfrodo Maptista da Hw-hn, o com o coiupa-
nciiuento tios stjguinlos STS. oftlciaes : 

Tcuenlf-coroui-l Joio Carvalho, lenoule-coronnl 
AHAOIIÍO M. Siqueira, major Ciabiuo Snuipaio, ma-
fc Osiiiir Moraes, inojor Álvaro Freitas, capitfto 

toura Lacerda, capitfto Manuel Pereira, « apilao 
Pr«B«:isca Paula Ferreira, rupiUio .loâo Caetano 
Pitnvira, capiião .losé Conslam.o, tenente I-Vlippe 
Aulanio, tenente Jost* Augusto Dante. 

As pessoas presenles foi oITerueido uni rapo <k 
cerveja, sendo «» sr. coronel (instavo muito lei, 
Udo pela feliz idéa da « rea í̂f» «les-a jmociiieâo i 
Filar. 

OONÜIIKKSO Carlos LKAL - Hecelicmos um eonvile 
•tara a goirife daasante que umniiliA esta *yinp<iim-
áã sociedade rwlisorâ no Sala») Kxeclsiur, u rua 
Plurcix-io de Abreu n. -t). 

cooi-aRA JivA oimíraria—Coiuo eslava onnunciado, 
realixou-sc a 10 do corrente, a asseinldca &erat 
desla sociedade lendo regular concorrência. 

Furam distribuídos enlre os -orio* numerosos 
MNt|>on<. corfôspomlenleis a mais de 00 ;u»;òes. 

U o v i i n c n l o r e l i g i o s o 
C U L T O C A T H O M C O 

. j upirUuot—Ilx>me«*ou liontem o retiro da 
ira turma «Io Clero. * . 

a. r**i»a. sr. bispo diocesano presidira a 
far tura . 

rata dc Santa Ctrilia ljeul»sar-se .« a 
festa de Saula Cecília na paroclna do mesmo 
limo, constando do seguinte: solemne Trnbio Sue con»e«;an» a I» do correuto, prégando ao 

Ivangulliit por esta oct-asiAo oradores sacros. 
No primeiro dia pregara o eonego Mamfredo 

lacit*, «»»• da Catuedra); uo srguinlo, o |>a«lre 
Neba^tiiu Leuie, lente do Seminário Kpi**ro-

m I 
^frvertff» dia, o dr. Paula R*iri|pMs, vigart» 
arat da èorcw. . 
krma-inM.!. -»«.».. i,» as. á c meia da uianlin, 

ém, no core, «íiversdw ranlo* sacro*, peias uiinu-
Biü c rate« iii!»las da paroebia, sob a regeu<'ia 
do aiae*trò'Furin FranccseUàni. 

A s U horas da manliü, missa portillcal por s. 
m . revnia. sr. bî po dioi-esano, prriramlo no 
Kvaugellio o revmo. monsenhor Manuel Vicente. 

A s t> e meia «la tarde, solennc i-Te-Peum» e 
Itruçtun do SS. Saerauieu'o. 

Karoai sorteados festeiras este a uno, a seuhori -
la Rditli Capote Valente e o sr. Ja»é Carlos Ma-
chado de Oliveira. 

t). Joaquim Arcovertíc—Chegou» honleiu, n es-
ta capital, peU not-turm», ás 0 e meia da manhã, 
sua uuiiuem ia d. .IOMJUÍU» Arcoverde. 

Virrain rom *. munem-ia os srs.: monseubor 
Imis tio Cai mo, «-naicgo Fran«-isco Pinto, patlre 
J«*ôo Pio «itn Santos, o gvulillioraeni Virgiui« 
Man-oudes o u eommisnâo do Cabido que foi es-
|ieral-o em Mog-y das Cruzes, composta dos srs. 
aiou«euhores João .'Vives Coelho Guimarães, dr. 
Heor4»«t(» tle Sonsa, couê rô  Manlivdi) Leite, 
Pereira do Burros e mais o padre Thierry de 
Albuquerque e barão Duprnt. 

Aguardavam a sna checada ni Kslni;ão do Nor-
te, ¥. ex». revriwi. sr. bispo diacesano, neumpa-
uhado de seu vigário geral, ajudante de ordi us 
dt> sr. pre>itleule «ü> i-Ntado sr. tenente ttodoy» 
ejutiante de ordena do sr. secreiario da .lnstii*at «r. Marcilio Franco, monsenitor dr. Camiüo Pas-
íwiaHfíia. i-our^o K/eqnias Galvüo «ia Fo ilonra, 
AjiIOÍIÍO l.es-iu, língenio Llias Leite, Araújo Mur-
conde-, padres ,fo**S Rodrigues de Carvalho. Fran-
cisco de Campos Buiaeío, counnissoes das ordi 
fcligiosas, cummissões do Soeictlade llumaniinrin 
ijo-t Lmpregados no Commercio, I.egiilo «le si:;o e 
• w i»vs. Marques de CavaU-autv, dr. siqm ii a • I;*i«i-
|Os, dr. Hrasilio Machado, redaclor-ehefe «!.> São 
J*aiifo duas 1 a idas de mn>;«-», nrnn do Orphauaio 
€üii'i.sio\í»ni Colombo o outra «Io Lyceo do Coração 
<!»• Jesus, que cntoaiam os hymno.s nacional e pon-
tifícia, einquanto e\a. revdma. tomava aswulo 
mi uma borliuda cnui s. revma. sr. bispo 
«!.k><-esano e mouseulmi' Moura liuiinarães, cenli-
nuan<lo uma longa fila <ie carros na seguinte or-
dem- : 

O vigário gerai e conego Î ess;i; jmdre Jòâu Pio 
ous Soutos, monsenhor lui* Gouzaga e monsenhor 
Üeuetluto. sc«-rol ária do liú>pad<), gentil bom cm do 
sr. cardeal, barão de Dufirwt, conexo Mnnfrcdo 
tetla, »• macquez de Cnvafcante: nui representante 
do São Paulo', uma cumatissão de padres do Co-
rat̂ ro de Muna; uma couimissão da arehicoufraria 
4a nie-nio Santuai-io; couego Araújo Mün.-ondes; 
•tua cojnnii.ssio dos empregados do commercio. e 
•o ultimo uimCcornmh^ão d.-» Legiflo 4t S. Pedro, 
«wuposfa de Utttilo Kmydio «le SallesJúnior e Pli-
llip l>arboaa. 

Amanbã s. exa. revma., o tmi-deal Arcoverde, 
%i ilará o sr. presidenl» *N> Kstado, ãs 2 borns «la 
«a. 4a. 

CULTO KVANGKMCO 
Eqrrja Presbuteriana J*dfpendente. Rua LM de 

Maio u. iPastur, rev. Ktlnardo Carlos Pereiriy 
- Culto c jir«lga<;üo do Evangelho as quartas-fei-
ras e domingos, ãs 7 e meia cüi noite. •• aos do-
aúugos. us II horos e 3 quartos da manhã; Kscola 
Ikmtinical, ás 10 e três quartos da nianhst. nos do-

« Ef,í* Eatá sendo estudada, ãs quartas-feiras, 
de iS. f'ai'lo mo* Ephrnins. 

i 
i 

tiureju 1'refbytfrianu.—Alameda dos Bambus n. 
{Pastor, rev. Krasmo Bragaj. — Culto e jiréj 

do Kvnngelho, aos domingos, no meio-dia e 
? homs «la noite, e m̂  quartas-feiras, às 7 horas da 
uoite. 

Efjrrjn .Hethodiitta.- Largo 7 tlc Setembro.—(Pos-
ler, dr. Voilmer).—- Culto e jirégneílo «Io Fvangeltio, 
aos domingos, no nmio dia e as 7 horas «la noite, 
e as quartas-feiras, ás 7 horas da noite. 

Kfítfjn Jiupttufa—Run dos Tynibiras n..'í">. Culto 
« préga<io «IA Kvangelho ás" quartas-feiras e aos 
«toniingo--. ás 7 heras'da noite, e aos domingos, 
meie dia. 

Kffrfja Evuttrfttíea. Rua da Liberdade. 2SJ 
. Pa>lnr. rev. Rankcn, - Culto e prégaeâo «Io 
Evangelho aos domingos c quartas-feiras, ás 7 ho-
ra» da noite, e aos domrngos, ao meio-dia. 

Stilào de CmIío*.- rua São Caetano. 200.—Tra-
balha feito entre meninos e adultos. pel«> rev. Coo 
per e vi»a senhora, d. Sara Cooper. Kscola Bom 
rdcal, ás í horas tia tarde, nos domingo--. 

.Amim ia{t'o i hritiü de Jíoçot. F.sta ntil nssoei;! 
rito». 1-m.íí» */»»!«« v á rua do Rosário n. 15, mantém 
t-fttiasas noites ttivrersões v jogos .il|ileii.-«v, 
na«losâ educaeaopbvsica da nitM-»«l".»< 
. trn-n». a- . . fh r , ríjim-ez, porfugue/. aritlimctica, 
étc. e uma sala de leituras, .lá conta JNO a-»socia-
«tr.s. 

Aos domingo-, ms 2 horas «Ia tarde, lia tamb 
n&ja aula bíblica para Iodas ;is pessoas qu* a i|»:t-
9.0rfm freqüentar. 

1 ' o l i c l i n i c a < le 8 . P a u l o 
KstalfsHcn do movimento rlrnieo tlesla inslitni-

oprra- <'iira-\-nrx tivoe 
1 :;,'3ltl •' u me* -le .in tnl.rii Htt-lo : 

tlnrutrr rfiinul-tiiiitij , /tt. t^ltliir t inrtli. il K; ÍIS l'.'iriri riniryi ,'a t',7 H.~i • Uir. r i .Ir in., Ir.lia. •Iti 
t iratir.is. <yi »t f'.litiira .Ir titu Irsttas tle 
..lltrs , . . M 114 filtttrr.t 'Ir llli ilr.lt». tle 
aenltaras l i <14 f3il.i. ii tle ni„ Irstia/ tle 
(,rlle . • 04 tis 

Cltni -.1 ,ln m„ Ir-l ias •Ir 
»ti\itlo. nnr , ntil '.'fl 40 

I..UI 41."» 4,11 

4 UU 
— CO 

JO :ÍM> 
Na Coit.- de I.» i lorini oislrrbuidas i:i. »IO 

" a 70 crean«;as p#d>res. 
fd»a !us ao nieio «lia. Va 

vV 

B o l e t i m m c t c o r o l a f f i c é 
12 do uaveiubro de ÍVH)T." , . / / çV 
Uaroinalro a ts 
7 horas da maultC, «98,5 nUB. 

horas da tarde, B0.\0 «bi. 
9 horar, da uoite da 4iunC»m, (197,2 mm 
T«|U|pratttff iniuiuin, 
Tamperatura máxima, ST*5. " . „ 
Venla praéMRiaaute, até 2 ha^ls da Urda, 6 
Citava ew Vé liarau, O 
Teuipo geral, nublado. 

ttervftvo ( S a n l t a r t o 
Kstú encarregodo boje «Io serviço de vneeinayào 

contra a variola, na liirectoria uo Serviço Sanitá-
rio, tias II às horas da tardo, o inspacWr sanitn-
rie dr. Paula Mina. 

D i H p c i i s a r i o t 
Clemente Ferreira — Tratamento e prppbvlaxia 

gratuitos «los doentes tle moléstias do peito. 
O servido cinico nesle Dispeunnrio realisar-se-a, 

hoje, 151, pelo seguinte modo : 
Bas II as 2 horas da tarde, consultas c conse-

lhos hygienicoi pelo dr. Tilo de Sn. 
A s quarlas c sabbados o dr. Antônio da Campos 

Salles fará os exames íaryngoscopicas e o canipe-
leuto Iralumonlo. 

Todos os dias, das ás i horas da tardo, o dr. 
Monteiro Viunna roalisurá os oxauies bacteriosco-
pieos de escarros. 

O dr. João Pedro tia Veiga visitará em seus do-
micílios os doentes impossibililudos .de virem uo 
Bispensario. 

Cláudio de Sousa—Cura gratuita «Io aleoolislai 
syphiliticos e venereos pobres. 

* Barão consultas boje : 
|)o meio-dia á l hora da lartie, dr. Gama 
«le* l ás horas da tarde. dr. AmeJio Magalhães 
tias v» ás horas da tarde, dr. Pedro «la Vetp! 
O serviço de cirurgia será feito : 
Bo meio-dia ás ií horas da tarde, dr. Cesidio da 

fiamj e Silva; 
das v» ás 3 horas tia tnrde, dr. Cláudio de sonsa. 

H o m p i U i c a 
:ks\ D:-: MisKKicoK0t.t—Movimento em II: 

Kdíé. 
I - K ^ - L i 

fioberauas. 
i laarteirw, 15 ! /• a 1» J/4, 
i a caixa natrú, VS l * • )& 1VI«. 

> Kctroiuai: 
Contra 
Centra 

V a l o r e s úm B o t a s 
Foram heutem negociados ua Boha os segilntes 
70°lelras da Gamara tle Santos, 2.V a OaiAOO. 
bO 8t.\ões da Compuuhia Pauligla, a 
1.1 ditas, idtun, idem, a 'iSfÇ. 
10 ditas, ideiu, idem. a 
liO ditas ideui. idoin, a 'JM*-
:tj ditas, idem, idem, a 
í> ditas ideui, ideui, a 
11 ditas, idem, idem, « 
11 ditas, idem, iden», a V84i. 
12 ditas, idem, ideiu, .*> Wt». 
V0 ditas, idem, ideui, u Vt?t$-
21 ocyôes da Companhia Mog-yano, a .tSfow. 
ia tiilut-. idem, ideut, a 2hSs.r»(KJ. 
f,0 ditas, ideiu, idem, a 28fcíõ00. 
20 «iitas, idem, idem, n 2h?s<'jD0. 
í» diUts. ideui. itlem, a 
Wb aceites tio Uauco Cniâo, a l.»2|iOO. 
M «liias idVm, idem, atóíõfiO. 
20 ditas, idem, itleni. n í>2$r»0«í. 
õO ditas, itlem ideui, a Wf̂ M). 
Ú0 úiIas. idem, ideui, o :*) «lias, 9.'i'»0Q. 
KM) ac.«;ões tia CouipauhiatMecbauica^ a lü«». 
;;:» letras do Câmara do Amparo, a í)7f. 
:») b-Lras da Càtruara de Hilieirflo Preb», a UJUf. 
10 b'ír.is «la Cantara de Santou, a 

T LTIMAS OF1 LUTAS 

SANTA 
KxisÜam em twatamento 
Filtraram 
Sahiram 
l̂ ollecernm 
Fxislem em tratamento 

Foram dadas 17- consultas, sendo 

."»!# I 
;<o 
IH 

de mediei-
ilo 

• iiiiii^iu. 
A pharmacia do hospital aviou CIO ree«tae, sen-
» 4M jKira o servu.t) interno. t02 para o servi«;« 

ile eirnrgia, Ü «le ginecologia. 73 
opiitainndogia e 0 «le ota-rhin«)-Jnrvugo!egia. 

Foram npplieada» «»1 jiequenos curativos e feila' 
li operações, sendo :J de alta eiri«r='ia e 0 de peque-

irurgia 
A 

do 454 j)or.. » - . 
externo, 0 para o Hospital do» l^/aros, 0 liara o 
Asvlo .ie Mendieitla.ie » 0 para a Casa dos Kxpo* -
tos. 

Fallecernm no Ifospílnl: 
Antônio Hosa, brtrdleiro: Natale Latorre, »Uha-

no; lunoceoeia Martins, Maria Mangrone, menor, 
e Atirara Armado, meuer, brasileiras 

. M a t a d o u r o 
142 bovinos, suiho^ilv ormM-é-iVvrtvAtefdf uai 

Foram imililisaibis '2 sninos, 22 pulmões. I tigado 
3 iutestiaos defgntlos de bovinos. If% pulmões e 
ligados «le suínos, e rejeitado 1 bovino por 

magro. 
(K suinos foram tuntiii>a«b)s : um |K>r evílieer-

•us, outro par tuber- ultwe. 
Kmblema <lo carimbo -Bandeira 

loto-

L o t e r i a s 
Os sts. Pubeu Ctuim.-rães & C.. querem mesmo 

inumiar S. Paulo de dinheiro. 
Não se passa um dia sem que nina nova sorte grande 

venha fazer a independencia«ie um ou de muitos 
dos numerosos freguezes «la casa daquelles senho-
res. 

Ksla semana então, ainda não falhou uiudiaw. 
|lon'em o n. 2>.ÍI.j5 da loteria federal, contempla-
do com '.'0 conto-, tamliem sahiu «Ia casa «los -r*. 
HuIk-u (tuiniarães «v t:. 

Ver. na see«;ão respectiva, o anuuncio. 

Kesc.no 
Irahida h« 

geral da LoUr 
item : 

IVil I 

R , H . Í 
t :m 

4 :,i<r, 

IHKMidS líK 

i-r.>:Mj'»s pk 
M) ,1 1 flXfcf J(r 

rc? :iH-"s 
I I.KMIOS 

'j-:ií i».._' 
IMHÍ8 18ÍH7 
L'.v.;«; v-''.h -7 
VJU.í ',."500-

ATI-lto 
2W)íjíí . 
I . I õ . 
t i-y> . 

I.VJriO 

r «1» Capital Federa 

MAIORES 
, . . 20:«00$0tW) 

. . &O0ÓffQOO 

. . LOtiOgOOO 

. . 1:0009000 
o: r.(X)|000 

!>!•. >l«)g00t') 
JtW 22.»li-' 
i W2 417S2 

r-K 10(>$00t > 
11'._» 8.1' 11 

•._»< i0 i 7 •-'"-7! 
•J 7*̂ )1 : 2 •:»; 

l«'ij I"» 
21 ;t>2 

.'.W>1 :< 2-fxiO 
17111 a r. 
lV.'t a 17:j»» 

•iõ.V I a Í-VJ70 

U-.iVUl a lHKJòu 
I7HH n 17T.O.I 

1701 a l«iii 
4." voi n .r>:;oo 

Totlos os nunieios It 
Telegramtna r«*c»ri»i 

Companhia, Júlio Anli 

•J.«I00 
'1.' .Vi teiu \ftKKl. 
. ."r > V?Ji<JÍIU. 

r.'̂ ente> g-eraes «I 
reu A Conip. 

Parte Gommercial 
O C A K B I O 

\ ijiurwi, hnfiUmi, «tnrafile n .lia. no mev>wln «i< 
rambio, j taxa <1* l i I H ti. 

O niriratln ahrin hontuni ralno, com o I.on-inii 
and Uivrr Tlale Itank f Hraviliant̂ i lie Haiti Itir 
DpuUt-liltntl Siir ;;utlo na tlr ]'i *. i: '.Ml 'lia 
tlt- \ixla, v)f.nr;iii'li) nos t.iilrot ban<'o> n laxa tli 
iri o, tlj. >.p«ra poiit;.1o p r̂manet-ou n inrr<'n.\o nlí 
n IVrliamtrnto. qnr roí rulimi. 

fraii.ftcçôp-Í l'i'.ili>ailaH iltuMitlt' n ilia, IJIIP Jo 
ram pfqtifnaK. aviltaram fiilrt- os t i lnim" (|t* i' 

ti. a l.-| * ;l> ̂ ni liaot-ario. 

(K >o!:.rai,os iornm tn-iit.m nc^wiatlAs p«>ln I,tnt 
iloii aii<l UÍ\IT l'lalf llank, liatiiii-o Oiiimirrrutlc 
llal'»llia~ili.'iiio, Ura-iliuni-. li.' llauk 
lautl " >>"' -it» no |irpt;o '!»• I6ftü0. 

A laxn tlc l."t 1, 8 quo loi a oftlt-ial tlc lioiili»in. 
para Irtrai a '.«> tliat á vista, a libra oaU-rlina 
valr ir-eni; n franr-t.. si.il• „ rilaivo, g77í». 

\ \is'a. I."t. a libra \alt- l«li|OlHi; ti IV. n-
i;t'..:t',r II I iat-1 n. jíIm:,; a lira, lO.rfí; n>ni r<-is lorlr 
t i-". •?. 

VAI.KS OURO . Km saniM, ) 
Itaniti 'liiiBoiiTfin Intln-tlria, l"i I IA. 
Ta,as tlu rtibraiira, ITi I 

I:AMAHA MVNDH.AI. 
A laimara Syntlit al titi. llorrKnres allixuii liur 

tem as sr^ninlrs tabflla, : 
Mi ti v 14 vi>'u 

r.ontirfs . . Ki i h ir. ti. 
1'ariz AH f,:« 
linmbilrLrn. . . . . ~I~)'J 18.*i 
llaiia . . . . . t,41 
l*ortiiMl ;ti8 
N.imi Vork . . . . :)|-.".tj 
Nolirrantî  1A|'JI|U 

Kxlrninas : 
Oiitlra Han<|iii'ini-, I.*, I 8 a l"i :,,;{•/. 
ll.nilra a r.mvn Matriz, I., I » a 1",::2. 
Km t-tnai .lata ,l*j anuo {.aŝ a.lti : 

0*1 .1 v á \i.Ut 
liundiTs . . • i;, r. 8 ir. i j 
l"»rlz. . . «it ma 
llaiiibiirfrn. . . . . I 7tJ/> 

11MIOS l't BLIIIOS VKND. 
AltoliffS tl.i KslaJo. «la ».» — 
1,1,•MI, ,1a L.' ILI- — 
A|MUM* ««»> d« 5 * . — 
Im:ij.f.l'nu) ,i.i Kjlaclo Ja — 
I'.iiiiirettiiiu.j <lc I8-.-7,0 • . —* 
límiirt-sliimi tli- 1' .MWH.IWO.O.tl 

tlu valor tlt! íiOO Craitros — 
I.h-niA8 H\ CAMAltA t»8 *ÀO I'*1 kO 

:i.» t i)ijir. siiino f\-jnros 
UlipK-tlilllü 
, :,ipr.-tirn.t ex.jnros H)0Í 

Iili-in, ;«J tltas — 
l.t-lras ti» tramara tio Santos 

(1,5 omiote) .. — . 
I.lrtn, itlcttl omissão) ' — 
liioni. .1* < lanara ti» s , sitiii.t " — 
Itlrin, i-leni -.' otllissloi — 
Mftii, i.l. in, tlt- Casa Bran. a — 
ittont. i.loni, it.i Oalltura ilc 

1'arlos, •1 ulji 1D • . — 
1 .cLriKt tl i i J . . Oaulpiuus '•'•'f 
lilolll, i.i-i... tt̂  M>t 
1 '̂lms .Ia Ornara tlt* San-

ta Cru/ tias Palmeiras — 
Idom tia C.an.ura tlf Htu Claro — 
IJ. iii .1.- Araras 
Idrnl .Ia Cantara -l« .htuilialiy 
|,l,-i,i tia Cantara .Manii'i|"il ••« 

Mootitu 
Itlfiu tia t.amara tle Kibf rãn 

1'rrto l»l» 
Itlrtn, a Ií" tlius 
I.U-iti 'ia Catattra tle lrbrir;it>-

siulio — 
Itifttt- ..lrt:i, .la Cantara »!•• Ma-

tiba «Kl 
lita-in. .In Câmara Jo l'.a|>ivary 
Itli-nt, tia CiniiHrn .Ir Ma. Htt« 
lofiu, lia Catliarn tlf Atutn.ro lut* 
itlem, ,1a Cantara tio Tahuiv '.^l 

1'W'irilO ^antit Í'|-
Itiem, iie Pt-tir-i ' 
Idem, .la faimarn tio Santa 

Cruz do Riu Pnrilo — 
Itlem, >la Cantara tlc l.iiueirn 

AU;ORNIM. sancos 
(âimmrr. io r In.litslria • '.'t 
Credito Ural. t-aritira iivpo- / . 

lhe, ária ' ' í 
s. IV,i,l,, 
Itlem, a :i.i ti:as 
rtiino de s. 1'aitlo 
Itlrtn, tt ' 't dta-
Olt.ut. liai.. Itra-iliuno 
Italiatm liei llrosile e| tu 
Iniinslrial Ainjiareit̂ e 

Ai . - t s Dr 11». 
Mopyana ex-.liviil 

!'|tl« 
!llt<» 

ItWttí 

Ma.-
1'lttll 
Me 
I . 
I- . .!, 
I'nwl 
l.i.i, 
II >•>. 
lie: 

) dias 
:I0 .lias 
• 8. Paula 
:«t dias 
rarnqiinra 
s. Paulo 

i Naula Marina 
j lait.i. a 
.• S|,ortixa 

II ar.lv 
tsla .le Kltíclricidatle 

I erro IhinraJo 
Ferro lialiln 

Itletit. :tl«ni. 
Paulista 
Itleitt. i"letu. 
M. !í . ralliel:1 

Itlem. itlem. 
V.!ar |, . 
I . .'e I'. de 
Imltft-ial .le 

••4 
S 

••K.-.I 
nu; 

ss» 

10» 

s-.l 
VII 
V4»S 

V» 
.'."St* 

nald A Comp.: i l í m k í « ! l a í o s » , r ' 
mio» Pojrares: ideuti Ulél.tl. K . f w -
u«r: á «ccretari» p a n pr»p«r«r o pr«-
cewo; 12159, H . R. witnaeri á MCMU-
rl»i 12005. Socleté AjuonyaM Duehein: 
á l í sccíSo. para proceder a revalidação 
do nello; 11812, Compauhla Mocanlca e 
Importadora dc S. Paulo: Informe á 1. 
•ecçâo; 12191, Companhia Santlsta de 
Tecclagcm: iiiforntc o ar. Petea Dotnin-
nuea; 12199, Comenale Votta: verlliqtie 
o ar. Wanüerley; 12220, Companhia 
Thcrmal dc Pofos .le Caldas! 4 1- »ec-
çio. ^ 

S A N T O S , 12 — Foram autorinuiUis 
hoje i* lo ar . iu»pector da Alíaiidcga 
Ut sttguiutcs reatituisües dc direitos pa-
gos a m a i o r : 

De 1:578$900, a FUI. Murtinclli tSt 
Comp.; dc 120iã(i0, a Mello * Costa; dc 
101«320, a B. Piuiieiro; de 58S00U, a F . 
C. Paulv & Comp.; dc 35MMI, ao» Ir-
mãos Poyaies , c dc KtíH30, a H . K. 
\\ .toner. . 

S A N T O S , 12—A CommUsão de T a -
rifas reu II ida em 7 de novembro, sob a 
preiiidcucia do sr. inspeotor, proferiu as 
seguintes dicist«s : 

N'. 8.12, A. Freire c comp., peditulo 
classificarão, dccisio : Assemelhados ao» 
cataloj;os para anuillicios, da a r t . 600 á 
laxa dc 300 rdis por.Jtilo. 

N . 833, Xcuenner Kiiiow e comp, 
pedindo classificação, decisão: Amostra 
n. 1, papel tinto li*?, do art , 612, á ta. 
\ a de 500 réis, amostras n. 2, papei or-
dinarit) para embrulho, do ar t . citado á 
t a ia de 200 ríis. 

N. 834, Kctfafciano d t Oliveira, despa-
cho pela nota, como papel assetiuado 
para impressão, do art. M2. k taxa dc 
410 réis, decisão : Papel colorido, pa ra 
'jualipier uso, de acrdrdo com a decisão 
n. 417, de 23 de maio deste mino, do 
ar t . citado i taxa dc 5181 réis por kilo. 

N. 835, I . Michel. despachou pela 
nota 72.551, como toneis desmontados, 
do ar t . 392, á ta>:a de 60 , réis, decisão: 
bem despachado, por estar provido pela 
factura commerclallrespectiva, que se tra-
ta de mercadoria despachada, ficando 
assim iuconcidentc a dccisâl jn. W19. 

N. 836, I . Michel. despacàjn pela no-
ta 74.975, como «lixir nic^íalaai, á taxa 
de 3f . ilecisão: Klixir mediei 

\f\ 

ii ii» 
1 
i:air 
SOf. 

mai 
s : . | 

i.vu 

Vt)| 

•'.tlt 
dia 

ulu IV •[. I 
,le Santos 
Central tle Arma 
• ' |.« -I' 

.iiileiitn ltal.1 lira 
rn. itit. 

iW» .v,M '(.f 

t»t I.Ki-.M) l*| 

. , i.!iu Sanl i>la ile ,'utlj 
1 , • el: ..eiit ile se.ta 

l̂ outllier.-tfll llaio Hrasilia-
na, t |ttl •!, —. 

Tittertt. it.- Afino/, is fíeraes 
Itleat, itlem. f|"t0 - . tfif 
Helinailtira Pauti-ta — — 
' . nip. Paulista tl>' ex|ilosi.os 
I ii.j.fe»a Prisorili' a, int. 
jtlem, f 00 • . -

ltRS8.STt.SI s 
Tcleplionk-n l«it 
Norte Paulista • 
1'.. Fali. Pauli.trna IV0| 
l u.}.tt'sa Xot.as " I xgO.UtS de 

Illl.eirSo P.eto — ti|ã 
Indti-: rial de s. I'atilo — Isttj 
'1 Iteitital dt: Caltlas — 

1 T TUAS IIVPUTHM AMAS 
1'aneo de t',rr.ii|.i Iteal i in li-

f|iiitlni:2n lUMtt 
Itlem. a :»l dias l̂ tOU» 
liai . .) I . de 8. Paulo 7U 
Idem, ideiu. :tu .lia-

PIIAÇA Ittt COMMIIUCIO 
K.la i t.i.iti in-peetor no ute.; i!o Nuventli,'.., o 

lu-t. Coeilin >la KIJ ba. 

I í . K i > r o í ' a l > i i i i ; i 
MOVIMK.VTll l)i: t.l RHAK -

Uespaeltados tle s. Pa,tlu, li t l'>'a.;:lo s„ ,R,at na, (.ariio inU-rior: 
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SANTOS 
H I . M H . M K T T Ü S 1 ' I M C A K S 

A It«'<-elietlorui n.mie-» hoje. hlMWXil, seurlo 
f»ui rvp«rlA«;ão, "»."*:fjH7< 172; MII iui|io<(f><, :'.ÜÍÀ)$ít̂ Í! 
em e*l;iiupilli«». -'4JíM». 

«'.üî  flt >pa< 1I;I<IO. J2.£tíi f rinlidi-i:; «io. 
Km iinpesto «le l'rs. rend«ui tJT.DTi frum-os. 
F.tli epual >t:.ln i|r ItXHi: 
Hentle.i .'IP-VWĴ Ii,!»; •Iespai-|ii.rnm-ft« JlH.lílf) 

eas t- i'inli«r<-(irnin-se '.i0.:jb:i. 
A Alfaiuleg-a rendeu ln»j« S'.H!i, «icinlo: en: 

pf»|M?l, i<::HV5tü'»í»; em miro, 'J7r,$',Hf.: »MII eon-
Miinn. \ í:Í.«U»íj; e-1nupilbtt«, l*|«Ai s,.||„ ,„ 
vt-rba, tlçr/X) 

uiiposto tle lelfgraplio <• • ,s 
—: lieete.a", »«. ' 

l ei e^n^l .lata do anuo tiav.a.í.i: 
Keioleu J01..K l»!iin. 

S A N T O S , 12—t) sr. inspector da Al-
fande^a despachou hoje o* seguintes rc-
f juerimeutos: 

12224, Antonio Carlos Silva A Comp.: 
á 2? sccçie; 12225, os mesmos: í 1" sec-
ção; 7195, Barberis Monesi .tr Comp.: 
informe o sr. Carneiro c diga a Compa-
nhia Docas de Santos; 1841, B. Pinhei-
ro: á coinmiscão de vistorias; 7(,l.s,Co,n-
panhia Paulista de Vias Férreas e Fin-
viaes: prove a {íeticionariu ter requeri-
do a isenção dos direitos pago j antes 
de haver iniciado o respectivo despacho; 
6327, Hospital Samaritano de S. Paulo: 
informe o sr. Wanderley; 12194, Ma.dc-

iclaal. do a r t . 
227, á taxa dc 3*200 por Mi*. 

N. S37, A. Alvnrcs Pentealo. despa-
chou em primeira conferência, como cor-
da .le a 1 t'*tttlittt. dn ar t . 45J» i taxa de 
1$. Decisão: Cordio dc algodão de qual-
quer quaüdadc, do ar t . 444, á taxa de 
2$W0 por ki 'o. 

X . 838, Comenale Votta. A C., despa-
charam peiaa notas 75.4/2 e 75.474, 
como obras dc cobre siinplta, do a r t . 
69", ú tajfa de 2$. Decisão: Ondehcte» 
de cobre prateado, do art. 683, á taxa 
dc :í6')0 i / i por kilo. 

N. í30, I . Michel, pedindo clasailica-
ção. Decisão: Mcrcaiiorias omissa, do 
ar.. 18 Piclimitiarcá, á taxa de 50 0[0, 
ml vulortm. 

X. 840, .T. Paulo da Veiga Torres , 
despacharam pela nota 75.357, como pa-
pe] ptti-,1 . erevtr , dn art. 612, á taxa 
de 3sQ réis. Decisão: P.titcl colorido para 
outro i:s , do art . citado, á taxa dc 500 
réis. 

N. 841, Luís de Azevedo Marques, 
pedindo classificação. Decisão : Assc-
tnciiiadas ris peras avulsas cirúrgicas, 
feitas dc chifre, do artigo 928, á taxa 
de 105 00.1 por kilo. 

X. 842, Sousa Santos C. despacha-
ram pela no;a 7s .463, deste anuo , como 
p.t[K'I ordinário para embrulho, do arti-
g.t 612, á laxa dc 200 réis. Decisão 
1,'i'Ul despachado. 

U3, F . S. Iíamp.shirc & C. des 
1 lucilaram pela nota 67.499, como lami-
na de cobre, do art igo 069, á taxa dc 
201) réis. Decisão : Chapa de cobre p a n 
r ravar . do. arti.ro *.Jt? d l a t a d . 7 iít 
réis por kilo. 

N. 844, F . Matarasío A C. despacha-
ram pela neta 74.589, como cabo de 
algodão, do artigo 4 ; 3, á taxa de ÍÍOOO 
Decisão : Cordão de algodão de qual 
«iUer qualidade, do artigo 441, á taxa 
de 2Í80H por kilo. 

N . 845, Ferrcira 'Jut i iur A Saraiva, 
pedindo classificação. Decisão: Amostra 
n. 1 e 2, porta-busti/s de madeira, eu 
vernisailos, do artigo 277. á taxa de 
1$80II ; amostra u. 3, mesa para chá, 
dc madeira ordinaria, do artigo 372, í 
taxa dc 11SOOO. 

N . 846, B. Pinheiro A C. despacha, 
m n pela nota 72.099, como fr lgideiras 
dc lerro batido, esmaltadas, do artigo 
980, í taxa dc 600'rito. Dec i são : Obra 
não classificada tle ferro batido, esmal-
tado, do aríigo 757, á taxa dc lf2C0 
kilo. 

.Voírt : A tlccisâ.t n, 846, e s t i com 
data de 11 dc r.ovejsibro. 

V i i i i i l c H t » tlc- i m p o r t a r ã o 
Carga do vapor itu le* Kllwiek llnll, 

cs|jcrado brevemente dc Hiill e cs.la-
ias. 

Dc llull : 
SW triângulo 2<<a3, 101 toneladas dc 

ferro cm barras á Companhia Mecuni 
ca c Importadora; losango 19 volu-
mes machiuismos á urdem. 

De Antuérpia : 
B.TM 14 fardos \1nie, XJ—M 4 dit.js 

c 2 cs. idem, JM i> fardos idem & or-
dem; T 100 «cs. phosphato ao dr . Max 
Pas-on; "79 F.KS triângulo 120 peças 
aço í Es t rada tle Perro Sorocabana; IJ 
S 13 cs. papei a Kapindola e comp.; C 
<'C losango 1000 rol.j» a rame farpado, 
20 barricas grampos a C. Coata c comp.; 
AUeF 20 volumes machina» costura á 
ordem; SW triângulo 2745 6 rolos lios 
de cobre, 1 c, rodas i Companhia Me. 
ca nica; II branco 369 amarrados ferro, 
I vermelho 521 ditos idem a Alfredo 
Krueger. 

Dc Londres : 
CF 25 burricas zarrão a Carvalho Fi-

lho, Campos c comp ; MTeC 2 cs, ac-
cessorios phontigraphos. H c S losango 5 
cs. verniz. í ordem; SW triângulo 269í 
1 c. corrcas á Companhia Mecauica; S 
S—C 25 cs. biscoitos A ordem; ZBcC 
losango 100 cs. vinho a Zerrenner Bií-
lovr e comp ; CHeC 100 cs. Idem í or-
dem; 119 triângulo Viriato 2 cs. art igos 
metal, 118 triângulo Viriato 1 barrica 
tinta a Viriato Corrêa e comp.; CI I 3 

volumes peças motor, 1 c. artigo» pho-
tographicos á ordem; V triângulo 35 ca. 
conservai, * cs. cautphora a C .P .V tan -
na c comp.; PBeC 430 tambores oleo de 
Utihaça a Pedro dos Sautoa e comp.; A 
ET losango 1 c. accessorlos bicycletas, 
1 c. verniz n A. K. Tonglet; A C 8 — S P 
triângulo CFeC 1 c. livros, 5 volumes 
tinta engarrafada a Cardoso Filho c 
comp.-, letreiro 2 es. parrafas vaxias a 
Rcicliert Irmãos; L,eC 30 cs. legumes 
era conserva á ordem. 

Carga do vapor italiano Cittu rli .Vi-
hino entrado dc Uenova e ejcala eui 12 
do corrente : 

De Uenova t 
J P 10 barris vinho, 1 c. rótulos, á 

ordem ; CS 7 quartolas vinho c meia 
dita idem, a C. Scarpino ; l .c treiro 10 
quar t . vinho, 2 cs. queijos, 1 c . dito 
cavallo. 3 cs. couservas. a K. Passaro ; 
ADM 10 quart . e 3 meias ditas vinho, 
CM 10 quart . c 5 meias ditas vinho. 
4 cs. azeito, 4 c». queijos, 1 ban i! mas 
sa tomate, 1 c. tecidos diversos, á or 
dem ; GKC 9 cestos ti;;o=., 5 scs. avcl-
lãs 8 cs. ligos, a G . Koeha e Corrêa ; 
NC 12 quartolas vinh.., ALC 10 ccsWs 
ligos, GC 13 cs. figos conservas, G T F 
3 es. inuntimeutos, a Fl l i . Martinelli e 
comp,: l(M 90 cs. figos. GC 2 cs. man-
tiinentos 3 scs. nozes, c: M 2 quartolas 
vinho. 2 cs. mantiinon tis, J A C 2 cs. 
v ura barril massa tomate, L.C 2 cs. 
idem, CD 24 cs. maiUim-ntos, a Bar-
beris Monesi e comp.; G V 19 quartolas 
vinho. 72 cs. mautimcutosi a C . Vosta-
rclla ; MU 10 quint. vinho, 4 barria e 2 
cs. massa tomate, B . Pncci , 19 quari . 
e 2 meias ditas vinho, FVC 50 cestos 
e 10 cs. figos 10 cs. avcllãs, a J . Bric-
cola e comp.; MM 6 cestos tigos, 20 cs. 
figos, 20 cs. fmetas , F P J 2 scs. avcl-
lãs, F M 56 cs. figos, A P 26 cs. íructaa 
1 barri l massa tomate, \ M 24 cs. idem, 
AC 11 quart. vinho. 30 ca- inantunentos , 
a F . Matarazzo; I^etreiro 2 ca. queijos, 
uma c . dito cavallo, 2 acs. nozes, 
unia caixa anicudoaa, 14 cs. conservas 
e f m e t a s , a Paulo P e c a ; FMC 50 cs. 
qucijtjK, a F . Matarazzo ; GK-M 3 cs. 
lacticiniM, 2 ca. peixes, 3 cs. mas-
sa tomates, 10 aaccas avcllãs, tr in-
ta c cinco caixaa figoa a G. Rovlto ; 
MQM 4 cs. lactkinioa, 3 ca. peixes, 10 
c>. massa tomate. 30 cs. amêndoas, 30 
saccoa avellãs, 35 tigos a Marlno 
Quaranta . Gainha 100 cs. qneijpa a 
Ganiba e comp. MES 2 cs. lacticiiilos, 1 
c. toucinho, 1 e. conserva, 2 ca. telli) 
linho e algodão, 1 c. peixes, 2 ca. fi-
goa, 2 fardos avellãa a Matteo Eaposi-
to. F A D 10 quartolas vinho í ordem. 
C. Barone, S. Paulo 1 barril conser-
vas, 1 c. sardinhas, AZ 1 fardo cober-
tores algodão, 3 fardoa tecidos algodão, 
FG 10 quartolas vinho, 2 cs. massa to-
mate a J . Briccola e comp. ADC 64 
cs. figos a C. Votta e comp. "JP 4 cs. 
toucinho, 5 ca. azeite, 2 cs. queijos, K 
cs. conservas, PG 1 c . idem, GB 4 cs. 
azeite, F G 4 cs. queijos, AD 1 barril 
vinho, 1 c. conservas, DN 2 barris 
conservas, 2 cs. sardinhas e queijos, 26 
saccos nozes, l .A 1 barril conservas a 
J . Briccola e comp. GG 11 saccos no-
zes, 16 saccos avellãs. 50 cs. figos a D . 
Fiorita e comp. M T 1S2 cs. castanhas, 
7 cs . queijos, 2 barris azeitonas, 52 cs. 
figos, 36 cs. oebollinhas, 4.5 saccos avel-
lãs, 5 saccos nozes, 4u cs. amêndoas a 
G . Tuzzolo. MT 6 barr is conservas, 5 
cs. queijos, 1 c. salames, G T 32 cs, 
queijos, 15 quartolas vinho a G . Tttz-
zoli. AK 20 rs . massa, alimentícia a A. 
Kondino. AC 156 cestos alhos a G. 
Briccola. F T 150 es. conservas, 10 
quartolas viulio, 20 fardos avellãs, 8 cs. 
queijo cavallo, 8 cs. presuntos a Flli. 
Martinelli e comp. 

Carga do vapor inpicz JttlUna espera 
do brevemente de I.ondrca e escalas. 

IV. Antiturata * 
C P 100 amarrados chapas ferro, 90 ca. 

chapas ferro estanhado, í Companhia 
Paulis ta de Vias Fc reas e Fluviaes-, Spii 
e dpiros 197 cs, vidros, í ordeni;%WVV 
L 412 volumes mater ial , a I.idgerwood 
Manufactur ing Company Limited; SSeC 
50 volume* leite condensado, a Sousa 
San tos e comp,; Letre i ro losango 25 di-
tos idem, 25 cs. conservas, a Augusto 
Sara iva e comp.; L M 25 volumes leite 
condensado, a Eoureuço Mart ins; Gam-
ha 25 ditos ideiu, a F . Matarazzo e c.; 
J J F C 100 dittts idem, a T h . Wnie e c.; 
AC 25 ditos idem. a Andrade e Costa; 
FCC 50 dilos idem, a Flli . Puglls i Car-
bone c comp.; RNC triângulo 50 ditos 
idein, a Ricardo Xascliold c comp.; F 
10 cs. obras vidro, a F . S. t la inpshire 
e comp.; d|nros losango 253 volumes 
ferro, a J . J . de Magalhães Bastos. 

Dc Londres : 
AMC 1 c. impermeáveis, a A- M. dc 

Carvalho c comp,; MFC tr iângulo 10 cs. 
moinhos café, a Mart ins Ferre i ra e c.; 
E W W 1 c. conservas. 1 c . inoveis a So-
ciedade Franco-Brasileira; SW triângulo 
2685, 180 amarrados paneilas, i Compa-
nhia Mecanica; C losango 3 barricas fio 
de la tão, i ordem; MA triângulo 5 cs. 
t inta , a J. B. Pimcntel Filho; C F 1 c. 
pasta de dentes, 1 c. sabonetes, Cl triân-
gulo 20 cs. conservas, i ordeui; ZWBC 
cm cruz 7 cs. moinho* café , 10 cs. cha-
pas cobre, a Kerrenner. Btilow ecomp. ; 
CHeC 3 cs. doces, 10 cs. sal, 2 cs. con-
servas, 10 ca. legumes, J K S 15 cs. arts. 
diversos, a F . S. Hampshire e comp.; 
Letreiro S P H 10 cs. fe r ragens , a São 
Paulo Kailway Company Limited; S P G 
97 volumes oxido dc f a r o , 100 volumes 
oleo, á São Paulo Gaz Company Limitd; 
MD losango 88 chapas aço, 2 cs. con-
servas, MC 5 cs. gumma, a Marcdonald 
c comp.: BC losango 3 cs. ferragens, á 
ordem; N lesango 23 cs. fer ragens , etc. 
etc-, a Sociedade Franco-Braaileira; CS 
IC 1195 volumes m^ieriaes diversos, á 
City of Santos Impvoveuients Company 
Limited. ' 

Carga do vapor nacional /•'loi iaiio/ o-
Im. entrado cm 11 do corrente : 

Do Kio dc Janeiro: 
1IG 50 fardos xarque, a Silva Monar-

cha e comp, T B Io volumes f ruclas a 
J . Bispo. 1111 110 fardos xarqtte, a Pa-
trocínio: í .etreiro 1 c . livros, a Frota; 
ADM-UM 2 ditas idem. a {J. D. Mi-
randeira ; 8 8 A C cja, 1 c. fazendas, a 
Saraiva Santos c comp.; N i C 14 far-
dos pelles, ao agente do Lloyd; AS.V-I 

6 voluaies diversoa, a A . S í m i o • Ir-
mão; AFAC 1 e. perfumarias, 4 ordem; 
R 20 c». conserva», a A. R. d a Silva; 
APAI 1 c . camisas a Ângelo Pierrl e 
Irmão; CDS 4 vols. ferragens, 4 Com-
panhia Docas Saatoa-, CAA 1 c . iniprai-
soa, a C, Abrão Arbid; KAC, 16 malas 
amostra»; 1 ordem, PPAC, 2 vaWmes 
queijo» a Paullno Silva; Ext ra triângu-
lo. 17 fardos ^barbante, a Carraresi e 
comp.: ADB 1 c. gallões a G. D. Serra; 
P L 1 volume calçados a Paacoal Lucia-
no; D1M 10 volumes drogas, a A- Leal 
e comp.; CB 1 fardo papel, á ordem; 
PSAC, 11 es. t inta • ferro, a Pedro dos 
Santos e comp.; AM 22 volumes diver-
sos. a Andrade e Mello; JM 1 c. dro-
gas a J . Martins; F S 1 dita idem, a 
Fernando Sanerbrunn; ACG 30 fardos 
aniagcin, a A. C. Gome»; T A G 2 cs. 
drogas, a J . Martin»; VD |2 volumes 
amostras, a Vicente Domingues; Letrei-
ro triângulo, 84 volumes diversos, a Vi-
riato Corroa c comp.; S&T 4 cs. dro-
gas , a Salmanu c Frota; S B E S P R 10 
ditas idem a J. Martins; NA 3 volumes 
armarinho, a Matifal e coinp. 8 losan-
go , 1 c. charutos a Antonio Carlos Sil-
va e comp.; RC 1 dita idem, a Victor 
Brcithaupt e comp. 

Carga do vapor nacional Salurn», en-
trado cm 11 do corrente : 

Dc Rio Grande : 
ReC 31 fardos aniagem, a George W. 

Ennor ; letreiro 1 c. biscoitos, a Mon-
teiro dc Barros. 

Dc Porto Alegre : 
RR 1 c. apparelhi» e pellcgo», 24 scs. 

colla, a l»a>itsca c Fi lho; 8 8 C 300 scs. 
far inha, a Sousa. Santos e e . ; MBeC 50 
ditos idem, a Manuel Brandão e c . ; 
J A N D V R A — P E 100 ditos a A . Moura; 
HORACIO—B 200 «cs polvillio, a Bit-
tencourt e Lincoln. 

De Bucnos-Aires: 
Encommendas 

Letreiro 1 pacote cintas, luvas e rou 
pas, a Ludgero de Castro. 

Carga da barca noruegueza Hot<lu<), 
entrada em 12 do corrente : 

De H u l t : 
Spn 2.802 toneladas carvão, í São 

Paulo Gaz Company. 

Carga do vapor inglês Tintonlle, es 
perado em 13 : 

De Mancheater : 
507 toucladaa carvão de pedra A São 

Paulo Gas Company Limited. 
De Glasgow : 
N s . 1 c 3 201 toneladas fe r ro em bar-

ra a Wilson Sons c C. ; JK 2 barris 
whisky a J . Klanning; SSMC losango 
155 cs. machinas costura a Singer Se-
wing Machinc C.; W V V L 1 ca. inaclii 
ua , 4 volumes mangueiras, 7 volumes 
machinas c pertences, 1 c. correias, 1 
c. prego», 5 volumea chapas de fer ro 
a l.idgerwood Manufacturing Comrany: 
S S F - H S C 1 c. linha, SS-HSC losango 
2 ditas a Ilerni. Stoltz e C.; SPC 22 
dita» a Macliine Cotton C.° 

De Liverpool : 
MSC 2 cs. lã , 4 cs. tecidos a Mar 

t ins Scatcna e C.; F B 3 cs. algodão a 
Flli. Bertollucci e C. j A N F 2 cs. per. 
fuuiariaa a A. Nunca; MVC 1 c. cha 
péos de feltro a M. Vilella o C.; ASA 
2 cs. machinas a A, do* Santos Abreu; 
F C 2 cs. algodão, IR tr° 1 dita i or-
dem; J N C A A P 48 fardo» j u t a a A. A . 
Penteado; M losango 8 cs. fe r ragens a 
A. P . dc Araújo; C P 9 cs. porcab < pa-
rafusos i Companhia Paulista; T M 
cs. motores, 1 eugradado tambores oleo 
a Tra jano dc Medeiros e C. ; AC tr'.' 
J M M 100 cs. batataa a J . Menu Mar-
que; AC triângulo J J F C 100 dita» 
idem a J . J . Figueiredo e C . ; PV 100 
barris contendo bicarbcnato de aoda 
a E. Acquarone. KCC losango 2 ca, 
ferragens a Kodolpho Crcspi c comp, 
u s e ! . . . . . » « í. . . . . . t o . , £ 
cs. ferramentas a Silva Scabra e comp, 
C R F P losango 92 volume» macliinis-
mos á ordem. EA 5 c». amoníaco a E . 
Acquarone. E J H lonango E P C 1 c 
elásticos, mpn-MS 1 ditai! ordem. C11S 
36 barricas tubo» i Companhia Docas. 
S losango 1 c. cutellaria, CHC 1 c. 
correntes a Hermanu Stoltz e comp. A P 
4 cs. algodão i ordem. R triângulo F 20 
volumes louça, 1 volume ferragens, 2 
cs. parafusos a Rios c Fcrrci ta . FC lo 
sango 9 fardos baetas a I ioffmami e 
comp. Barker losango 4 barricòcs lou-
ças a Magalhães Barker c comp. Le-
treiro losango 2 ditas a C. Nogueira, 
J F C - H C H 105 barras e 25 atados fer-
ro a C.efFerson Fagundes e comp. ECC 
5 50 feixes pás a Ernesto dc Castro e 
comp. EC letreiro 2 cs. artigos latão á 
ordem. Letreiro triângulo 20 barricas 
enxadas a Manoel Brandão. H coração 
15 cs. machinas acricolas, 2 cs. ácidos, 
2 cs. corr<!as de algodão a Hampshire 
a comp. CDS 1 volume material í Com 
missão Defesa dc Santos. ECC losango 
CDS 13 volumes material á- Com; anlita 
Docas. L P C 100 cs. batataa a L. Pe 
roni e comp. Letreiro triângulo 100 di-
ta» a Falchi Gianini e comp. L F S 100 
dita» a Luís França dos Santos. LMC 
500 ditas a Luis Matarazzo e comp. 
F S C 10 barris aoda, 7 barricas bacias 
a Ferreira de Sonsa e comp. P letreiro 
RK 8 caixas talheres, 1 caixa contcu 
do castiçais, 20 caixas com enchadas, 
11 cs ferragens a Rleckmanu e comp; 
AM-S losango 265 feixes tubos ferro, 1 
c obras cobre, 80 atados barras aço, 3 
barricas ferragen», 12 barrica» arame a 
A. Mormano; D J S losango 20 c» folha 
flandre», 1 c obras borracha a D. J . d a 
Silva; V triângulo 2 ca talheres, GBC 1 
c cutellaria á ordem; JSTB 10 cs fios 
algodão a Flli. Martinelli e comp; RCC 
13 cs inachinismos para tecer a Rodo!-
plio Crespi e comp; OAC 5 cs talheres, 
E P - R C 2 es chapas cobre a í ordem; 
P W 7 volumes tecidos a Posselt Wolf 
e comp; J R S losango 2 barricas louças 
a J . R. dos Santos; CP triângulo 13 
barricas ferragens, 3 cs serras a C. P . 
Vianna e comp; AMC 9 cs algodão a 
Ahlgrinn e comp; 50 losango 5 cs al-
godão, 60 losango 5 ditas, HC 1 dita a 
I loffmann e comp; AMI 18 atados cha-
pas ferro, 122 ditos tubo» ferro a Af-
fotwo Mormat-.o; PM 17 tambores soda 
caustica, 30 barris bicarbonato soda 
P . Martari; P triângulo R-K 1 c obra» 
metal, 20 barricas soda. 1250 peças fcr. 

| ro a Rieekmann e comp; 19 triângulo 

A 33 e» algodão, F B 1 dita á ordem; 
F M 5 ditas a Fayad Maluf; RGM 2 o» 
cutellaria, 1 e miudeza», P U C 1 c lan-
ço» i ordem; 2000 triângulo 9 cs algo-
dão, 5 fardo» linho a Ahlgrinn Meyer 
c comp; Nogueira 28 volume» louça a 
C. Noguira: C S F 2 barricas farraiueu-
tas a Camillo Sampaio e Filho; GVC 3 
cs «erra» a Gaspar Vianna c comp; 
3352 losango 3 fardos flanellas í or-
dem; SW tr iângulo 2 cs material it Com-
panhia Mecanica; A P D C 11 barris áci-
do, N F F 1 c couro», J E 1 dita, J F 1 
dita a Societé Connnercialc de Gênova; 
L triângulo 2 cs talheres. 3 volume» 
ferragens. 2 ca auzfc», 1 caixa cadeados 
a Lebre Filho c comp; I.C 2 barrica», 
ferramenta», 1 barrica martellos, 1 c. 
obra» dc ferro, 1 c. serras, i! ordem 
MA losango C 3 cs. serras, 85 «lado» 
barras aço, a M. Almeida c c.; HHO— li 
1 barrica ratoeiras, 1 barrica obra» df 
louça, 1 c. parafusos, 3 cs. ferragens, 
a Hugo Heise e c.; G1 1 c. a r t igos jo« 
gos, á ordem; GVC 4 barricas t in ta , a 
G . Vieira e c.; WZBC 50 barrica» bicar-
bonato de soda, 50 tambores soda cáus-
tica, SSWBC 259 cs. folhas flaiidre», 1 
c. ferragens, 15 barricas enxadas, Z 
losango 23 volumes obras de ferro, 9,200 
atados ferro, a üer renner Btilow e c.; 
Erico 78 atados chapas, 1 c. ferragens, 
10 barrica» sulphato de cobre, 52 volu-
mes ferramentas, 1 c, e 1 barrica mar-
tellos, 40 barricas parafina, 1 c . casti-
çaes, a Schmidt e c.; J B tr iângulo 100 
ca. folha» flaudres, a J . Borri; N losan-
go 1 c. tubos, 1 c. fer ramentas , 1.000 
oios araiue, 1 barrica correntes, 10 cs. 

malhos, 8 cs. c peça? inachinismos, i 
Societé Finauciére et Coinmerciale Fran-
co Brcsilicnnej NJ1 1 c. caldeira, J K 
79 cs. c 60 atado» inachinismos para 
tecelagem, N J I 23 peças a 1 amar-
rado e quatro volumes material) 
para constriicção, a Nami Ja fe t c Ir-
mão; Rogcrs 28 volumes machiiiisuios e 
acceisorios, 2 c». obras dc madeira, VT 
N 1 c. chapa» de cobre, SS 41 volume» 
inachinismo», FNC 1 c . e 308 peças ma-
terial, FV 13 volumes ácidos, 16 barri-
caa gomnia, 2 ditas aniliua. 4 ordem. 
SIM triângulo 20 burrica» drogas, 6 vo-
lumes obras ferro, 3 cs. correias, á Com-
panhia Mecauica. S P G 137 peça» tubo» 
ferro, 9 cs. registros gaz : á S. 1'anht 
tia:: Cv.; L C 5 cs. parafazo», 1 dita ca-
deados, a I.éon e c. MFC triângulo 80 
volumes ferragens, a Martins Ferreira 
c c. SjM triângulo 220 barris t in ta , 2 
barrica» obra» metal, 108barrai chumbo, 
2 cs. tuboa cobie, 500 atado» chapa» 
ferro, 6 dito» arame, á Companhia Me-
cauica. 1.007 triângulo, S I volume» la-
vatortos de louça, 38 volume» ferro, 2 
e». trens de cozinha, 1 c . art igos gaz, 
i Viuva Hermann Thcil . FMC-VC 29 
volumes de tecer, EPVIJC 6 ca. idem, á 
ordem. 2.000 triângulo 2 cs. tecidos, a 
Ahlgrinn Mcyer e c. S P R 4é volume» 
material, 5.000 tijolos de barro, á São 
Paulo Railway Company. Cl 13 Cs. t«-
cidos ã Societá Contuierciale di Gêno-
va; K losango 161 atado» chapas ferra 
S e T 8 barrica» louça», DSC 12 dito»,. 
MM triângulo 210 atados fe i ro á ordem 
V triauhulo 10 cs. artigos latâo, 1 c* 
colheres, 2 cs. cadeado» a C. P . Vianna 
e comp.; CtSF 1 c. cutellaria, 40 barri-
cas enxadas a CamiUo Sampaio e Filho; 
AMC losaugo 24 barrica» enxadús, 1 c. 
auzoes, 2 cs. fer ragens a Antonio Mi-
guel e comp.; L I M 126 atados ferro, 2 
barricas estanho cm barra, J L I M 14 
volumes cobre a G. Lotufo e Irmão; E 
'/. 123 volume» tubo» ferro a Eduardo e 
Zanchi; QH 20 barricas enxadas a Or-
lando Sobrinho c couip.: PSC 5 barri-
cas trens de cosinha a Pedro dos San-
to» e comp.; CCC •4) barrica» enxadas a 
C. Costa e comp.; MA 1 c. obras aço 
a M. Almeida e comp.; JMM triungula 
50 cs. bacalhau a J . Mcun Marque; L 
MC 1 c. tecidos, S H L 10 volumes ma-
chinismo» 4 ordo»- r .. 
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Rwliu-io des «•ipíirinUo, »'S ijue )>â arHU -lirePof 
UM AIInn»!' a. Iieiilein : 

Tlim i„f W ilk .V 0. J7:.»»I4'«I 
Os lur-ul"S. Ir*. JIIXl 

Mi.'haslsni WnuliL k C. »»..»• «tu 
(ls Ittr-.iâMts ft. 12 t»>t 

Ili,|.ll».:t li i:. a:-'litfi*tti 
(1. mesmos, t rs. 7 MD 

Harbuaa í » VaiMUU 
II- tnr-iu,,., tt*. t. l»r, 

Prtt.lo, CUavrs & tl. 1.U7MS0 
O. niesiiin., Ir*. .1.7.11 

tiri :.tl're.lo tia Viuisera k C. i ,s*<ta»t 
O- litt sUit •, I't s. :i.ian 

IIar.1 HSMI A <:. ,|(»<t 
(Is tnasní.",, Ir.. SMO 

K. .i"ltusltiit .. t'.. i üt.i.twij 
Os uie.nni' . l'rr. JM) 

Orlatiili Soliritilitt It 1 7.'IS4I'.' 
O- tuaanis.. Ir.. J ,,71 

Klisrlir k t:. l:»'S.t7'.1 

IK mr - tt ,0-, IV.. 1 074 
Flli 1'n-li'i f.n.tiu <t O. 1:*1 r «1 

IK líirsn fr.. 1. ii» 
Sftrielr |'IINllti trrn 1 '̂iJOitlll 

A n,*'-u,,i. frs. 1 .t NI 
/t-rreitnrr ltiil«\t k C. :«»!.-« 

(ts in...ote<, fr«. 
It. Va rll<!« k C. 

it. Ilir-t lis. 
Salles lolrtl.i li i: (ls m-.ltMj . Irs. 
M. AttUitiio ,1a stl.a Vf 
Jn.iM llrirtfla 
K CarrntT 

t* tufsmo, ir*. ií 
Jtj.a llrntu ,ii, Nottsa 

(1 me-tnti, (r" • it 
lí. sanlm 
A. l(ri.-maa:i 'MM (1 iUe- li»i, te. < 

l .i.'as l..ma Nrnnrira 4 C. 
t|< mr-ntes, l'rs. ;J 

Aii'"tt,« t lu Io » siira 
Ut.en.is •í ;u»> 

ii. 
d» 
Vi 
1S 
lu 
ali 
ds 
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Di 

a t 
di) 
da 
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cai 
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M o v i m e n t o « Io P o r t o «I* 
M a n t a » 

Kntra.Ia.: 
De IlHei». \ rrs, .um .ia. Ir i i, .1 va-

[.tir 111̂ 'lijt Nilo, <!e .'JDS ttiuelailas; riu :-ito, 
tsifi.ijçiiíi.lt". :t lí. \V. Kntirir. 

|tt, llirnusu r escutas, .mu _*l .11. ,;.* njrttii, a 
va|i>ir italiana tl ita tlt. Milaao, tlr 'J7s.' u,u..la.i3«; 
.•iirL-a, \ ti ri' .s ^ finrov, ...usi-i, In ,, I lh Marti-
.1.-11: /. <:. 

Ile 11,1,11',. \,rr>, I Ottt ;1 1 2 ttias 'Ir t,.ij;.'lll. 'I 
\a|K,r Iratirr/. tiliili, 4,' :rtii loi.t la ia- . tu tr.'II-
.ilti: • niiv.iiM'1'i a Autilue- 'lu. Saiit.is A I. 

Iti» Ittill. ront SO tlia. tle ..atrri, a l ar' ' imnitt-
trttr/a Il.m, 1 uc .le IS8f> ttii.ria-la.: raraa. • >r\.">; 
cniiM^mi.la u 8.,u 1'aill'i t >ui Cttlll|rilHti, 

\ n|ior tran rz i:iiili, m traH.ilo, I .tm |t,n.i.anz, 
\ | O r uixlei NrIr, rm trati-itrt, pura Mtii1 Italit-

ptitu. 
Va|>or allriitdu Caji ll"t n, um f J!, . | r • II" 111-

Imrno. 
\ apttr iR?l.t l'.n< »irii, .tu la<tro, para ll.-raa-

4tt«. 
\ ap"/ arjfrtitltio l*nrinna, tf 111 l.auatij-, | »r» 

lliirHtK 11 r>—. 
|ir\par|ia,lti*: 
\ .i) ,,r i,a':iaa:,l Vi, luria, .-«tu var.',l ^«a' . 

p»ra o Kio tlf Janeiro. 
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em 
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I N D I C A D O R 
M c t l l e t i s 

B r . A l v n da I d a » 
Itti 1 inwr-i 1.1.1 -Ir 1'an-.. ft!. '1.1 He 

r.i-t. • • ..i Natila ' niolrsltaa 
"i,l" , • ^ um ; |.»r l.,v. I(e-i.ir.|. ' 1 ",.i It. li... II . M 

r.t 1:, .... , • •» :»•• \ .Ias I-.' 
. • ! ' . ' ; i II ...i. 

Dr . E d a a r d o G n l m a r l a a 
(te- ittrl,. 'I - f.t.ari-- . ISU»»., r i —uf»l 
• • Vv «Ma.!.. I-. Ir l'.1 

ri.. K'!"', lal .lattr IraliTltern •> nwlpslir 
S.atltr i a-, I.f iv.t 11- r .'tt i.ppurrllio di 
f ' 1 I ' - ; . I,' " np, Ittta llarãt, .Ir ll-i 
p, tiniu' .1 n. Ti 1 >r.-til!a-. da. S a- |n -In 
m. , l.i * .1.' | a- I >Jit r,(r. IrlriiItMMt u 
l l i l . 

I 
le t 
8. I • 
It. \ . 

Tb' 
h < -

8 a Z r a a m a d* Amara l 
l,,..,|t.l . , , ^tj.l I -, tllrtlr-t ,11 ̂  ,1;, 
,t • . . . '• ' tid- Ijm-ithnrifl, nta 'le 
»t,. V", it- .' fi.ir.-t-. Itr-i.lrrtr,:, rua 

' :..t tt. ,.;. írl. pi,« ir o. -Jl>i. 
"" ftr. h d «a ArUm 
•s-.i t-. «.r{»lrih'ir-a«», da pfllif, 
•» • • • • "i> ia. Vl-tri-uliorio, torpo »!•> 
'f - • RR» r Trfi-plmn»' II. KW7 

— Tunnr-dapé n. J8. 
~9r.WU\ 

fr-Ji »f" j •of»->jf3x .(c • riarr-ns. — 
••arí.» rua .ia y-j.iaRd» n. f, 4.»k,r««to. 

>l* 2 ás í hr.ras da tardr. H* <idf»n-
**"•« n^.ragã») 

B r . A f t b a r • • • ( 0 1 9 a 
ll<'llfll. IX IIKt (Ji-IXM-tf . I .*> I - • I. Iti II. n:..— 

CoH'.«ilti»rio »• liihoialorio tl«- iiii(-i'«i>«'Opi:> cli-
iiic;i. !ra\'--'a iln St1. -J solirado . tio meio-
dia ás Fittrns da inrdr. 

Dr. B n M â o X i i n 
í.ltr.p n mr.»if.i: <tv *mim <|p í-liriifp 

da >.t 111a »l.-i. ISt-sj.l̂ n.-u». rua 'ias Palmai 
ras 11. í'. <a«iiMillinio. rua dn S. Hf-rito n. í."» 
dn < a». J liorns. TtdfphoiiP ... Y>. 

B r . A. f a j a r d o 
'"•lirii. a mr<fi» n.—<:.>nsuT»orio, ma do r.otn 

ii pr«-i«', 1 15. Rt-sideix ia, rua «Io Vpirantra 
tiH. Tplrphnn^. i'.'. 

9 r . Ajvm M«tto 
Molí^üas d'1 -ÍTIÍHHI»̂ . r»rury;ia <• parirt-

Consii|(..rinT ma do í>»n:i«pr . Ft. 
rirvm. alam. tia Ba raio d»- firacitaha n. 85 
Tefpplione n. W2. 

D r . f i t e e l t c o Lmrãjm 
Mfdit o ofKTadur <• jtartriro. K-i»f :aiídad« n.oteftia» dn» rrnhorn* r / artox. (loti>ulfc>no. 

-i.-. Mar»-' 1 al l>ro«for-» u. .^-ít. .ft "l Ikí-
• Hi-̂ <l«-ii<-;n. rua >•. ;.n •,•••» ti. |V. 

B r . A. L« is d • Megm " 
Mr.u. n «p. r:»dor, ciritr^ifto do lio^pitaf d«» 

Xf :-«»ri< ordta f rna do C.nmwrrio 
Ü. l IIOM as ;Í. Kc-ID«-NF-I.i, rna D»s F»F-
uteinm i». Trlqpfcmi, I0jc>. 

SKTbí Mofe',lia* dos olhor, ou rido», na ri: e ftnr-
. mta. #>sf*.-iah!sia df r, Vi» riiw. 
t o da A' adfbüa df M*du in«, discrpt^ «io 
uolavrl <>. ulofa Moura Bras>l.Coo«nltorio, n.a 
D rerta, 3, da< I t ás 3. Resídenria, rua 
ü»«de«f 14, làbtréU». 

Br. A T l i i r t á« C i n k l h t 
«.irnryin '• ui..! - ' t.̂ -h». seulwir.K. Coiiínlfo-

torir., rua >i. «Í HU» n. í.i. Hcsidri»< i-'>, rua 
d«» Ypiranha u. s 

A f l v < » | ( i i i t o n 
B r . A l m a â r i Co«Ilio 

Advopado . lu M<._ \ miprm >• rtm cornar<-.as 
fir. uuiv.ziiili.K <• no í riliunal lio Jnsíir;». -
poritli- a iun-iili;.s »• i|r>t'rndr p^rarde o Jitry 
fin (|ii,df)n. i- pr.nlo do Kstado. 

B r . A. F e r r e i r a 4o OiMtflko 
\'!MI-:I I.. K-.-rip'Mn... Iravf-<ri -ia .-'•/• N-

d«'ii'-in, l .i fco I ;..!••• m.. df -I.--.I, > ri. 11 
A d T O f â d c i - , I n . X a a h M l A. 

Saia paio T iéa l , Jomé Ama4oa 
C H M O C â m a r a L o > » . 

rua S. Bfrifo n. VI, 'wbriiii. 
•Ira. r . A r o da T o l a d . » | 5 T 

T o n s » 4» Oliveira 
. ripUirio da u• 1 va< 

Hri,l«. 7ít, Htihrads. 
Mwfa 

para a rir, dr 
Slis. Antonio Hiboira doa I s a t s s , 

E s t e v a » d» Almeida. Gabrial 
B i b t i r a da» S a n t o , a J o i o Vân-
i a Carreta «a Oliveira. 
Advogado*, 'fni sn» *«í-rtplorio á rna 

B< nto ii. 'tl .sobrado,. 
D e i i t i s t a H 

A L T A B O C A f T I U » 
UHI KíW ,o h. i • I \ 

éê B. Boato a» JM 
•to 1'anio D.- u. I ,*, 

La ia « o a i i 
Cirur̂ iCo ilfii»i-;.i. \. . filn : i 

pri»«1aft»es pif viaiiifIIIR foulra« la.ins 
rnutido*. là»p«»fialidad.? fiu «'irurgia »• f 
f|»fs«* dfiilaria. <i:»hi»u>ti» e rf^idrm-ia. rua' 
.lf S. B««n»o n. V2. 

JSdaardo S i lva 
'lírnrvião-dfolia:... .•»»»» r̂;»i>de- tiro» 

df pharm»fi:I, ia/ IÍKH.H OS I IÍ.-I.í>III..S > 
tldr e com prf-i.»*/a. '.on-»iilUoio, lar^o r.a 
.\ti-ifrifordin, I. das 7 da mnnltfl as .'» 
Inrdf. 

I . A i b » U « 
Cirurpião dent.-ia. M.d«»sliaH da »-oc«a. 

Con«nli»s f f.pfr.-». ->*«oRiia <lf S. Bfirfo. 
ss 

S E C C A O N E U T R A 

Ir . E i s a r i t C h p i t P r c r s s t 
S E D 8 E 6 0 R 8 DE TIDá 

A S U L A M E I M C A 
Kio de Janeiro, 5 de novembro 

de 1907.—Iltasoa. sr». directore» da 
Companhia de Seguro» de Vida 
Sal Amer ica .—Anir t» e 

Minha» saudatV.es. Dois agradeci-
mento . devo fazer a vv ss. Salien-
tarei prinfeiramente a maneira cor-
tez e affavel com qtir essa rlirecto-
ria inc recebeu, por occaeião da li-
quidação do seguro de vida de meu 
irmão, dr. Eduardo Cliapot Prlvoat, 
e em seguida a presteza com que 
vi liquidadas as apólice» ns. 18.162 
a 18.1M e 1*1.077, enja importân-
cia total de q u a r e n t a c o n t e m 
d e r ^ l o recebi como beneficio a 
mim deixado peV> meu preiado ir-
mão acima referido. Apresento, 
pois, a vv. as. o* me.» multo sin-
cero. agradecimentos por tado 
quanto deixo dito, farendo voto» pe-
la prosperidade de tão pode rena 
empresa c pelos sen» digníssimos 
direaloren. 

Sempre ao disp/tr de vv. »»., sem 
att." cr." e obr.» 

KODOLPHO CHAFOT Pnávosr 

O total do. sinistro» pago» pela 
Snl America eleva-ae a 
perior a 

a a m i l c a « a t — * 
M l 

B a n c o de C r e d i t o K n l 
farta abrrln no* trt. lyndicn « li 

yaúlnifrs 
Sen fores ! 
•jueni a v ia «e dirige ê um in 

feliz qne , em certo dia, vendo na 
praça Letras I lypothecarias desse 
B«nco a 57$ e vendo ao mesmo tem-
po o urovrrno acceitar cotno tian^a 
essas m r i n t í . letra» a 10 r^ (ara , 
lit , e n t e n ^ a j une ?aplicava liam a» 
economias de longo, annos, nesse 
papel e assim empregon o que ti 
nha, comprando denas referidas le-
tra*. 

Ponco depois vi • descalabro ha-
vido e de todo. aabido, por*m cal-
culei que sendo rv . s». todo» illns-
tres cavalheiro», a liquidação seria 
feita com brevidade e também com 
toda a honradez. Hinguem pcd. 
duvidar da honestidade de todo» ou 
liqn-dante», por^m, apesar dliM vv. 
m. eatãa Incorrendo c a censura, 
grava* e m i t o jnstas. Desde muito 
qne anon jmoa gritam pela impren-
sa contra a liqmdafão e aM a pró-
pria impransa par ai J< tem dado 

tem sido nullo, pois vv. »». a nada 
attendem. Peço-vo. qne M m atten-
çâo e respondam a qucin tem di-
reito de saber o qne querem fazer 
do fruto de seu trabalho. «Juar.do 
querem vv. ss. dar conta» do que não 
t vosso ? V V. ss. têm liquidado mui. 
ta coisa: vv. » . . já apuraram 
e venderam 3 safras , sentlo que 
uina f.,i cullosal ! : • Vv. s». t ini 
em caixa não pouca* centena» de 
conto» de réi». N ingaem sâbe como 
foram vendido» eaae» café» ! 

A maior »aíra foi vendida no 
período do con .-enio e «rt devia ser 
vendida ao governo, pois o Banco, 
livre de credore«, podii esperar vez 
para o» lote» tio governo. 

Vv. »». suspenderam a liquidação 
por 4 me. e», alegando negocio em 
ixxi.lres. J á lá »e vão • mezes : ! 
O Banco, na» condições actuae», não 
tem mais nem accionUta», uem cre-
liores—%.', tem ntn credor privile-
giado, que ê o portador tle Letras 
Hvpothec.tria»! na peor daa h j p o . 
tbeae» 6.000 contas liqaidadoa « li-
quidaveia dr rem dar 50$ a cada 
letra a mim f crivai que w . as. te-

-

com a tl -mora, aó o» juros absor-
vera tudo ! 1 

Tenham paciência, lembrem-se 
que vossa honestidade ( conhecida 
mas ('. muito faío ab.t.ar a.síui da 
que pertence a neces. idadt- , or-
pltams, viuvas e desprotegiil',». 

Xüo fica bem ao governo patrió-
tico do Kstado c.tlar-.e d iante il. «se 
escandaloso íacto, quan lo cllc tem 
feito tudo em bcne!i'.io úm Lavou-
ra. E u asslgno esta e lhes declaro 
se quizerein me pt.r na cad ia eu 
agradeço pois terei c,i"tl ' rontiêt 
do que ine vejo privado devido 1 
w . a». 

AVTONIO Pr,i»nrirA CfSTA. 

" A N a t a M e i l r l n a " 
a . . . C ,m o» proiifl.iíOS K3P®* 

C i n C O S DA NOVA MKDHISA 
IX) VISXONUK tlE B O Ü 8 A 
H O A W i : » . tenho const í ' ! ' ' O ^ W l 
coraa imf.tirUntMilaia-. «obre a m n - V O | 
do nm easo <le ntolealia da pellf. 
na peisoa da e x a u . era. d. I f i i g u a 
Oarci», q j e licati rs.lieslmente c «fa-
do. fíratilio Br a din Uar •» 
(>.• diatrieto de F i ra t ia j . Rio ' 
" a * Sai). 
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C O M M E R C I O D E B A O P A U L O - — Q u a r t a - f e i r a , 1 3 d e N o v e m b r o d e 1 9 0 7 

OMapenhU Panl IaU de He-
garoa 

GGOC KOCtAI,, KUA DIHRITA, 29, 
íonmno 

D* 1 da corrente ató eeta data, 
M d Companhia roaliaou HOK"Ms 
Ba sl»vad;i aomma d*. 
9 . 7 9 0 1 4 7 0 H 0 0 0 ré lM, de-
•castrando nailm • confiança qua 
{aspira ao commercio a ao pu-
blico. 

Os aeguroa renlisidoa por eata 
SOmpituhia (ain 1G mozea), attingi-
W u rospcitavsl aomma do oitm-
• a oiti mil noveconto» a setenta 

• oito contoa o duzontja o sesaan-
ta mil réi». 

Toado a.da installi.da por eata 
Companhia a aua eecvSo da segu-
rou do vida, aa operaçiea já feita» 
conatituein uma promessa sogura 
do que ella a'can<;arú do publico n 
•Mina conlluuça qua tom dispen-
sado aos seguros maritimos o ter-
reatres. 

Informares, prospectoa o todoa 
oa eaclurcacimeutoi ao» inlerreuaa-
do-i, ii ma Direita, 2!', sobrado, 

t. Paulo, 31 do outubro de 11)07. 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Kx-eubstituto da Poljrclinl-
ca geral cm Vienna 

Kx-chefo do clinica doa hos* 
rilnev. U | i c r a d o r — m u » 
l e i s t i u M d e M c n h o r a a 

Consulto rio • 
RUA II. Dli ITAPETININQA, 18 

l)t 1 rii .1 hora» iia tarde 
rUUiNIONE, HQ7 

A s s a d n r a IIUN c r i a n ç a s 
Cedam cm ponaos dlaa a sm o «ao 

do 
Talcobóro ie âssis 

Formula do dr. SYLVlÜ MA IA, 
ilislinclo direcUr da 

Maternidade de S. Paulo 
—Completamente inoffcnsivo— 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA —AMERICANO 

Rua S. Beata, 51 

J è L 

KUA 8. UENTO, 1»~Maehiimi de 
costura "Htandard a Naumaan» pa-
rnntidaa por 10 annoa, serene trio» 
« conccrtoa. FABRICA OE MANE-
QUINS, modelos de faria, confac-
çBea aob madida, para exposição, 
concortoa, etc, Maclilnaa para inclua 
—marca • Rapilc» para familiu» a 
pequeno» industrias. Vendas |,or 
prcat.i<;õ»s, iuiportitçüo dircctn, pre-
ços modicoa. Oocaslíee vantajoaaa, 
na- aecrão da—conipra-vcnda-troca 
ile machina» usada» garantida». 

D R . 
Antoiiio € . dc Camargo 
Cirurgia em paral; gynecolo-

gi», partos o tins urinaria*. 
Coaanltorlo t—Rua K. Jlenlo 

n. Ü5—(Alloa da Drogaria do 
LeBo). 

Do meio-dia Í » S heras 
Residcncia: — Aliuncda doa 

liainbúu n. 1H. 

Queda da 'cabelle, 

e outras molést ia* parasita 
r ias do sys t fn ía p i lo so 

São curados com o uso da L.O(,'ÃO 
MARAVILHOSA, formula do dr. 
Alvee I.ima o preparada pelo phar-
moceutico Rocha Azevedo. 

A1 venda aa l * l i a r m a e l u 
N o r m a l , á rua 15 de Novembro 
n. CO, 

K U O Í T I O I M I O I 

Dr. Virgílio Caldas tOlemantua de Bauea 
Caldas, I.eonor Lisboa Cal-
da". Annlbal CaIJaa e se-
nhora ; Ooriolano Caldas 
o senhora, Enéa» Teixeira 
de Carvalho e senhora, 

Octavio Caldn» e senhora, Ma-
rio, Iielcna o Dario Caldas, agrade-
cem ponlioradox a todoa que acom-
panhoram ntú a BUÍI ultima morada, 
01 reato» mortaca de acu aeinpre 
chorado lllho, esposo, irniSoe cunha-
do DIt, VIIIOII,IO CAI.DAS O con-
vidam a todoa oa seus amigos o pa-
rentes, para aasialirem á missa do 
7." dia, que, por aua alma, mandam 
rezar na egroja do Santo Aulouio, 
quinta-feira, 14 do corrente, tia H 1/2 
horas da manhfi. 

Dr. Oroncio Bernardes de 
Almeida Gll tReza-ae hoje, lia 8 horas 

da manhã, na í é Catliedrel, 
a mioaa de 7 .* dia que, por 
alma do 1)R. ORONCIO 
BI RNARDES DE ALMEI-

DA QIL, manda celobrar a comiuii-
são canstituida por eeus amigos e 
collegas do turma. 

A cammisaüo agradece, deede já, 
a todoa que comparecerem a esse 
acto de piedade religiosa. 

C I N E M A T O G R A P H O 
Vandem-ae fitas cineinalograt.hl 

caa da i-1'athú l ri rea», em perfeito 
eatado de conaervação, no Balão 
Progredior, rua 16 da Novembro 

Ai pessoas com j r l s i o 
D E V E H T R T 

aeonielhamo» que tomem o M 
Hogé. Cem effeito, o uao do Pó 
llogé basta para fater cewar lm-
mediataniente a mal» pertlno» 
prisão dc ventre, • dlaaipa a» 
idéia* tristes, as enxaqueca» e 
congestões que ato »• conaequea-
ciaa d'ella. Como o seu gosto é 
agradável, »* mulhere» • aa crlsn-
ças tomam n'o com pr»xer. Em orna 
palavra, purga seguramente, M r * ' 
«avel»ae»rte e rapidameute. 

Por Isso a Academia do Medi-
cina de ParU teve a peito approvar 
este medicamento par» recotn-
mendal-o aos doente», o que e 
muitíssimo raro. Deite-»e o con-
teúdo do vidro em 1/2 garrafa 
(J'agua. Para aa criança» baeta a 
metade do vidro. O p « « dteeol»e 
por si »ó em mel» hora; oe»»-»» 
então. Sa offerecerem-lhe» quel-
quer outra limonada purgativa 
em logar do Pó Kogé, d e s e e » -
• e n s . i p o r l a t e r e a a e e, P»ra 
evitar qualquer confuslo, Mijam 
que o envolucro vermelho do Coducto tenha o endereço do 

boratorio : Maison L. Frei». 10. 
rue iacob, Paris. - A'venda e u 
todas aa boaa pbarmaclas. a 

Já óü Admirem n 
Não cançamos!! 

M a i s u m a s o r t e g r a n d e v e n d i d a p e l a 

k m Geral i u Loterias b Cantai Federal 
— DE — 

RUBEN GUIMARAES & COMP. 
O N. 29955 

PREMIADO com a sorte grande de 

2 0 : 0 O O $ 
• a loteria DA Capital f ede ra l , sxtrahlda hontem, foi vendido no fallc varejo Atata 

I U I C I I OBRAI. , qna l n c o n t s a t a v e l m e n t e i a nne alcanfoa 
a { r e s t a ; aeneia da voador sartaa g randes . 

S A B B A D O , 1 0 „ . . 
d o c o r r e n t e 2 d® 

Lesões do uppareiho respi-
ratório 

Atteoto que tenlio empregado em 
minha clinica, com excellenta raaul-
tailo, o PEITORAL DE CAMBA-
R \ , do visconde de SOUSA SOA-
RES, em doentes affactos de leoOee 
do apparelho respiratório^ princi-
palmente de murcha chroniea. — 
Dr. Taneredo de 8i. (Pelotas, Rio 
Grande do Sul.) 

$ Por 

£ • 21 de dezembro—Craade Loteria do NATAL 
PRÊMIO MAIOR 

l > r . W . G o n l o n 
M p e e r a , medico-operador 
e parteira Conaultorio, rua 
do & Kento n. 63 (sofirtido), 
de 2 ás 4 da tarde. Te lephv 

1023. Residencia, Ala-
cda dos Bambus n. 1, até 

licraa do manhã e de-
dua 1 da tarde, Tele-

phona n. 461. 

i 

A T O R R E E I F F E L 
Cmi I n t r i i B I Í I É h w i n n 

ESPECIA L D E A R T I G O S P A R A HOMENS E M E N I N O S 

0 mais antigo e mais importante # V # % V 
V » V » V estabelecimento no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
2ST -A. C A S A B O N I L H A 

AVISOS COMMERCIAES 

Eu, 
A ' p r a v i i 

abaixo-assi^nado, para os 
tina do direito, D claro que, ne.-ta 
data, me retiro da alfaiataria doar. 
Vicente I.ucei, A rua da < Horia N. 
151, pago E aatiafeito <1OH ine IH 
lúcio», nada mais tendo com N d Ia 
alfaiataria, que continuará como 
danter, aoh a direceSo i!o lefcrido 
propriciario sr. Vicente Lt cci. 

S, 1'aulc, 11 de novembro ile L'.'07. 
FÜHDIKANDO I.UCCL 

O ne u do • 
VLCBNTK F.ucci 

Tretniniinhas: Vicente Crescente 
Dario DO A R.aral . 

A ' . * p r a ç a s 
DL! S.L'AT'1.0, KIO, SANTOS K JACAHKIIV 

Declaro, para os .fins do direito 
a a I|I'EIU possa interessar que, no 
dia O do corrOnte mez, mo reliroi 
da gerencia da caaa do aeu irmão 
Antônio da Silva Oliveira, ein JA* 
csreliy, teiulo prestado todna as 
minhn.I contas com hunestida le. 

Outro-ÚM, declaro que recebi o 
aaldo de metia honorarioa, pelo que 
dei recibo. 

8. Pauiu, I I de dezembro de lt<07. 
JoAyt LM DA KII.VA OL.tVr.XRA 

! Verdadeira 
1 * AGUA 
; Mineral de 

H 0 P I T A L 
G R A H D E j G R I L L E 
CELESTINS 

Fontes 
do Estado : 
Francez 

oaacoNPiAR o*a FALSirioAçffca \ 
PHOUWiTOS DE SAKS NATURAES > 

Cstrahldos dss Atuas í 

PASTILHAS VIGHT -ETiT 
Psr* facilitar a* digeitôes tlepoa das refeiçõe». s 

COMPRIMIDAS VICHY-ETÀT 
/'ura prrpertf a s?ss dífcglnt gaiou. 

Doenças do Estomago. 

Doenças 
do 

Fmailo. 

Cuta, Doenças da 
pedra f da besiga, 
aCecções. 

P O R 30*0OO 
• a t a á d l N C I á offaraca aoa sra. agsntea a caasb s t ts as mais r a i t a j o s a i 

ccaiuiiaa6es nas remessas de bilhetes aemanaes, desde SOOOOO. attsndsndo aos 
pedic'ai de todas as loterias, aom i m mes da anteosd—tia í data das axtraafSas, 
«va seria espadldas cost a maxima nsntaa l ida ie e livre de porta para qnat-
qner loealldada do inter isr d o Catada, a n v t u n - s e sselareciáas informações a 
qnsat as rsnelaltar 

Tados as podidos davam tO' dirigi lca aoa A O a V T B B O I B I E I 

Ruben Guimarães & C. 
Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a C O M P A N H I A D E L O T E R I A S 

N A C I O N A E S D O B R A S I L 

Rua 154« Novtnbrob 6-B—S. Paulo—Saixa, 617 

Os bichinhos 
Hontem, paio Rlot deu a 

a 955. 

PARA HOJE 

f a l p i t e s d a E u g r a o l a 

J Ê X fi&M ^ S L ffl 
1 0 

P a l p i t e s d o M a l s o h l a » 

T I C O 
I R i K l l ' 1 Calnsants-dsparatlva 
l ü l M M - ( E x c l a s i v a m e n t a TB-

OLVAL). 
F r u i M i t i i a a cor t r s as meloat a i 

nervosas e arphilitieae 
Rtbtrano no$ A 'J AQI KBile (JOT• 

TA, nas ALHl Mf\l r1(1 AS, tias 
Mleetias do ESTOMAQO, FÍGADO 
e JXTKSTIXOS. 

Vreparado nslo nharaaaoaattee 
ACCACIO Á I V I N I I N U A I 
— Fa-mula da Br. C A B M S ® Í 
• S B K B T B B . 

A trnda nas principal»pharmt-
eiat e drogarias. 

L a S a i s o n 
Grude efflcioa de costarao • eoaíleçies 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Ace ila-se eticomiiirinJa para qualquer lotjar do inferi r 

A P U R A D O GOSTO • E L E G A N C I A 
HENRIQUE B A M B E R I H f l A s. bentü, 6t 

P E C L A B A 0 E » 
i ( i i Fieli Railvijr EiRfHi 

rAHADA NO HirPOlIKOM» NO DIA 15 
Realis.mdo-se no llippodroino A 

grande parada da (orça pubHca em 
HOMENAGEM A data du 15 DU No-
vembro, esta entrada faiá correr 
nesec «lia trens esprciaea para O 
traunpoiti da passageiros entre S. 
Paulo, l iras E o Hippodroiuo, de 15 
em 15 minuto", desde X horas da 
manhã alé 1 hora da tarde. 

Preços das pamiagens de ida e 
Volta - T$(100, em 1.» classe. 

Superintendência , S. Paulo, 0 d.) 
Bjvenibro de L'J07. 

H illiiim Speeri 
Superintendente. 

g b f S h i c a d e Bicy ejetas eMotocycletas 
I m p o r t a ç ã o d i r e -

o t a d a E u r o p a • 
A m e r i c a d o N o r t e . 
C o m p l e t o g o r t i m e n -
t o e a c c e s s o r i o s p a r a 
b i c y c i e t a s e m o t o 
' i c y c l e t a s = C o b e r -
t O e s DUNLOP-MICHB-
U N O CONTINENTAL. 

F a z c m - a e c o n o s r . 
' o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a o e s i n a i i e a l o g o . 

Itopreaentantes geraes de BABK e PASCALT, i e Pari» 

P O L E T T I C A L O I & C ^ - ^ S Í Í ? ' ' 

Elegancia, belleza e mocidade! 
0bteui-.se principalmente não descurando dos fAKKLI.ON 

O T o n | e o I r a c e m a tstlmnla o crescitasnLa, evita a queda 
ou calvtaie e dá-lhe» extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, que ato aa causas da :sua quéda o 
eabranuue i imento prematuro. 

A ! •«•««* w u t l c M l i l c I d a devolva aos cabellos brancos, SEU 
OS TINGIR Borqne não é tintara)) sna cor primitiva, para cujo resul-
tado GAltANTILKJt é latitude cm tC tranco conservando^* com aeu 
uso patmaneotsb seu> a penosa e ccciTa necessidade de os pintar. 

J. MLEtBiV & í., lüfcrieaiites, a S S S T S L S : faSSK 
casas Pyvmaliaa, fachada,stc.— Em baatas , Badalpko Ba lmar i s s , 

A^eucia de todas as loterias 
COM MISSÕES e CONSIGNAÇÕES 

Cl» 

Aniicio h i r iouM dos Santas (Cimp. 
5 — P r a y a A n t o n i o P r a d o — 5 

8 . P A T J L O 
Hoje i n casa qns aMlhorsa v s a t i f t s a offsreea 

aca a ;us fregueses, pois 6 a que maior numera de 
i r emios tem vendido. 
FINDADA EM 1U0S PELOS ACTUAES 

PU OPllILTAIll 08 

C a s a L o t e r l o a 
V E N D E R Á 

Hoje—15:000$—C. Federal 
Hoje—12:000$—S. Paulo 

Pelo ensta real 

£ 
a 
x 
M 
0 
w 
? 

S'-
" A 
xS 
Fim 
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b » 
h 
0 1 % 

Centro Loterico 
^ Al íENCIA IJE TODAS A S LOTERIAS 

E i n lA d » c o r r e n t e 

aWHUHC IOS 

Msiáo Mataram 
GRANDE PRÊMIO MENSAL 

Com o u. 1Ü840, primeiro 
prêmio da loteria de 40 con> 
tos do Estado de S. Paulo, de 
7 do corrente, havendo CIN 
CO PRÊMIOS Oida uni de 

5 0 0 & 0 0 0 
Ao possuidor do aacco de 

farinha do 

m m n m u z z i 
qoe tenha o 

N . ° 1 9 8 4 0 
da loteria do corrente mez 

immediatamentr, pago o 

5 0 0 $ 0 0 0 
a apresentação do aacco 
idor no eecriptorio do 

I 0 1 I I 1 M1T1I1JZ0 
• l i <• b t n l i i , z i - i 

Coinpan])ia> de Loterias Nacionaes do Brasil 
ExtraeçOes publicas sob a fiscalisaçãodo g o v e r n o f k d i r í L 

<ine tem deposito no THESOl KO FEDEltAL de 500:00!)^ 
• • • • para a garantia de «eus pn-mioj a • • a 

Representantes cm lodo o Estado de S. Paulo 

Ruben Guimarães A C. 
Roa 15 de novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amaohã Hoje S a b h a d o 2 3 d e n o v e m b r o 

15:000$ 5 0 : 0 0 0 $ 12:000$ 
Ver aSOOO Por 4 « 0 0 0 Por 2 $ 0 0 0 

G r a n d e s o r t e i o — S a b h a d o , lt» d e n o v e m b r o 

2 0 0 : 0 0 0 s o o a 
Em a prêmios, por 4 * 0 0 0 

Eaa todos oe bilhetes cujas extraoçAes re reslisem aos nabbados, offerecem n a todos os 
amigoa qne no nosso balcão comprareui um bilhete i a t e in , um talão, qtie sorteado cam a 
centena do prêmio MAIO* ter* direito a um valioso e artístico brinde fornecido pela maior 
caaa de joiae do Brsail da WOKMS IRMÃOS, CASA MICHFCL, á rua 15 da -Novembro n. 25 a 
qua se acha exposto nesta a g e n c i a geral. 

A T T E N Ç A O - 8en<io oe ú n i c o s » r e p r e s e n t a n t e a i l a a l . n t e i h w 
F e d e r a i s n n t e K N t a d o , é que pedimoe nos dirigirem todos os pedidos pois eomoi oe 
que melhores vantagens ofieretem aoa srs. cambistas. 

Condições de vendas, tabella* de e o n i m i ^ õ e s , l i s ta i diaria* e mais 
prepaganSas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Aieates geraes o inicos represeataates das 

C A I X A , 917 S . P A U L O 

2 0 0 CONTOS 
Em 2 prêmios úe 1 0 0 ; 0 o 0 $ 

Bi lhe te inteiro, « « Quar tos , 1 $ 

E m 23 d e nov. 
S O s O O O j i O O O " " " f t W J I 0 -
EIM SI de dezembro—tírande loteria pura o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bi lhe te intatro, 3 0 $ Qaadragee imo. l t 

Os bilhetes para t-sta importante e extraordiimria ilote-
ria já so acham a renda. 

ná «e vantajosa cumuiistão aoi nrs. agentes do interior. 
Todos os psdidos devsin se r d i r ig idos ao 

Centro Loterico 
Agencia ds todas as loterias 

R I A 1 )0 ROSA KIO. 1 PA L AT'ET K BKICCOLA) 
I l o r g e s , I r m ã o & C o n i p . 

CAIXA, 30!) End. teleR. BORGES 

San Paulo Gas Company Ltd. 

F I X E 
REDUCQAO 

NO 
PREGO 

Excellento para terreiros de ca f f , soallios de nruiazena 
e porões de prédios. 
2 0 8 0 0 0 1>u> Q"»rtola para enroinmendas de 1 

1 8 S O O O 
até IN qnartolas . 

por «inartola para l!l <|tiarlolaN (es-
tai fm de i tas;ão para eima. 

Paulo, 12 de novtml ro de 1 ÍH>7. 
Representante da Companhia. 

I n d u s t r i a 
Precisa-se de um ommanditario 

com 25 contos, garamindo-st-liie 
uma retirada d I 51» mil r ie por 

e O Incro minimo de 30 contos 
annuaee a dlvidir-ae entre O mesmo 
coiiin auditario e O solidsri». 

Offertas a A. P>. C. (Csiia poetai, 
R, 44). 

F e b r e a p l i t o s a 
O CEVADILLO 

é a melhor preservativo. 
Encontra-se e a todas as droga-

rias. 
Fabrica e deposito geral: 

Rua da Victoria n. 158 
H. PAULO 

A i l o l p h o S p o l i u 
Pede-se ao dr. Adolplio Spolin, 

agrimensor, allemão, ou a quem 

tiver noticias certss deliu, avisar 

ao dr. Pacifico Lima, reei lente em 
Araraqnara , n<ats KE ad I, o para-
deiro ou actual residencia do mee-
mo Adolplio Rpohn. 

S Paulo, novembro 1907. 

R i e ca rdo fialli 
Professor de masica diplomado, 

aceeita l içõee de piano S canto r a 
aua cana A a domicilio particular 
P >r preços razoavsia Casa A. Di 
Franco—Baa de a Boato a. H -
6. I 

CASA STANDARD 
"•SBBnBSMiBawHBnrr^ 
01 uI>8 dos afamad »s pia!io.s 

^ 1 T T E R » 
OS MELHORES IMANOS DO MUNDO, premia-

dos na Exposição de Paris t-m 1.900. O piano «RIT» 
TER > é piano {rarantido. Prestações seiuaaaas de 15 
marcos (Rs. 1 2 $ 0 0 0 ) 

Çlubs das maebinas de escrerer 
" r O > C ̂  V I S Í V E L 

A ULTIMA CREA(;ÃÒ DO GÊNIO MECHANICO 
NORTE AMERICANO. Tudo na «FOX» é scientifico 
e resulta Io do estudo; e o inventor FOX rcalisou nclla 
o que até hoje era considerado impossível cm machinaa 
de escrevcr cm vista, o nso do pivot lart^o, que 
coListitue o maior invento feito em machinas de escre-
ver neste? últimos 10 annos. Prestações semanaes, 2 
dollars (Rs. tiífíMÍO). 

N. B.—As machinas «FOXs itcham'60 já em expo-
sição nesta casa. 

C L T J B S 

"Cronometre R o y a l M 

DE VÀCHERON & CQHSTANTiH 
O verdadeiro relógio de < «ENEBRA é geralmente 

considerado o i * , re logio do mundo. Aa 3 ultimas 
recompensas obtidas por Vaeherou & Constantin, de 
Genebra, são : Primeira medalha de ouro. Exposição Na-
cional Suissa. Cnico primeiro prêmio, no Concurso In-
ternacional de Precisão de ('hrouomctros. (irand Prix, 
Exposição Internacional de Milão em tjue todos os fa-
bricantes de valor eram representados. Prestações se-
manaes, 10 francos (Rs. (>$400). i 

Remettem-se prsspectos com todas as expli-
cações, refe entes aos Clubs, ás pessoas que de-
sejarem. 

Pedidos ao ÚNICO REPRESENTANTE NO ES-
TADO I)E S. PAULO 

"Caaa Standard" 
CAIXA DO CMIÍEIO, 4 ! ) 4 - P l í A Ç \ AMOMO PKADO 

Paiacete Briccoia—S. Paulo 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e a» l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i a 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 
l nica» que pasam todo» ox aeu» prêmios sem o me 

E M n D E D E / E M I I H O - ( J U I N T A > l K I K A 
Exíracçãn da trrande e jio/mlar loteria—Prêmio maior 

40K>00$000 
Bi lhe te inteiro OfUOO Bi lhe te inte ire 

H O J E 

12 C O N T O S 
V e r 1SSOO Pea 

U i m I p i í t i ( m s 
6. FONTOURA a CflMP.-S. P 



C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 1 3 d e N o v e m b r o d e 1907 

Grande Laboratório e Pharmacia Homceopathica 
F T J 3 Í T D - A . 3 D O S E Z M I 1 Q Q O P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
MEDICAMENTOS H0M0E0PATHIC08 QLE O B R A M : 

A l m c i d i n a — C u r a a gonorrh<a clironica e recente c suas conseqüências. 
C s i r « l o « i n a — C u r a tosse», broncl-.ites, dores no peito, costas c lados, 
( " a r d i i a ( ' a r d o w - C u r a moléstia» do coração e hemorrlioidas fluentes. 
0 > ' i > ( t u m U r n i a i l i e i i M C — F a c i l i t a a dcndição e tonifica as criança*. 
S o y . o r i i t a — C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
R o s ü l i i i i i — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o n H O b i r í n a - C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro e segundos graus. 

n a g r y p e - A b o r t a a infltttnza e cura constipação com febre, tosse e dorea 110 corpo. 
C a r i c a A m e r i c a n a — K e g t t l a r i s a as evacuações e combate os incommedos em conse-

qüência dc pnrgnntcs. 
W ; m ; i p l i i l i s — C u r a syphilis, lymphatismo, rheumatismo «yphilitico e moléstias da 

pclle c couro cabellr.do. 
E h ^ c i u i u D c i i e d i c t i u n — C u r a dores de dentes e ouvido» em s minutos. 
D l i a r t i i i n — 'Jonico reconstiluinte. Cura nourastlionia, anemia, raclútismo, dyspepsia e 

todos os incommodos do apparellio digestivo. 
S a i i s i K t l i m a — C u r a a asthma iiereditaria c adquirida com dyspnda ou falta d c a r . 
V i l í i l i n u m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
S a i i a l l n r e s — C u r a a lcucorrhéa (flores brancas), caracterisada por eorrimentos da va-

gi na. 
U o l o r i f b r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par-

(urientes. 
I l i i l m i m i o <le í i i n i c a Cura golpes, contusões, f i i e i rase unhas encravadas. 
O l e o <le f i ^ . a d o dc- l i a c a i h a i i - T o n i c o reparailar. Contra anemia, falta de sangue 

e destpp tite, pallidez, m igreza, raclútismo e fraqueza organica. 
Os medica» en'os acima ão aconselhados pelos medicou /loiiwojiathas, anotnpa-

ditado* 1I0 modo do. se usarem e levam a nossa marra registrada : JL'111 a n j o c o -
roando u m a ügn ia . Cuidado com as imita 'es. 
EXKCCTAM-SK AS MAIS EXIGENTES rXCOMMIXDAS DE IIOMrEOPATHIA EM TINTURAS, PI-

LUj.AS, TAIil.ETTES E GLOBL I.OS—PREÇOS RASOAVIIS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a lnfluenta, contfipaçOtl, 
tosses, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL-
I ,H 'M leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
macias e etn ca»a do» fabri-
cantes 

A l n e i d a C a r d o s o & C. 
I i l A . 

Marechal Floriuno Peixoto, S-A 
«IO DR JAKBIRO 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D E J A N E I R O 
C A R D O S O 

k v e n d a nas p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e pharraac ias da cap i ta l • do i n t e r i o r do E s t a d o do S. Paulo 

H.BARREIROS&COMP. 
Grande o extraordinária loteria Federal 

0 0 0 $ 
S Í Í Í Í Ü V S 1 0 0 C O N T O S 

HII.HKTE INTKIRO, 4S000 
E x t r n c ç ã o i i i l i i l l i v c i e m 1 6 d o c o r r e n t e 

Contos Contos 
ExtracçSo em 23 e 30 do corrente 

bilhete: intfiro, 4$ooo 
ex í raord inar ia lo ter ia do I A T I L 
P R Ê M I O M A I O R 

Cirando « 

5 0 0 CONTOS 
E x t r a c ç ã o infa l i ive l em 21 de d e z e m b r o p r o x . 

B i l h e t e i n t e i r o , M o í o n , 
Q u a r t o » * , g t j i - F r a c f & e H , i M 

RESULTADO do aatch d* B A I » 
BALI» rMiUado donlnfo p. 
•ntre o <Ma Panlo» e Ligai T I Power. 

T.IGHT AND POWER 
• í i t : 
p i 7 
os | o »» is s e» 
B | h O O © — 
I- I o o o o 
>n { o o e e « I « h m o © o «• 
n I o o m m m e * 
ei I o e o o •-> I -i o o o ^ — 

"8 r : . . - £ eo ^ i* 

K á í ° | * d ri 
" 5 3 •> 

í 5 = J » - • 
« ~ £ g O ~ o v 
k < £ u. r, h u ei w 

SÃO PA II.O 

CONTOS CONTOS 
Extracção em 12 de dezembro proximo 

BILHETE INTEIRO, (1$ BILHETE INTEIRO 6$ 
l í n l a l o t e r i a . J o g - a a p e n a M c o m 2 0 . 0 0 0 l i i i i i e t c a , 

A ' v e n d a b i l h e t e s d c t o d a s as L o t e r i a s d a 
C A P I M F E D E R A L o d o ESTA00. 

AUende-sc com urgência aos pedidos do Interior 

Rua Direita, 49-A 

Ao Gato Pre to 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e S. Paulo 
Loteria Federal 

HOJE 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
F O K 3 $ 0 0 0 

Loteria de 8. Panlo 
IIO.IE 

12:000*000 
POR 1 9 3 0 0 

Sabliado. I(i de noremltro — LOTI .IMA l 'KI>EÍtAL 
2 0 0 C O N T O S 

Por 4Ü000 EM ii PRÊMIOS Por d$000 

Saliliado 23 de Novembro— L O TE111.1 FEDEU AL 

__ r o a 48ooo 
AVISO—Se r« :o rdo com a «ua u l t i m a cita alar, nne i e r i 

rsmstt ida a quem pedir, rí casa AO OATO PRETO além 
t e t e r a que melko: vantagens ofTstace dá tamt . sa aoa 
•ra. agentea • cambistas do i n t e r io r • da capital qae »u-
prirem de b i lhetes da n : u m a coaa CINCO P O R CENTO 
S E COMMI88AO e m piei . ioa que veadciam aorteado» • 
evperior»» a 2 0 0 ( 0 0 0 reia t an to daa loterias da Capital 
Federal como Ais d e i . Paulo. 

Listas, ordens do extracçSsa • cartazes s l o rsmsttl-
dos jrrataltamente e com toda rsg-nlaridad». 

Todos os psdido» do Interior I t n m ser acompanhaloa 
cem 7 0 0 réis mais jtara o ports do correio • ser dirigidas 
ao arsato 

Antonio Tavares 
L a r g o d o T h e s o u r o , i j - S , P a u l o 

Endereço teleurspliico: GATOPRETO — Caixa do Correio: <61 

LÂMPADAS 
mdescd 

i • • 

Io Syadititi Europan 
Deposito perma-

nente lios typos 
usuai s . 

Este syndicato aca-
bo de expor si venda 
«m novo tyjio d e lnm-
padns para 1H, 25 e 
32 velas, consumindo 
apenas 2 watts e 1[4 
« nr coita pedidos por 
noeso intermedio. 

A sua durarão 6 do 
500 horas. 

Companhia Paul ista 
DE 

• ELECTRICIDADE 
Rua S. Bento, õ5 

CAIXA POSTAL, 459 
• I . P a u l o 

CIVEMATOGRAPHO PATIIE 
Euprot>a MENEZES & C. 

8 A L À 0 PRGGREDIOR 
R u a m d e N o v e m i i r o , 3 8 

Pro/ccçõcs animadas sem trepi-
dação. Sensacionacs novida-
des. Grande repertorio de- ce-
nas escolhidas. 

O maior acecosao c l a e m a t o g r a -
pbico da actnal ldade 

KATINÉS aos domirfO'', ítrlr-
do» o dias suntilicai cs, a» 2 
t e n s da tarde, Ses»S«B todas 
as uoitee, das 7 horas em diante 
•nrpresa». Surpresas. 

Quarta-feira, l:i de novembro 
P r o u r a 111 m : i 

I IV. RTK 
O CÃO DO CEGu - Drama com-

movente. 
II PARTE 

A FADA DO AMOR cf fc : ' o df»-
luintirantp. 

III l-ARTE 
CABINA N. 100 — Muito con.ica 

IV PARTE 
I A HA A FESTA HA MAMÃE 

V P A U T E 
O TROVADOR — Colorido (grande 

effelto). 
A l s r r i a R ího . Gargalhada» 

' 3 Q O S : 
Cadeiras do I.» . . 1$000 

» - 2.". . . SÕOO 
Tendes-. fita» d e ' 7 a t ' : . é F r _ -

rsa ' em per oi to catado de con-
servação. 

POLYTHEAMA 
Emprcs» J. CATKVS80.V 

Toaraée da i n t r t a l o l t l l l i L -
D i C E Â , oreade 1 da as acchiet-

' a oomico-sa iyr i sonoc al 

Quarta-feira, 13 ile novembro 

GRA \r>K ACO\ri:C/MK\TO 
I m p o r t a n t e s a o v i c a l s s 

Nci tc encantadora 
Pola primeira vcü ÜCETTOS CO-

MICUS pelo» applaiHMos a r t i s t i s 

M U D A C E A e 
ANülOLINA SIN 

Ncop|i'o sciinno 
l.a Verbeiia, 

Tarautei la de vaso 

TIIEATRO M R M \ 

Coms.nrá o especta^ulo com n 
hilariante comedia em 2 actos 

l 'no sposo per ridere 
I'rot»goi>ÍHla, Luigi lialli 

Preçot po/Ailnrei 
Friza» com 4 entradas 20Í000 
Camarote» com 5 eutiada» 15i''U0 
Cadeiras de 1" claasc 45000 

Idcin dc 2? cluose ?Jitt)0 
En t r adas Gerac» lí.-OO 

tar Brev.v.ns it( = A T T R A K E N -
T E S N O V I D A D E S 

O H Ijillietes ti venda na lirosHeria 
Pau ista. 

Empresa FASCHOAL BEORETO 

H O J E H O J E 
Qaarta-fslra, 13 do novembro 

E S T R É A 
DA 

Companl i ia L j r i c a Italiana 
Director da orclie»tra : maestro 

RICARI O CENDALLI. 
Co;r. aopi-rn ' m IJ peton, do maes-

tro G. Puccin', 

TOSCA 
I>aznoso e novo scenar io , adere -

ços e mise-en s c ine ca n o o i t -
andada ca»a MICREIiT: I I -

OIANI <le Bconos A I R I B 

F R O S T i O BOJk-VISTA 

BOJE 
Quarta-feira-13 de novembro 

A ' S 2 HOItAS E M P O N T O 

M u b ifi 
• 'para 

müi l NMETTB 
Kncon'ram-se om 

na caaa 
grande otoek 

Craig & Martins 
Alameda dos Andradas, 5 

» . P A U L O 

A L'Archê BMle Noê 
FUJAL.-RÜA S. BENTO N. 75-A-S.PAÜL0 

Matriz:—24, Ini Sete de Setembro Rio de Janeiro 
Casa d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A R I S 

Grande sertimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-
las. Incoutestavehnente è a casa que vende mais barato c que 
tem o melhor sortimento. 

VENDAS POR ATAOAOO E A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. 
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Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
Ciri ireiBo-deiit ista 

Especialidade cm deiitadi» 
ras o trabalhos de ponte ( d e » 
taduras sem chapa), dentei i • 
pivot e obturavões a ouro. 

Trabalha a prestações. 

R u a 1 5 d e N o T e m h r o , 4 

O Cord ia l Sndor i f i eoePc i to ra l 
Xarope soberano que cura f>roa> 

ptamento a a con«ti>a>.ne<, detluxo% 
influenta, rouqaidfto, tosa?» c ixm 
tlnna. 

Encontra-sc em todas a» drogas 
ris». 

Deposi to | w d 
PHARMACIA PA F f i 

D a » T i e t o r i a , 15b 

AGENCIA BE LOTERIAS 
Oliveira Filho & C 

( F I X Í I - A - X J ) 
27-1, lua Quinze ie Novembro, 27-1 

Telephotte, 384 Caixa do Correio n. 639 
Caaa m a t r i z — H u a do Ouvidor ti. M — K i o 

HOJE—15:000$000--H0 JE 

HiBtmrg-Sideworikaoisch» 

Bi»pf»eb|ffehfts - Bes oUschatp 

por a fooo POD 2(000 

DE DIA 

5P0RT 
DE NOITE 

li PÉLi 
Quadro de pelotiiris v ;ndo ex-

pressainen te da Europa 
+ 

Preços populares 
1'iizas (5 e.ilra.Iiis .'10$0 tO; cama-

rotes, idem, •_',j$000; rai'eiras ile ' .* 
c'a»»C! llc tra A a O, átiKJO; r ailci/. h 
de c l . w e letra P. a V) 35<Jl)i); 
bale io 'le 1.» fila, 61000; baleio, 
i .u 'ras fi I I , S$000; galeriB» 1* filo, 
ntiu.eritiloe, 'J$S0ü; • niet ia . gerae-, 
üiOOO. 

Oh I iliietea acl.. m-B • A venda na 
Confeitaria Caütcllõcs a t í As ü lio-
ra» da tanl». 

Depois do espeutaculo haverá 
bonde» para todas a» linha». 

O s n ie l l m e i l i o r e t i 
a r t i s t a s i l o 

MMSIMPLES 
í ras i l 

SABBADO 2 3 = 5 0 CONTOS por 4$000 
Em 16 de novembro = 2 prêmios de 

»«* «• = 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — por«» 
K m a i d e d e z e m b r o 

5 0 0 : 0 0 0 © Qmsdrlk̂ sslmo por l f _ 
A V I B C s P a r a a lotaria do Ü 0 0 : « 0 0 « not i ta lmoa 18( 

aos bilkotoa brar.es» comprados om uooaa casa o qas t i-
Terem o a o s m o f .aal do 2 \ prêmio. 

A T T B N Ç A O I ! 
L E I A M I L E I A M ! 

Es-ta casa distribuo por tua conta mais 10 de prêmios 
ca» l o t e r i a » f e d e r a e o . 

Paga os l i l l l i r t e u b r a n c o s comprados lá, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1» e 2° premioa 
for egitiil ! 1 

Dão-se 10 '/„ de desconto e as vantagens acima dewriptas 
acs seus agentes. 

2 7 - A , Rua Quinze de Novembro , 2 7 - A 

MALEITAS ? 
curativo e infaliivel tias p 

C A F E R A N A 

Desappa.ecem com a* primeira» Ms»» 1» 
e. Iraot dinarias pilnla» de 

- R A m A 
tal o cff^ito do ABREU SOHRINUO. 

curativo e infaliivel das pílulas do 
na» febres pala»tra» 
iiitermiltento» oa so 

• g a 1 I i ^ ^ — — — — z'1es, qua se pVl j u -
I O S l l C S II U D l s I S ' firmar porem ellai " nie.licamtnto de maior consumo e preferido pelos 

. " 4 oo soffrem deste terrível Ua^ello. 
NESTE ESTALO: 

[ a r u e l & C . — P . Vaz de A l m e i d a — L Queiroz & 0 . 
E cm tedaa as demais D B O G A R I A S s P U A R M A C I A B 

^ • P X + X - i - í ' -

ENTKADA FRANCA 
Ao Frontão ! Ao F r o n t ã o ! 

V A P O R E S A l i » * 
SANTOS 
CAI' 1 RIO (noto) 
REI.GRANO 
TI JIX'A 
CAP VERDE (novo) 

4—ia-07 
11—12-07 
1 8 — 1 J - 0 7 

22—1—OH 

O paquete allamúo 

C a j i t . HARTMAHJT 
Baliirá de Santos em i7 de novembro, para 

Rio , Bahia, L i sbóa , L e i x õ e s o HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais 

dcrnrs melhoramentos e offerecem, portanto, o maior conforto aos EI 
passageiros, tanto dc primeira como dc terceira classe. A bordo de 
dos os paquetes ha medico c creado, aksim como cosinheiro portugueh 
e, ité Por tugal , as passagens dc todas as classes incluem vinho <D 
mesa. 

P a r a t ra tar com os agentes 
& J O H N f l T O N Sm O . 

K u a J o » e U o u i f a c i o u> a o , s u b r a d o 

Norddeutscher 
Lloyd Breinen 

O | > n < i u e t e a l l e m n o 

E R L A N G E N 
llhminado a luz electrica Commandante. IT. !'..\AR8 

Ksto paque com ma^nilicas nccommoda <~ot) para pansigeiros do 
t i r e i t s i lasse, subira no «li t i .< d e n o v e m b r o | , i o \ i i u o 
paru o 
Uio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 

L e i x Q c N , I t o t t e r d a m , A n t u é r p i a e K r e n i e a 
O I reço da passagem ' 'e teiceira classe para LISROA e I.LIXÕi J 

( e x c t - | ) c i < > i m l i i i i - i i l 0 ) 

9 0 8 0 0 0 
incluindo o inipoito do goveino. 

Para fretes mais informaçOes, cgm os at;t ntett : 
Z e r r e n n e r â ü l o w £a o . 

U u u S a u l o A n t o u i t i u s . '{ { e S a n t o s 
fiiüS. P a u l o : r i i i i do S . l i e u l o n . l l 

F O L H E T I M 
(34) 

J ú l i o S a n d c a u 

O D O Ü T G R F A R R E I R A 
( TRACfCçXo I R PKIIFO I)f.s RlCIS) 

VII 
E r a assim que a resposta devia cho-

gar no dia immediato a S . T.conardo, a 
• ão ser que o desgraçado moço tives* 
morrido, o» que a senhora d'OIib<*s re-
tivesse no correio a correspondência da 
famíl ia Par re i ra , ou, finalmente, qti o 
tnancebo viesse pelo caminho. 

Os dois cônjuges pouco ou nada dor. 
miram. Aristides levantou sc c m o sol, 
mas em vez dc sellar a Capo na e dc sabir 
para or, arredores, como era costume, cal. 
çon as cliittellas e foi par:', o jardim as-
pirar as brisas matutinas e ler algumas 
ode* dc Horacio. A's dez li ras entrou 
em casa, almoçou como ura bispo, e des-
pejou só á sua parte uma ga r ra fa de 
t n a g n i f r o Bor.leos. Adelaide estava pas-
mada. Mas o seu pasmo Stibilt dc ponto 
quando, dep' is do almoço, viu proceder 
o doutor i toilelte mais bri lhante que cl-
le fez em «ua vida: isto sem fa lar , sem 
proferir uma s/> palavra, movendo-se cm 
silencio como um automato. 

—IJue significa i*to ? explique-se, di-
aia ella. 

Mas nada: nem uma t a l a v r r ?m um i; nem uma paiavr r 
nm olhar. 

Adelaide andava em torno delle, in-
quieta, espavorida, como uma gal l inhaj 
que, tendo chocado ovos de pa ta , vê a 
ninliada, apenas saída da casca, deitar 
a correr e precipitar-se dentro d 'agua. 

Quando a toilelte de Aristides foi con-
clui da, a esposa não poude deixar de 
adtirral-o. Parecia ter vinte atines. O 
rosto barbeado de fresco ostentava a al-
vura mate e perfumada de um sabonete 
de alface. S o b a cabelleira, irreprehensi-
velmente empcTada, illuminava-lhe a fron-
te o suave fulgor da mocidade. Os olhos 
dardeja ' .am chispas de fogo; a boca, 
meio .-orridonte, entreabria-se-Ihe como 
uma rosa por debaixo do nariz, que en-
tttmccjam amorosos projecto-*. O tr.ijo do 
medico não podia ser mais apurad»: ca-
saca preta, vestida pela primeira vez, e 
fazendo lembrar pelo corte as melhores 
tradicções do século XVIII ; grava 'a 
branca, atada negligentemente; peitilho 
esplendido; alfinete de brilhantes; pun'ios 
dc renda finíssima, caindo cm rnil pr<5-
g*as so!>re umas mãos aristocrática-; col-
lete de setim preto deslumbrante; calção 
e meia de seda da mesma côr, desenhan. 
do uma perna juvenil c fina, apesar de 
muscutosa; sapato de fivela de prata no-
va em folha; corrente de ouro e brelo-
que--, pendentes sobre o ventre ; unha» 
rosadas, cortadas ogivalmente; annel d., 
pedra no anelar da mão direita: tudo 
isto exbalando os perfumes do iris e 
realçado por ttm porte altivo e p r uni 
aspecto verdadeiramente petulante. 

—Santo Deus ! onde ê que vae ? ex-
clamou a e«.p«sa estupefa*4-

—Vou jantar ú casa do cura de Sa-
v igny, respondeu o doutor. 

— O que '! nesse espavento ? Xem á 
casa do bispo, quanto mais do cura ! 
observou Adelaide com azedume, 

— Vou onde tenho na vontade, repli-
cou o doutor, muito placidamente. 

K, dizendo, em vez do chicote, pe^ou 
na .sua bengala de castão de ouro, e en-
caminhou-se para a poria, onde o espe-
rava a C pona. já sellada c prompta. 

—Aristides! exclamou a esposa no au-
do espanto, aqui ha coisa que eu 

não devo saber. 
—Nesse caso para que me interroga? 

retorquiu o marido bifurciindo-se na 
égua . 

K afastou-se a passo sem depor o cos-
tumado osculo na fronte da esposa. 

Depois de o seguir por muito temjio 
com a vista, Adelaide esfregou os olhos 
como p .ra certificar-se de que não es 
tava sonhando.Passarlauma hora chegou 
o correio e entregou-lhe urna carta com 
a marca d* Montpellier. A de^vellada 
tnãe, apenas deitou os olhos para o so-
broseripto,reconheceu logo a letra do seu 
querido Celestino. Quebrou o lacre com 
mão tremula e encontrou t res cartas, a 
primeira das quaes era concebida nos 
seguintes termos : 

«Minha querida e carinhosa mãe. 
«Extranho extraordinariamente .jue 

admire dc não me ver cm S. Leonardo, 
e espero que as duas cartas inclusas lhe 
dêem uma explicação satisfatória do 
meu proceder. Respondo 1 pressa por-
que é a hora do correio, « lord Flam-
borough e i tá á minha espera. 

Acceite, minha querida e extremosa 
mãe, a expressão de todos os meus res-
peito» . dos meus mais affectuooos sen-
timentos. 

Celestino Parreira 
Doutor e:n medicina pela Uni-

versidade dc Montpellier.» 
Adelaide passou pela vista aa duas 

cartas que acompanhavam a que acaba-
va de ler. 

T.*ma era a que ella dirigira, a lgumas 
semanas antes, ao filho, ordenando-lhe 
que viesse; a outra a que o doutor Pa r 
reira, no nu sitio dia, conforme indicav-
a marca do correio, t inha escr iptoa Ce-
lestino. ori!enando«!he que ficasse. 

VIII 
T'ma vez no caminho de Riquemont, 

apenas perdeu de vista o campanário 
S. Leonardo, o dr. Parreira não pensou 
mais ein reprimir os Ímpetos tumultuo-
sos do seu coração; uma alegria selva-
gem e quasi feroz irradiou em seus 
olhos, illuminando-lhe o rosto. 

Até que afinal ia vingar-se de dois 
annos de ultrages devorados em silencio. 
Não t inha elle soffrido tanto ? Não o 
t inham euchido de tanto fél ? Não ti-
nham abusado por tanto tempo da sua 
resignação e da sua longanimidade? Ah 
por certo ! Estava em paz cora a sua 
consciência; nada tinha de que accus 
sc. O direito das represalias estava mais 
que [ ago; podia usar delle sem culpa e 
sem remorsos. 

Sem remorsos, adoravel doutor l ettãs 
certo disso I Não será presumir muito 
da dureza da tua alma ? Ak! sem d«vi-
da que tu estavas jastamente irritado pe-

lo sentimento da injuria; mas 6 mais do1 

que certo que havias de .sentir abando-
nar te o teu odio e moderarem-se os seus 
rancores, lembrando-te da meiga victi-
ma que ias sacrificar tão fr iamente. 

No entretanto, o nosso doutor lá ia 
ava.içando, ao trote da Capona, ao lon-
go desses vallados que o t inham visto 
passar tantas vezes inoflensivo, entregue 
.a puras recordações ou a castas espe-
ranças, premissas eternas do amor. 

Naquelle caminho, que tantas vezes 
percorrera com melhores intenções, não 
havia uma arvore, um arbusto em flor 
que não estivesse consagrado na sua 
poética memória, uma ne»ga de paiza-
gem que não povoasse a imagem santa-
mente adorada, uma berva das que cal-
cava aos p^s que não fosse impregnada 
do virginal perfume da sua pacifica ter-
nu ra . 

Distrahidamente, Aristides deixara 
abrandar o passo da égua, e o socego 
é L natureza começava insensível mente a 
entrar-lhe naJma. 

A sua physior.omia t inha perdido a 
expressão f«roz de ha pouco; dir-se-ia 
que uma mão invisível derramava gotta 
a gotta em suas feridas um balsamo sua-
víssimo. 

Como outrora, as aves saudavam-n-o 
com seu canto; as borboletas volitavam 
lhe era torno; as rosas silvestres, aq«e 
cidas pelos ardores do ao , enviavam-lhe 
oa aeua inebriantes perfumes. 

Os peasamentos de Aristides desvian 
do-ee pouco e pouco de seu curso impe-
tuoso, entraram para k>ge no leito nor 

mal, começando a deri ar em graciosos 
meandros. 

Caminhava lentamente, desenrolando 
em seu espirito a tela immaculada «Ias 
suas relações coyi a joven castellã, re-
lembrando, a cada pas-o, as castas e iio-

cs desse amor mais límpido do que os 
flocos de neve suspensos nas franças do 
arvoredo, mais perfumado que as flores 
que atapetavam as mar f 

10. 
As suas visitas ao cast 

trocados ás escondidas, 
mão furt ivos, as conve 
voz, os .signaes de secret 
todo esse passado rison 
pudicos incidentes, }tod 
amorosa, zumbiam em v-
em volta de uma colmca 
xame de loiras abelhas. 

E , ao avistal-o, os p< 
briatn se respeitosamente, as ctc<a..y«w» 
das choças vizinhas davam-lhe os cos-
tumados bons dias, as raparigas que 
guardavam os seus rebanhos, segurando 
os cães que ro.-.navam á Capona, di-
ziam : 

—Lá vae o sr . doutor visitar os seus 
pobres ! 

Aristides seguia avante, impressionado 
com essas provas de estima e de respei-
to, dirigindo palavras affectuosas a uns 
e a outros, pedindo-lhe, noticias do ca-
tal, da quinta, da choupana. 

A gente do campo estimava e venera-
va o ve ho doutor que sempre t iuba 
sido bom para a pobreza. Aos pobres 
são aó lhes não vendia a sua acfeacia, 
sms até oa visitava cosi especial 

tude, despejando muitas ve*es a bvisa i 
cabeceira dos indigentes. 

Kra assim que elle ia recebeu.Io j ele 
caminho a recompensa humilde mas pae-
ciosa dos seus desvelo* e bem: li ri 
ziino sagrado que os pobrezin i' Ibr 
pagavam com a moedn da grati l.Io. 
• iCsta popularidade de que g>,sava sa 
campo vingava o c cotisol.iva-o da .tu' 

azul do eéo. Al.ts o que p r n t w | » » " « — 
sentia reviver na sua alma enternecida 
era o sentimento de piedosa adoração 
pie, havia dois annos , fazia o encanto 

dos seus d ias ; era o amor profundo « 
verdadeiro que elle notr ia por essa for-
mosa creança, des<lc que a vira arriuMf-
sc ao seu braço c j m o quem deseja re-
nascer para a vida ou eclip^af ae 
trevaa da morta. 


